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RESUMO  

A Utilização de Fontes Iconográficas na Aprendizagem em História: um Estudo de Caso 

com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico   

      No século XXI, a imagem exerce um grande poder de influência sobre as nossas vidas, 

ultrapassando os ditames de uma simplista apreciação visual. Desde cedo, vivemos rodeados 

de vários tipos de imagens, nomeadamente, fixa – das quais imagens publicitárias, cartoons, 

fotografias, quadros – e em movimento, com ênfase para o cinema. No entanto, no ensino da 

História, a imagem tende a ser aplicada enquanto recurso didático complementar ao texto 

escrito, carecendo de aprofundamento de análise e de problematização. Considerando a 

importância deste recurso pedagógico na aprendizagem, através do desenvolvimento de 

competências de alfabetização visual, de interpretação de fontes e de análise crítica, urge 

repensar a utilização da imagem em sala de aula, não prescindindo do recurso à análise das 

ideias dos alunos, visando a criação de uma ecologia em sala de aula propícia ao 

desenvolvimento da aprendizagem e ao treino do raciocínio crítico.  

Neste sentido, o presente relatório tem como objetivo analisar as vantagens da utilização 

pedagógica e didática da imagem fixa no ensino da História, recorrendo ao conceito de 

“evidência histórica” como forma de avaliar as suas potencialidades no desenvolvimento de 

competências de interpretação e, também, no treino da formulação de inferências por parte dos 

alunos. Uma vez que a nossa investigação foi realizada com duas turmas, do 8.º e 9.º Ano, na 

Escola EB 2, 3 Inês de Castro, optou-se, em termos metodológicos, por realizar um Estudo de 

Caso, com caráter qualitativo. Os resultados analisados mostram que a utilização desta 

estratégia pedagógica pode ser benéfica na construção do conhecimento histórico dos alunos, 

bem como no desenvolvimento de uma série de competências inscritas nas Aprendizagens 

Essenciais da disciplina e no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, como 

sejam a interpretação de fontes históricas, a sensibilidade estética e a análise crítica das várias 

realidades com que são confrontados. Tratam-se de competências que conciliam a importância 

da disciplina de História com a formação de cidadãos ativos e críticos, numa sociedade que, 

cada vez mais, anseia pelos mesmos.   

 

Palavras-chave: Ensino de História; Educação Histórica; Imagem fixa; Evidência histórica; 

Competências de aprendizagem. 

 



 

 

ABSTRACT 

The Use of Iconographic Sources in History Learning: a Case Study with students from 

lower secundary education  

      In the 21st century, images exert a great power of influence in our lives, going beyond the 

dictates of a simplistic visual appreciation. From a very early age, we live surrounded by various 

types of images, namely, “sill images” – including television and advertising images, cartoons, 

photographs, paintings – and “moving images”, with an emphasis on cinema. Iconographic 

sources, one of the oldest sources in humanity’s history, were often used as evidence of the 

past. However, in History teaching, images tend to be applied as didactic resources that 

complements the written text, lacking in-depth analysis and problematization. Considering the 

importance of this educational resource in learning, namely, through the development of visual 

literacy skills, interpretation of sources and critical thinking, it is urgent to rethink the use of 

images in the classroom, considering the analysis of students' ideas, aiming to create an 

environment conducive to the development of learning and the development of critical thinking. 

That said, this paper aims to analyze the advantages of the educational and didactic use of “sill 

images” in History teaching, using the concept of "historical evidence" as a means to assess its 

potential in the development of interpretation skills and, also, helping students to formulate 

inferences. Considering that our investigation was carried out with two classes, one from the 

8th grade and another from the 9th grade, at Escola EB 2, 3 Inês de Castro, we chose, in 

methodological terms, to conduct a Case Study, with a qualitative approach. The results showed 

that the use of this educational strategy can be beneficial in the construction of students' 

historical knowledge, as well as in the development of countless skills included in the 

Aprendizagens Essenciais and in the Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 

namely, interpretation of historical sources, stimulating aesthetic sensitivity and critical 

thinking regarding the various realities with which they are confronted. These are skills that 

combine the importance of History with the formation of active and critical citizens, in a society 

that, increasingly, yearns for them. 

Keywords: History teaching; Historical Education; Still images; Historical evidence; Learning 

skills.  

  



 

 

ÍNDICE GERAL 

 

Índice ........................................................................................................................................ vii 

 

Índice de tabelas ...................................................................................................................... viii 

 

Índice de imagens .................................................................................................................... viii 

 

 

ÍNDICE 

 

Introdução ................................................................................................................................. 1 

Capítulo 1. – Estágio Pedagógico Supervisionado................................................................. 6 

1.1.  – Caracterização da Escola ................................................................................................. 6 

1.2. – Caracterização das turmas ................................................................................................ 8 

1.3. – Reflexão sobre a prática pedagógica ................................................................................ 9 

Capítulo 2. – Fundamentação teórica e revisão de literatura ............................................ 17 

2.1. – Investigação em Educação Histórica e atuação pedagógica .......................................... 17 

2.2. – A pertinência da utilização do conceito de evidência na disciplina de História ............ 20 

2.3. –  A utilização de fontes iconográficas no contexto educativo ......................................... 25 

2.4. – As vantagens da utilização da imagem fixa nas aulas de História ................................. 31 

2.4.1. – As funções da imagem na disciplina de História ........................................................ 31 

2.4.2. – Entre o humor, a motivação e a arte: que imagens selecionar? ................................... 34 

Capítulo 3. – O Estudo ........................................................................................................... 38 

3.1. – Questão de investigação e objetivos específicos ............................................................ 38 

3.2. – Opções metodológicas .................................................................................................... 39 

3.2.1. – A relevância do Estudo de Caso na investigação em educação .................................. 39 

3.3. – Caracterização dos participantes .................................................................................... 41 

3.4. – Instrumentos de recolha de dados .................................................................................. 42 

3.5. – Escolha do tema ............................................................................................................. 43 

3.6. – Seleção das imagens ....................................................................................................... 44 

3.7. – Descrição do estudo ....................................................................................................... 47 

Capítulo 4. – Aplicação do estudo e análise de resultados .................................................. 51 

4.1. – Estudo desenvolvido com a turma 8.º Y ..................................................................... 52 

4.1.1. – Estudo preliminar ........................................................................................................ 52 



 

 

4.1.2. – Estudo n.º 1: interpretar e iniciar a inferência ............................................................. 53 

4.1.3. – Estudo n.º 2: interpretar, descrever e treinar a inferência ........................................... 57 

4.1.4. – Estudo n.º 3: comparar e testar a inferência ................................................................ 62 

4.2. – Estudo desenvolvido com a turma 9.º X ..................................................................... 68 

4.2.1. – Estudo preliminar ........................................................................................................ 68 

4.2.2. – Estudo n.º 1: identificar, descrever e explicar ............................................................. 70 

4.2.3. – Estudo n.º 2: interpretar, cruzar e testar a inferência ................................................... 78 

Considerações finais ............................................................................................................... 87 

Bibliografia ............................................................................................................................. 90 

Documentos curriculares e Legislação ................................................................................. 95 

Anexos ..................................................................................................................................... 96 

 

Índice de tabelas 

Tabela 1: Imagens analisadas e conteúdos programáticos correspondentes ............................ 44 

Tabela 2: Fases do estudo e respetivos objetivos ..................................................................... 47 

Tabela 3: Recursos e tipo de tarefas delineadas em contexto de ensino presencial ................. 48 

Tabela 4: Recursos e tipo de tarefas delineadas no âmbito do E@D ....................................... 49 

Tabela 5: Distribuição das respostas dos alunos no segundo estudo pelos objetivos específicos 

da atividade. ............................................................................................................................. 59 

Tabela 6: Distribuição das respostas dos alunos no terceiro estudo pelos objetivos específicos 

da atividade. ............................................................................................................................. 64 

Tabela 7: Objetivos e critérios formulados no âmbito da atividade de diagnóstico aplicada à 

turma 9.º X ............................................................................................................................... 69 

 

Índice de imagens 

Imagem 1: Estratégia de introdução ao período renascentista, mediante o confronto entre uma 

fonte iconográfica e uma fonte escrita. .................................................................................... 52 

Imagem 2: Primeiro estudo aplicado à turma 8.º Y ................................................................. 53 

Imagem 3: Segundo estudo aplicado à turma 8.º Y ................................................................. 58 

Imagem 4: Uma dupla perspetiva acerca da Revolução Francesa – imagens utilizadas no âmbito 

do terceiro estudo ..................................................................................................................... 63 

Imagem 5 – Fonte iconográfica utilizada no âmbito do primeiro estudo aplicado à turma 9.º X

 .................................................................................................................................................. 71 

Imagem 6: Fonte iconográfica selecionada no segundo estudo aplicado à turma 9.º X .......... 79 



 

 

Siglas e abreviaturas 

 

AECO Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste 

CD Cidadania e Desenvolvimento 

Cf. Conferir 

E@D Ensino a Distância 

FLUC Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 

PAA Plano Anual de Atividades 

P./ Pp. Página/ Páginas 

PIF Plano Individual de Formação 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Todas as citações e referências bibliográficas que constam do presente Relatório foram 

formuladas com base na 7.ª Edição das normas de referenciação da APA (American 

Psychological Association). 

 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

1 

Introdução 

 

      Atendendo aos desafios da atualidade, onde, num mundo cada vez mais competitivo e 

interligado, o acesso ao conhecimento se encontra, de certa forma, fragmentado em meios e 

recursos multifacetados, a aposta na investigação em educação e, mais particularmente, em 

Educação Histórica, tem vindo a proporcionar cada vez mais estratégias, ações e um ensino 

capaz de fomentar uma aprendizagem que permita “tornar as crianças, os jovens e os cidadãos 

em geral mais capazes de enfrentar os problemas do presente e, ao mesmo tempo, […] do 

futuro” (Justino, 2010, p. 10). 

      No contexto da educação praticada na atualidade, consta dos documentos curriculares uma 

nítida intenção de contrariar a tendência verificada no passado, dando lugar à criação de 

“condições de equilíbrio entre o conhecimento, a compreensão, a criatividade e o sentido crítico 

[…]”, numa tentativa de “formar pessoas autónomas, responsáveis e cidadãos ativos”. 

(Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho, p. 2).  

      Para tal, urge ultrapassar tendências divulgadas em vários meios a que os alunos têm acesso; 

tendências essas que, ao não serem sujeitas a um escrutínio crítico, poderão condicionar a sua 

atuação cívica e social. Para isso, conciliando a aprendizagem e o desenvolvimento de 

competências nas aulas de história, acresce a necessidade de “educar os nossos olhos” (Capucho 

& Pais, 1976, p. 5, cit. por Pereira, 2018, p. 37), através do treino da interpretação de imagens 

diversificadas.  

      Ao delinearmos, enquanto educadores e futuros professores, um determinado percurso a 

traçar pelos discentes, estaremos, simultaneamente, a transmitir conhecimentos e capacidades 

que potenciam a ação de indivíduos que se encontram inseridos num determinado meio. Ora, o 

contexto em que os alunos se inserem desempenha um papel muito importante ao nível da 

operacionalização do currículo escolar, que, ao ser aplicado, diariamente, nas Escolas, conjuga 

“o currículo vivenciado pelos alunos, pelos professores e demais intervenientes” (Formosinho 

et al., 2010, p. 6).  

      A aposta na investigação em História e, mais especificamente, na história curricular, 

constitui uma mais-valia para o trabalho de competências específicas, uma vez que, enquanto 

ciência social, a História tem por objetivo não só investigar o passado, no sentido de perceber 

as implicações que determinadas ocorrências, ações e sujeitos tiveram no seu próprio contexto 

espácio-temporal, mas, também, refletir acerca das repercussões que tais acontecimentos 

provocaram em cenários posteriores, numa análise retrospetiva. 
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      Assim, conscientes da importância da criação de uma ecologia em sala de aula propícia à 

manutenção de um ambiente que concilie a motivação dos estudantes com o desenvolvimento 

de competências imprescindíveis no século XXI e à aprendizagem da História, torna-se 

essencial que o professor encete esforços no sentido de aproximar a “realidade dos estudantes” 

à “realidade da disciplina de História”, de modo a aumentar o interesse pela disciplina e, 

simultaneamente, dotar os alunos de ferramentas que lhes permitam “ver o mundo” de uma 

forma fundamentada.  

      Com este trabalho, pretendemos saber se as fontes iconográficas, mais propriamente, a 

imagem fixa, constituem recursos pedagógicos importantes para utilizar em sala de aula e 

responder à seguinte questão de investigação, seguida de dois objetivos específicos:  

1. Qual a importância da utilização de fontes iconográficas enquanto estratégia para a 

construção do conhecimento histórico? 

 

1.1.Analisar o impacto da utilização de imagens nas aulas de história no 

desenvolvimento de competências históricas, entre as quais o pensamento crítico, 

a interpretação de fontes e o reforço de conceitos operatórios da disciplina. 

 

1.2.Verificar se a análise contínua e diversificada de documentos iconográficos ao 

longo do ano permite aos alunos consolidar a capacidade de extrair evidências da 

imagem. 

 

      A escolha deste tema reflete o desejo de dar continuidade à investigação realizada num 

outro trabalho do primeiro ano do Mestrado em Ensino de História no 3.º Ciclo do Ensino 

Básico e no Ensino Secundário, mais especificamente, na unidade curricular de Construção do 

Ensino e da Aprendizagem em História, intitulado: “A utilização da imagem fixa no ensino de 

História: as caricaturas e a sátira política no estudo do republicanismo em Portugal”. No 

trabalho referido, a nossa investigação permitiu-nos concluir que as fontes iconográficas, nas 

suas variadas tipologias, constituem um instrumento imprescindível no ensino da História, pois 

permitem retratar períodos espácio-temporais, conteúdos programáticos e características 

político-institucionais de uma determinada época, possibilitando, ainda, o desenvolvimento do 

espírito crítico dos estudantes e o gosto pela aprendizagem da História.    

      Neste sentido, partindo do trabalho supramencionado, pretendemos continuar a 

investigação e alargar o objeto de estudo, não nos limitando, apenas, ao uso de caricaturas, mas, 

também, de outros tipos de imagem, nomeadamente, quadros/pinturas, gravuras, caricaturas, 

cartazes e anúncios publicitários. 
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      Ao longo das atividades propostas, pretendemos fornecer aos estudantes uma série de 

recursos iconográficos inseridos no âmbito de uma estratégia pedagógico-didática que lhes 

permita desenvolver competências de interpretação que não se cinjam a um só tipo de imagem. 

Posteriormente, procuraremos descrever a forma como delineámos a abordagem à interpretação 

de fontes iconográficas, esclarecendo, desde já ao leitor, os objetivos primordiais desta 

abordagem:  

• Utilizar um instrumento que constitui parte integrante do quotidiano dos alunos –as 

imagens – ao serviço do ensino e da aprendizagem em História.  

• Dotar os alunos de ferramentas que lhes permitam identificar, no seu quotidiano, 

estratégias enganosas ou nocivas que, utilizando a imagem, eventualmente, possam 

passar despercebidas aquando de uma primeira análise (a manipulação de imagens, 

como as deepfakes1, por exemplo). 

• Incentivar à interpretação de fontes históricas enquanto evidência, atendendo não só ao 

seu conteúdo (texto), como, também, a elementos indispensáveis ao desenvolvimento 

de conceitos operatórios de segunda-ordem, dos quais o subtexto e o contexto de 

produção, no sentido de questionar a natureza e a fiabilidade da fonte, bem como os 

objetivos do seu autor (Ashby, 2003; Collingwood, 2001). 

      No que respeita à recolha de dados, foram adquiridos, numa primeira instância, mediante a 

realização de atividades de diagnóstico e com o recurso a observações diretas. De seguida, 

utilizámos o Modelo de Progressão Conceptual de Ashby (2003), composto por seis níveis2, a 

 
1 As deepfakes constituem uma estratégia de manipulação da imagem cada vez mais recorrente, principalmente, 

no campo da política. Numa Era em que as fake news marcam o normativo de transmissão de uma determinada 

mensagem deturpada de validade, mas dissimulada de argumento, as deepfake devem ser encaradas como uma 

estratégia que, visando, sobretudo, figuras públicas, manipulam as suas imagens, descontextualizando-as. Tal 

prática constitui um grave atentado à dignidade humana e viola os princípios básicos da salvaguarda da imagem e 

do direito ao bom nome de um cidadão. Citando o caso real de uma vítima de deepfakes, divulgado pelo jornal 

“Público”, em 2019, “o confronto com as imagens manipuladas foi um choque para [a vítima], mas os vídeos 

abriram uma nova dimensão. Agora, consegue-se pegar no rosto de alguém e na sua postura e movimentos, e 

mostrá-los numa posição em que eles nunca estiveram, ou a dizer algo que eles nunca disseram” (Abecasis, 2019, 

Jornal Público). É, precisamente, a partir deste normativo, com o qual os estudantes se deparam, cada vez mais, 

no seu quotidiano, que desenvolvemos o presente Relatório e estudo, numa tentativa de articular a disciplina de 

História e as competências previstas na documentação legal com o desenvolvimento de uma cidadania ativa e 

crítica, utilizando, para o efeito, o conceito de “evidência histórica” e a análise da progressão da capacidade de 

extração de evidências e produção de inferências a partir de fontes iconográficas, por parte dos alunos.   
2 Cf. Anexo II – Modelo de progressão das ideias dos alunos em evidência (Ashby, 2003).   
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partir do qual categorizámos a evolução da progressão das ideias dos estudantes relativamente 

à sua capacidade de extração de evidências históricas de fontes iconográficas.  

      Relativamente à estrutura do presente relatório, optámos por dividi-lo em quatro capítulos. 

No primeiro, faremos uma reflexão do estágio pedagógico supervisionado, no qual incluiremos 

a caracterização da escola e das turmas com as quais trabalhámos de forma mais próxima, 

seguindo-se uma reflexão sobre a prática pedagógica realizada ao longo do ano letivo de 

2020/2021. No segundo capítulo, dividido em quatro subcapítulos, abordaremos, de forma 

sintetizada, a importância da investigação em Educação Histórica na realização do nosso 

trabalho, articulando-a com o desenvolvimento do conceito de “evidência”, com o objetivo de 

demonstrar as vantagens da utilização deste conceito de segunda-ordem na disciplina de 

História. Procuraremos, ainda, apresentar uma síntese da revisão da literatura relativa ao nosso 

tema, partilhando algumas ideias e conclusões de outros autores acerca da importância da 

análise de fontes iconográficas no contexto educativo e nas aulas de História, bem como a forma 

como a evidência histórica poderá auxiliar esse processo, no sentido de incentivar ao 

questionamento do teor das fontes. O terceiro capítulo contém uma descrição das metodologias 

utilizadas no nosso estudo empírico, com ênfase para a investigação qualitativa, de tipo estudo 

de caso, através da qual procuraremos justificar a importância da sua adoção no âmbito do 

presente estudo e da investigação em educação. Inclui, ainda, o desenvolvimento de outros 

aspetos, nomeadamente: a caracterização das turmas-alvo do nosso estudo, instrumentos de 

recolha de dados, as razões para a escolha do tema, os critérios de seleção das imagens e a 

descrição do estudo, de modo a explicar as suas fases e respetivos contextos de aplicação. Por 

último, no quarto capítulo, apresentaremos os resultados da análise de dados, de forma a 

averiguar se se trata, realmente, de uma estratégia pedagogicamente relevante ao nível do 

processo de ensino-aprendizagem, permitindo desenvolver competências que vão ao encontro 

da documentação curricular e da formação individual e coletiva dos alunos.  

      No âmbito do nosso tema, é importante referir que outros autores, como Solé (2017a, 

2017b), Simão (2007, 2015), Ashby (2003, 2006), Ashby e Lee (1987) e Carvalho (2010) se 

debruçaram acerca de pesquisas semelhantes, tanto ao nível da análise de imagens fixas em sala 

de aula, como da exploração do conceito de evidência histórica, pelo que o seu parecer acerca 

da utilização do conceito de evidência, nas aulas de História, é favorável. No entanto, com este 

trabalho, procurámos ir além, no sentido de explorar recursos diversificados, que não se cinjam 

a um só tipo de imagem, tais como gravuras, quadros, caricaturas ou, ainda, anúncios 

publicitários.   
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      O trabalho que realizámos implicou um nível de exigência elevado e uma aposta na nossa 

formação individual e académica. No entanto, reflete não só a dedicação de uma pessoa, mas, 

também, de duas turmas formidáveis e de conselhos que nos permitiram atingir, 

progressivamente, os objetivos formulados. Este trabalho é, na realidade, tanto meu como deles, 

pelo que se trata de um produto final efetuado com muito carinho e devoção aos fins que 

defendemos para a educação, para o ensino e para a aprendizagem. Neste sentido, esperamos 

que as nossas palavras, por mais extensas que, porventura, possam ser, reflitam, precisamente, 

esses sentimentos.    
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Capítulo 1. – Estágio Pedagógico Supervisionado  

 

      O presente capítulo tem como objetivo apresentar a nossa experiência pedagógica realizada 

na Escola EB 2, 3 Inês de Castro, do Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste. Neste sentido, 

procuraremos efetuar uma breve caracterização da escola e das turmas com as quais 

desenvolvemos um acompanhamento mais próximo. No ponto 1.3., refletir-se-á acerca da 

experiência pedagógica ao longo do ano letivo, no qual será apresentado um panorama geral da 

evolução da nossa atuação pedagógica, assim como as principais dificuldades e facilidades 

sentidas no decorrer deste percurso desafiante.  

      O núcleo de estágio da Escola EB 2,3 Inês de Castro de 2020/2021, estabelecimento de 

ensino onde decorreu o nosso estágio, foi composto por mim, Léandre Cruz Aurélio, e por dois 

colegas do Mestrado em Ensino de História no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário, Fábio Silva e Bernardo Henriques. O núcleo de estágio teve como Orientadora de 

escola a Professora Manuela Carvalho, cuja experiência em matéria de pedagogia e formação 

de professores se revelou útil no desenvolvimento das nossas competências pedagógicas. 

Contámos, ainda, com o apoio das Orientadoras científicas da Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra, Doutora Sara Marisa da Graça Dias do Carmo Trindade e Doutora 

Ana Isabel Sacramento Sampaio Ribeiro, que sempre se mostraram dispostas a auxiliar-nos da 

melhor forma possível.  

      Dito isto, de seguida, faremos uma breve caracterização da escola onde realizámos o estágio 

pedagógico, assim como das turmas com as quais mais contactámos.  

 

1.1.  – Caracterização da Escola 

 

      Como referido anteriormente, o estágio pedagógico realizou-se na Escola EB 2,3 Inês de 

Castro, um estabelecimento de ensino integrante da rede pública e pertencente ao Agrupamento 

de Escolas Coimbra Oeste (AECO), localizado na União de Freguesias de São Martinho do 

Bispo e Ribeira de Frades, no Concelho de Coimbra. Esta escola possui uma oferta formativa 

para os 2.º e 3.º Ciclos do ensino básico, bem como de ensino articulado, nos mesmos ciclos de 

estudo referidos.  

      Da nossa experiência, podemos constatar que os estabelecimentos integrantes do AECO, e 

a Escola EB 2,3 Inês de Castro, em particular, pretendem conciliar a transmissão de 

conhecimentos científicos com o fomento de atividades extracurriculares imprescindíveis para 

o desenvolvimento individual e coletivo dos estudantes, nas suas variadas vertentes: físico, 
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cognitivo, social e cívico. Pese embora o facto de a pandemia de COVID-19 interferir no normal 

funcionamento de algumas atividades propostas pela escola, esta proporciona aos seus alunos 

vários clubes, como, por exemplo, um clube de música, de artes, de ciências e de desporto, este 

último, abarcando vários desportos, dos quais voleibol, badminton, entre outros. De referir, 

ainda, que a escola constitui um estabelecimento de ensino que se esforça no sentido de alcançar 

uma cada vez maior inclusão de todos os estudantes, independentemente das suas condições 

socioeconómicas, físicas ou geográficas, na procura do reconhecimento do mérito de todos os 

alunos e na promoção do respeito e espírito colaborativo, atendendo aos diversos estilos e 

ritmos de aprendizagem.  

      Este estabelecimento escolar localiza-se num meio relativamente calmo e tranquilo, 

rodeado de vegetação – o que contribuiu para a diminuição dos estímulos exteriores e para a 

criação de boas condições afins à aprendizagem dos alunos – e circundado de infraestruturas de 

saúde e investigação, a saber: o Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra, o Centro de 

Saúde de São Martinho do Bispo e o Centro de Sangue e transplantação de Coimbra.  

      Ao nível interno, as infraestruturas da escola são passíveis de serem classificadas como boas 

e adequadas aos contextos de aprendizagem. A escola é constituída por quatro blocos. No Bloco 

A, encontra-se a Biblioteca Escolar, a sala dos professores, a enfermaria, a reprografia, o 

gabinete dos psicólogos escolares, salas de aula, de informática e o gabinete da direção. Os 

Blocos B e C são constituídos, somente, por salas de aula, sendo que, no C, podemos, ainda, 

encontrar uma sala destinada ao apoio de estudantes com Necessidades Educativas Específicas, 

ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. No Bloco D, encontramos a papelaria, o 

refeitório e o bar da escola que, por sua vez, atendendo ao atual contexto pandémico, 

apresentava um horário restrito. Na parte posterior, encontramos um ginásio e um campo aberto 

destinado à prática de atividades físicas e desportivas.  

      De um ponto de vista técnico e informático, todas as salas de aula possuem um projetor com 

boa qualidade e um computador com acesso à internet, via rede móvel, que se estende, 

igualmente, ao exterior. Ao nível das estruturas “tradicionais”, todas as salas são munidas de 

um quadro branco de caneta marcador e de um quadro preto de giz.  
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1.2. – Caracterização das turmas 

 

      Atendendo ao facto de a Professora orientadora ter dirigido, durante o ano letivo de 

2020/2021, sete turmas, três do oitavo ano e quatro do nono ano, cada um dos elementos do 

núcleo de estágio ficou encarregue, mediante a realização de um sorteio, de duas turmas 

correspondentes a cada um dos anos letivos mencionados.  

      A turma do 8.º Ano que acompanhámos de forma mais próxima era constituída por 24 

alunos, 12 raparigas e 12 rapazes, com uma média de idades de 14 anos. Os gráficos 1 e 2, que 

seguem em anexo3, demonstram a caracterização da turma do oitavo ano por género, idade e 

frequência na disciplina de História.  

      Desde o início do ano letivo, a maioria dos alunos revelou interesse pela disciplina de 

História, correspondendo aos desafios lançados pela Professora orientadora e demonstrando 

alguma facilidade ao nível da compreensão histórica e da interpretação de fontes variadas.  

      Ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, três alunos beneficiaram de medidas 

de suporte à aprendizagem e à inclusão, sendo que um dos alunos mencionados não frequentava 

as aulas de História.  

      No que respeita a aspetos de natureza comportamental e de aprendizagem, salvo episódios 

isolados de alguma disrupção e desatenção, a maioria dos elementos da turma revelou interesse 

e empenho pela disciplina e pelas atividades propostas ao longo do ano letivo, tanto em contexto 

de ensino presencial, como de Ensino a Distância (E@D)4. Revelaram, igualmente, 

competências de trabalho colaborativo bastante satisfatórias, apesar dos ritmos diferenciados 

de aprendizagem. Não obstante o facto de, de uma forma geral, o comportamento da turma ter 

sido classificado como satisfatório, ressalvamos que, nas aulas de História, os alunos 

mantiveram, em sala de aula, excetuando as situações supramencionadas, uma postura 

adequada, interessada e participativa.  

 
3 Cf. Anexo III – Gráficos relativos à caracterização da turma do 8.º Ano.  
4 A propósito do trabalho desenvolvido na sequência do segundo confinamento geral, implementado pelo governo 

no âmbito do Plano de Contingência aprovado em sede de Conselho de Ministros, com vista a diminuir o número 

de infeções por SARS-CoV-2 (COVID-19), a maioria das Escolas do país adotou o sistema de Ensino Remoto 

Emergencial, pelo que o Ensino a Distância (E@D) foi, somente, adotado em casos excecionais. No entanto, no 

contexto do presente trabalho e, igualmente, do estudo que descreveremos a posteriori, impere salientar que a 

terminologia do Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste e, mais particularmente, da Escola EB 2,3 Inês de Castro, 

onde efetuámos o nosso Estágio Pedagógico Supervisionado, para descrever o ensino remoto, consistiu na 

utilização da sigla E@D, que empregaremos neste Relatório, de modo a atuarmos em conformidade com o trabalho 

desenvolvido ao longo do ano letivo 2020-2021.    
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      Por sua vez, a turma do nono ano era composta por 21 alunos, 8 raparigas e 13 rapazes, com 

uma média de idades de 15 anos. Os gráficos 2 e 3, que seguem em anexo5, demonstram a 

caracterização da turma do nono ano por género, idade e frequência na disciplina de História.  

      A maioria dos alunos desta turma manifestou, também, gosto pela disciplina de História, 

reconhecendo a sua utilidade ao nível do desenvolvimento do conhecimento histórico e do 

fomento do exercício de uma cidadania crítica, o que se refletiu na qualidade das suas 

intervenções em sala de aula e nos trabalhos realizados ao longo do ano letivo.  

      Dois alunos beneficiaram de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, previstas no 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, sendo que, ambos os alunos mencionados, foram 

atingindo níveis cada vez mais elevados de aprendizagem e competências de interpretação e 

tratamento da informação, pelo que terminaram o ano letivo com níveis correspondentes aos de 

5 e de 4, respetivamente.  

     A turma, por natureza, bastante participativa, revelou, de uma forma geral, competências 

satisfatórias de compreensão histórica e interpretação de fontes, particularmente, iconográficas, 

que foram, progressivamente, progredindo, nomeadamente, ao nível da interpretação de 

imagens enquanto evidência histórica, aplicada, igualmente, a outros tipos de fontes, escritas e 

musicais.  

      No que toca a aspetos de natureza comportamental e de aprendizagem, os alunos 

mantiveram, de forma quase linear e ininterrupta, uma postura adequada de participação, 

colaboração e empenho, apesar de, no contexto de E@D, alguns estudantes terem revelado um 

aproveitamento que não correspondeu à sua postura em sala de aula, nomeadamente, no que 

respeita à realização de tarefas assíncronas. O comportamento da turma foi classificado como 

bom.  

 

1.3. – Reflexão sobre a prática pedagógica 

 

      No decorrer do ano letivo 2020-2021, tivemos oportunidade de realizar algumas das 

atividades inicialmente previstas no Plano Individual de Formação (PIF)6, às quais 

acrescentámos outras, delineadas em conjunto com a Professora Orientadora, no âmbito do 

Plano Anual de Atividades da Escola (PAA) e de várias vertentes da prática pedagógica, a saber, 

uma sessão com um Diretor de Turma da Escola, no sentido de nos familiarizarmos com as 

funções e pressupostos inerentes a este cargo, e uma sessão com uma Professora do ensino 

 
5 Cf. Anexo IV – Gráficos relativos à caracterização da turma do 9.º Ano.  
6 Cf. Anexo I – Plano Individual de Formação (PIF).  
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especial. De referir que algumas das atividades inicialmente previstas no PIF não puderam ser 

concretizadas, dadas as medidas de contenção adotadas no contexto da atual pandemia de 

COVID-19. 

     A primeira semana do estágio pedagógico serviu para o núcleo se inteirar acerca da 

legislação curricular e da documentação relativa ao Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste, 

nomeadamente, o Plano Educativo do Agrupamento e o Regulamento Interno, mediante uma 

sessão organizada com a Professora orientadora. De seguida, o núcleo familiarizou-se com o 

estabelecimento escolar e com o corpo docente e não docente, procurando fomentar uma boa 

relação institucional.  

      Na terceira semana de Estágio, começámos a assistir às aulas de 8.º e 9.º anos da nossa 

orientadora, pelo que procurámos tirar notas de recursos e estratégias adotadas pela mesma, no 

sentido de nos familiarizarmos com a sua atuação pedagógica. De referir que fomos muito bem 

recebidos pelos estudantes das sete turmas com as quais estávamos prestes a iniciar o nosso 

percurso enquanto professores estagiários.  

      Nas semanas seguintes, continuámos a frequentar e a assistir às aulas das sete turmas 

mencionadas, incluindo as de Cidadania e Desenvolvimento (CD), procurando acompanhar, de 

uma forma mais individual, os estudantes presentes em sala de aula, no sentido de esclarecer 

eventuais dúvidas e prestar o apoio necessário.  

      Na quarta semana, redigimos o primeiro teste de avaliação sumativa aos 9.º Anos7 e 

respetiva matriz8 e critérios de correção9, pelo que, na semana seguinte, procedemos à sua 

correção. Esta primeira iniciação à prática pedagógica serviu o propósito de preparar a 

lecionação das aulas, nomeadamente, no que respeita a aspetos relacionados com a postura, a 

movimentação em sala de aula, a projeção da voz e o diálogo vertical com os estudantes. Apesar 

do nervosismo inicial, a turma do 9.º Ano cooperou bastante bem, revelando uma postura 

adequada e participativa. O mesmo se verificou com a turma do 8.º Ano que acompanhei de 

forma mais direta ao longo do presente ano letivo.  

      Nesta altura, numa tentativa de corresponder a um desafio inicialmente lançado pela 

Professora orientadora, formulei um Plano de Aula para a disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento – igualmente assegurada pela nossa orientadora e na qual o núcleo de estágio 

interveio ao nível da formulação de planos, atividades, empreendimento de contactos com 

 
7 Cf. Anexo V – Enunciado do primeiro teste de avaliação sumativa aplicado às turmas do 9.º Ano. 
8 Cf. Anexo VI – Matriz do teste aplicado às turmas do 9.º Ano 
9 Cf. Anexo VII – Critérios de correção, regulares e adaptados, aplicados na correção do primeiro teste de avaliação 

sumativa das turmas do 9.º Ano.  
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Associações variadas e acompanhamento do trabalho dos estudantes –, relativa ao tema das 

Alterações Climáticas, com o qual iniciei a minha atividade pedagógica a uma turma do 9.º 

Ano, no dia 23/10/2020. Não obstante o caráter iminentemente expositivo desta primeira aula, 

a Professora orientadora considerou a minha postura pedagógica e projeção de voz adequadas, 

aconselhando-me, no entanto, a efetuar mais quebras no ritmo da aula, de modo a torná-la 

menos expositiva e, simultaneamente, envolver os estudantes na sua aprendizagem, mediante a 

formulação de tarefas práticas. Ao nível da formulação de recursos, o “jogo” entre o passado e 

o presente das Alterações Climáticas, mediante a utilização de duas fontes iconográficas – uma, 

relativa à relação do Homem com a natureza, durante o neolítico e, outra, alusiva à Revolução 

Industrial –, colocadas num PowerPoint, foi bem recebido pela nossa orientadora e pelos 

estudantes, no sentido de incentivar ao pensamento crítico e à participação dos alunos. No 

entanto, foi-me aconselhado colocar menos texto nos diapositivos e ampliar as imagens, no 

sentido de serem visualizadas no fundo da sala de aula. Estes aspetos foram tidos em 

consideração na preparação das aulas de Cidadania e Desenvolvimento e História seguintes. 

      Nos dias 27/11/2020 e 02/12/2020, lecionei as minhas primeiras aulas de História à turma 

do 9.º Ano que me foi concedida, via sorteio, iniciando a unidade programática: A Europa e o 

Mundo no limiar do século XX: Apogeu e declínio da influência europeia, com foco na 

Revolução Soviética de 1917. No sentido de conciliar uma abordagem ainda assente, 

maioritariamente, em conteúdos, com uma crescente preocupação de desenvolvimento da 

literacia política e social dos estudantes, de modo a iniciar o tema supramencionado, e numa 

tentativa de introduzir uma abordagem pedagógica efetuada em regime de “aula-oficina”, foi 

efetuado um levantamento das ideias tácitas dos estudantes relativas aos conceitos de “Ditadura 

do proletariado” e de “Comunismo”. Após analisar e proceder à categorização das ideias prévias 

dos alunos, visando promover a aprendizagem dos conceitos mencionados, na primeira aula 

assegurada projetei cinco respostas inseridas em cada um dos seguintes níveis: Ideias 

incoerentes; Ideias alternativas; Ideias de senso comum; Ideias históricas aproximadas; 

Ideias históricas válidas. De seguida, os estudantes foram desafiados a selecionar e a justificar 

a definição que consideravam mais correta, e as aulas prosseguiram, mediante a utilização de 

recursos diversificados, dos quais fontes escritas, iconográficas e musicais, que suscitaram uma 

participação bastante ativa da turma. Nestas aulas, consegui conciliar o ritmo expositivo da 

lecionação com um maior envolvimento dos alunos na sua aprendizagem, mediante a 

formulação de atividades de interpretação de fontes que provocaram uma quebra no ritmo das 

aulas, incentivando à participação dos estudantes. A segunda recolha efetuada aos conceitos de 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

12 

“Ditadura do Proletariado” e “Comunismo” permitiu-nos concluir que os estudantes 

construíram, de forma satisfatória, a aprendizagem acerca do tema da Revolução Soviética10. 

      No dia 11/12/2020, numa aula que incidia sobre o tema da 1.ª República portuguesa, 

apliquei uma atividade de diagnóstico, com o objetivo de avaliar a forma como os estudantes 

do 9.º Ano interpretavam fontes iconográficas, visando, igualmente, incentivar ao 

desenvolvimento do espírito crítico e à problematização de ideias. Para o efeito, após introduzir 

a matéria, propus a análise conjunta de uma caricatura de Afonso Costa – uma das figuras mais 

marcantes do anticlericalismo republicano –, pelo que as questões colocadas pretenderam 

incentivar os alunos a desenvolver a noção de “evidência histórica”, mediante uma análise mais 

pormenorizada aos elementos da imagem, numa tentativa de formularem uma explicação acerca 

das características da legislação republicana. Como procuraremos explicar mais adiante, a 

atividade foi bem recebida pelos alunos, que, por sua vez, demostraram alguma criatividade e 

envolvimento aquando da exploração conjunta da caricatura. Um dos aspetos que me foi 

apontado, consistiu no facto de colocar poucas questões a alunos menos participativos; algo que 

tive em conta e procurei, progressivamente, melhorar.  

      No dia 11/12/2020, como consta do PIF, o núcleo de estágio realizou, em conjunto com a 

Professora orientadora e com a Biblioteca da Escola, a primeira atividade do PAA, que visou 

conciliar a abordagem às transformações sociais e culturais do Primeiro Pós-Guerra, 

nomeadamente, as alterações na condição feminina durante e após o conflito, com a celebração 

do Dia da Mulher, com o intuito de incentivar à consciencialização cívica dos estudantes, 

envolvendo-os numa tarefa de interpretação e legendagem de imagens11. A atividade, intitulada 

“As Mulheres e a Guerra”, foi exposta no site da Biblioteca Escolar, no dia 8/3/2021. 

      Ao longo do primeiro período, continuei a assegurar as aulas de História e Cidadania e 

Desenvolvimento ao 9.º Ano, esforçando-me no sentido de atender às críticas e feedback 

fornecidos pela Professora orientadora e melhorar a minha prática pedagógica, principalmente, 

no que concerne à formulação de questões, atividades e planificação das aulas, visando 

aperfeiçoar a definição de aprendizagens essenciais que conciliassem conhecimento substantivo 

(os conteúdos) com conhecimento de segunda-ordem (competências históricas)12. 

Relativamente à minha postura, o nervosismo inicial foi substituído por uma postura mais 

tranquila, o que se refletiu na criação de um ambiente mais a fim à aprendizagem, devido, 

 
10 Cf. Anexo VIII – Análise da progressão das ideias dos alunos do 9.º Ano acerca dos conceitos de Ditadura do 

Proletariado e de Comunismo.  
11 Cf. Anexo IX a) e IX b). – Enunciado da ficha de trabalho realizada no âmbito da atividade proposta para o PAA 

e seleção de algumas imagens a analisar pelos alunos.   
12 Cf. Anexo X – Planificação a curto prazo.  
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igualmente, à boa relação estabelecida com os alunos, mantendo, sempre que necessário, a 

disciplina em sala de aula.  

      Ao longo deste primeiro período, assistimos, igualmente, aos Conselhos de Turma 

realizados para efeitos de avaliação intercalar e avaliação final das turmas que cada um dos 

membros do núcleo assegurou, o que nos permitiu inteirar-nos, de forma mais específica, acerca 

das características das nossas turmas, bem como do funcionamento e aspetos de índole 

burocrático e logístico destas reuniões.  

      No segundo período letivo, iniciámos a nossa prática pedagógica junto às turmas do 8.º 

Ano. A experiência e o conhecimento construídos no primeiro período permitiram-me manter 

uma postura pedagógica adequada aos contextos, num ambiente propício à aprendizagem. No 

dia 5/01/2021, lecionei a minha primeira aula de História ao 8.º Ano, incidente sobre o tema 

Renascimento, Reforma e Contrarreforma.  

      Visando o desenvolvimento da sensibilidade estética dos alunos e a exploração de fontes 

iconográficas, a meio da aula, propus uma atividade prática, na qual atribuí fichas13 contendo 

imagens relativas às várias dimensões da arte renascentista – arquitetura, escultura e pintura –, 

sendo que os estudantes deveriam organizar-se em grupo e explorar as fontes, no sentido de 

extraírem as principais características da dimensão que lhes foi atribuída. Na aula seguinte, 

projetei as imagens relativas a cada uma das dimensões, e um representante de cada um dos 

grupos dirigiu-se ao quadro e, com recurso a um marcador devidamente desinfetado, 

assinalaram, diretamente, as principais características da arte renascentista, procurando explicar 

aos colegas o motivo da sua escolha, posteriormente complementado pelo professor. Esta 

atividade revelou-se muito enriquecedora ao nível do desenvolvimento de competências de 

trabalho colaborativo e do fomento do diálogo vertical e horizontal, permitindo envolver os 

alunos, de uma forma mais direta, na construção da sua aprendizagem.  

      Nas aulas seguintes, continuei a didatizar as atividades inseridas no âmbito do relatório de 

estágio, preocupando-me, sempre, em diversificar recursos e fontes, selecionando materiais 

passíveis de contribuírem para a construção da aprendizagem e para o desenvolvimento de 

competências históricas específicas, bem como da literacia política, social e religiosa dos 

estudantes.  

      Devido ao agravamento da situação epidemiológica em Portugal, a partir do dia 31 de 

janeiro de 2021, o segundo período foi assegurando em regime de Ensino a Distância (E@D)14, 

que colocou desafios a todos os professores, em geral e, também, a nós, enquanto professores 

 
13 Cf. Anexo XI – Enunciado de uma Ficha de trabalho aplicada no âmbito do estudo da arte renascentista.  
14 Cf. nota de rodapé n.º 4.  
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estagiários. Neste sentido, a Professora orientadora assegurou as primeiras aulas, no sentido de 

concluir algumas atividades que haviam ficado pendentes nos 9.º Anos, o que nos permitiu 

tomar notas de alguns aspetos essenciais.  

      Apesar do receio e dos condicionalismos inerentes a esta nova realidade de ensino e de 

aprendizagem, consegui adaptar-me, rapidamente, a esta metodologia, focando a minha atuação 

pedagógica na formulação de materiais e recursos simultaneamente motivadores e passíveis de 

contribuir para a aprendizagem dos estudantes. Para o efeito, propus algumas tarefas de 

consolidação e aplicação de aprendizagens, recorrendo à exploração de aplicações interativas e 

tecnológicas – como o Kahoot!, o Mentimeter e o EdPuzzle –, bem como a organização de um 

debate15 relativo ao Antigo Regime e aos fundamentos teóricos iluministas das Revoluções 

Liberais. Os condicionalismos que resultaram do regresso ao E@D constituíram uma 

oportunidade para explorar novos recursos, desenvolver competências de trabalho colaborativo 

e, acima de tudo, reforçar o vínculo que nos une a esta profissão, no sentido de procurar soluções 

pedagógicas que lhe confiram sentido. 

      No decorrer do E@D, coorganizei, igualmente, no âmbito da disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento do 9.º Ano, uma videopalestra com um ativista ambiental, que se dispôs, de 

bom grado, a dar o seu testemunho relativamente à sua atuação e que, de resto, suscitou um 

particular interesse por parte dos estudantes, rumo à construção do exercício de uma cidadania 

que não se limite à aquisição de conhecimentos substantivos, mas que traga “o mundo para a 

sala de aula”. Da mesma forma, coorganizei, juntamente com o colega Fábio Silva, uma outra 

videopalestra realizada no âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, destinada a 

três turmas do 8.º Ano, com a colaboração da Associação para o Planeamento Familiar (APF), 

integrada nas temáticas abordadas em aula.  

      Ainda no âmbito do PAA, no que respeita à disciplina de História, de modo promover uma 

abordagem à História baseada em critérios éticos e estéticos, valorizando o património cultural 

e as ferramentas digitais de que dispomos, o núcleo de estágio recorreu ao Artsteps, uma 

aplicação online de desenho de espaços interiores16, para criar uma visita de estudo virtual à 

Alta Universitária de Coimbra, na sequência do estudo da Reforma Pombalina da Universidade. 

Para além dos objetivos mencionados, a atividade pretendeu consolidar aprendizagens 

essenciais da disciplina, articulando conceitos-chave (Antigo Regime, Barroco, Iluminismo, 

Ciência e Experiencialismo) com o contacto com tecnologias digitais, aliando a aprendizagem 

à motivação dos alunos. 

 
15 Cf. Anexo XII – Guião do debate realizado com a turma 8.º Y.   
16 Cf. Anexo XIII – Excertos visuais da Visita de estudo virtual à Alta Universitária. 
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       O terceiro período foi marcado pelo regresso ao ensino presencial e pela retoma da 

atividade letiva aos 8.º e 9.º Anos, pelo que me esforcei no sentido de continuar a diversificar 

estratégias, a formular, de forma cada vez mais coerente, aprendizagens essenciais, substantivas 

e de segunda-ordem e, sobretudo, atividades que contribuam para a construção do 

conhecimento histórico dos estudantes e para o desenvolvimento da literacia política e social 

dos mesmos. Para o efeito, destaco a simulação do sufrágio no Colégio Eleitoral dos Estados 

Unidos da América17, no 8.º Ano, aquando da abordagem ao tema das Revoluções Liberais, no 

qual tomei partido da curiosidade dos alunos sobre o sistema de eleição do Presidente neste país 

para alertar para as várias dimensões do sufrágio no período antecedente e subsequente às 

Revoluções Liberais, numa perspetiva diacrónica e problematizadora.  

      Na turma do 9.º Ano, destaco a experiência de preparação e planificação18 de uma aula-

oficina, inserida no tema Portugal: do autoritarismo à democracia, de modo a promover a 

aprendizagem do conceito de “Democracia”. Nesta atividade, afixei, em toda a sala de aula, 

fontes escritas, iconográficas e infográficas relativas ao período Pós-25 de Abril de 1974, e 

distribuí uma ficha19 a cada um dos grupos formados, relativa a uma dimensão do processo 

revolucionário (O que mudou na política? Como evoluiu o processo revolucionário? O que 

mudou na economia? O que mudou na sociedade?), pelo que os estudantes deveriam levantar-

se, à vez, explorar as fontes e retirar destas informação essencial para preencher o esquema-

geral que se encontrava projetado20. Um dos principais objetivos desta atividade consistiu em 

aprimorar a competência de interpretação de fontes enquanto evidência histórica, cruzando o 

texto (conteúdo), o subtexto e o contexto de produção destas. 

      No âmbito de um desafio de escrita criativa lançada pela coordenadora da Biblioteca 

Escolar, tive a oportunidade de colocar, de uma forma mais personalizada, o tema do meu 

relatório ao serviço deste desafio, mediante a elaboração de um poema21, cujo objetivo era 

interpretar um produto artístico produzido por um aluno e atribuir-lhe significado, de um ponto 

de vista poético.   

      Por último, resta referir que o núcleo de estágio teve a oportunidade de assistir a uma aula 

do 6.º ano de História e destacar a enriquecedora experiência pedagógica advinda de um desafio 

 
17 Cf. Anexo XIV – Simulação do sufrágio no Colégio Eleitoral dos EUA, com a turma 8.º Y.  
18 Cf. Anexo XV – Planificação de uma aula-oficina.  
19 Cf. Anexo XVI – Ficha de trabalho respeitante às características do processo revolucionário após o 25 de abril, 

no âmbito da aula-oficina preparada para a turma 9.º X, com vista à construção do conceito de Democracia.  
20 Cf. Anexo XVII – Esquema final completado pelos alunos no âmbito da aula-oficina referida no anexo 

anterior.  
21 Cf. Anexo XVIII – Poema elaborado por nós a partir de um desafio de escrita criativa lançado pela Biblioteca 

Escolar.  
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lançado pela Professora orientadora, no qual cada um dos elementos do núcleo de estágio 

assegurou, durante uma semana, o horário completo de todas as turmas correspondentes aos 8.º 

e 9.º anos. Com esta experiência, contactei com aquela que, futuramente, será a minha realidade 

profissional, o que me permitiu adquirir competências e aprendizagens úteis para o meu 

desenvolvimento enquanto docente.  

      Após esta breve reflexão acerca da minha experiência pedagógica, compete-me dizer que 

se tratou de um ano difícil, trabalhoso e repleto de desafios a todos os níveis; tanto pessoais, 

como profissionais. No entanto, a busca incessante de me aperfeiçoar, enquanto profissional e 

enquanto pessoa, despertou o desejo de corresponder da melhor forma possível e encarar os 

desafios como uma oportunidade de desenvolver a minha prática docente.  

        As aprendizagens que advieram dos erros cometidos, das sugestões efetuadas pela 

Professora orientadora e do trabalho árduo desenvolvido em colaboração com o núcleo de 

estágio foram significativas e, desta experiência, vingou, acima de tudo, a certeza de que não 

se nasce professor; torna-se professor. Como o grande poeta Fernando Pessoa refere, Não é o 

trabalho, mas o saber trabalhar, que é o segredo do êxito no trabalho. E, de facto, uma vez 

que a perfeição se trata de um ideal a atingir, procurarei, ao longo do meu percurso profissional, 

alcançá-lo, atendendo a tudo o que aprendi e continuarei a aprender. 

     Toda a experiência alcançada no decorrer deste percurso pedagógico culmina, 

inevitavelmente, na construção daquele que será o meu perfil enquanto docente. No futuro, não 

pretendo ser um “professor de conteúdos” ou um “professor de saber-fazer”, uma vez que, 

citando uma das minhas mestres, “no meio, está a virtude” e, tal virtude, alcança-se mediante a 

construção de uma boa ecologia de aprendizagem em sala de aula e, sobretudo, na articulação 

entre a transmissão de conhecimento substantivo e de segunda-ordem, no sentido de envolver 

os alunos na construção da sua aprendizagem e, no fundo, incentivá-los a olhar para a disciplina 

de História como uma oportunidade de encarar, de forma consciente e crítica, o presente, a 

partir do conhecimento do passado. Só assim poderemos contribuir para a formação de jovens 

cidadãos ativos e conscientes dos desafios do futuro, despertando o gosto pela disciplina de 

História e pelas vantagens que assume na formação individual e coletiva dos nossos alunos.   
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Capítulo 2. – Fundamentação teórica e revisão de literatura 

 

      O presente capítulo encontra-se dividido em quatro subcapítulos: 2.1. – Investigação em 

Educação Histórica e atuação pedagógica; 2.2. – A pertinência da utilização do conceito de 

evidência na disciplina de História; 2.3. – A utilização de fontes iconográficas no contexto 

educativo; 2.4. – As vantagens da utilização da imagem fixa nas aulas de História. O subcapítulo 

2.4., por sua vez, desdobra-se em dois outros: 2.4.1. – As funções da imagem na disciplina de 

História e 2.4.2. – Entre o humor, a motivação e a arte: que imagens selecionar?  

      Neste capítulo, visa-se, primeiramente, refletir acerca dos contributos da investigação em 

Educação Histórica na formulação de perspetivas epistemológicas que encarem a História 

enquanto uma disciplina que potencia a construção do conhecimento científico do passado para 

a compreensão do presente e o desenvolvimento de uma série de competências indispensáveis 

às sociedades democráticas do século XXI, das quais o espírito crítico, a interpretação de fontes 

variadas e a sensibilidade estética. No subcapítulo 2.1., pretendemos destacar o papel da 

Educação Histórica na aposta na investigação em conceitos de segunda-ordem, dos quais a 

evidência histórica, de modo a justificar a relevância da sua utilização na disciplina de História 

e no desenvolvimento das competências supramencionadas, articuladas com o tema do nosso 

relatório, para efeitos do qual procuraremos, no subcapítulo 2.2., efetuar uma revisão da 

literatura relativa a este conceito, destacando alguns dos seus principais autores. Finalmente, no 

subcapítulo 2.3., procuraremos, primeiramente, apresentar uma ideia geral das imagens fixas, 

de modo a percebermos o que são e a forma como têm vindo a ser utilizadas ao longo dos 

tempos, particularmente, no contexto educativo. De seguida, no subcapítulo 2.4., incidiremos 

a nossa abordagem na identificação de alguns tipos de imagem fixa que poderão potenciar, em 

contexto escolar e, mais especificamente, na disciplina de História, a construção do 

conhecimento histórico e o desenvolvimento de competências históricas e cívicas, visando 

demonstrar as vantagens da sua aplicação.  

 

2.1. – Investigação em Educação Histórica e atuação pedagógica 

 

      O debate em torno da discussão epistemológica do ensino da História, nas suas variadas 

componentes, intensificou-se na segunda metade da década de setenta do século XX, em 

Portugal, pelo que a visão do ensino e da aprendizagem em História libertou-se de um modelo 

definido no contexto da ditadura Salazarista, abrindo os horizontes a uma nova interpretação.  
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      Segundo Barca (2006), após o 25 de abril de 1974, as novas abordagens historiográficas 

passaram a defender um enquadramento científico da disciplina de História, desprovida da 

endoutrinação e propaganda promovidos pelo regime, em prol de uma leitura mais concisa e 

crítica da realidade, baseada na liberdade de pensamento e em metodologias “genuínas” (p. 5). 

        Não obstante os contributos da corrente estruturalista emergida no período pós-

revolucionário, que se viria a materializar na criação de novos currículos de História para o 

ensino superior e não superior, assente numa visão de uma “história total”, com o contributo de 

outras ciências sociais, o debate epistemológico acerca da natureza da História foi escasso, 

refletindo-se no ressurgimento de uma tendência verificada ao longo do tempo, assente numa 

transmissão expositiva e memorizada da História, que não permitia a atribuição de significado 

ao conhecimento. 

      Apesar de a aprovação da Lei de Bases de 1986, que resultou na criação de novos programas 

do ensino básico, se ter repercutido numa aparente inversão da tendência expositiva de 

transmissão do conhecimento histórico, no que respeita ao Ensino Secundário, continuam a 

prevalecer algumas lacunas que, de resto, dão sentido à continuação do debate em torno da 

natureza do ensino e da Educação Histórica, bem como as suas implicações no currículo escolar.  

      A Educação Histórica tem-se revelado significativa no ensino da História, ao proporcionar 

aos professores indicadores acerca das formas como os alunos aprendem, bem como o 

desenvolvimento de conceitos de segunda-ordem, mobilizados no contexto da construção do 

conhecimento histórico. Várias investigações têm reconhecido que o trabalho realizado nas 

aulas de História contribui para o desenvolvimento de competências variadas que, relacionando 

conceitos como o tempo, a causalidade, a compreensão e a mudança com a atualidade, 

promovem uma reconstituição dos aspetos conotados com o passado, através de uma 

envolvência empática dos alunos com um determinado contexto espácio-temporal; isto, com o 

intuito de aliar o conhecimento teórico a uma intervenção cívica que se pretende eficaz, 

ponderada e sustentada.  

       Félix (1998) apresenta cinco caraterísticas essenciais do conhecimento histórico, 

exemplificando as capacidades que ajudam a desenvolvê-lo:   

• o pensamento cronológico, que potencia o desenvolvimento de um sentido de tempo; 

• a compreensão histórica, traduzida na competência para identificar elementos de uma 

determinada narrativa, estrutura da aula ou causa de um ou vários acontecimentos; 
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• a análise e a interpretação histórica; isto é, a capacidade de, recorrendo à mobilização 

de certas competências, nomeadamente, de espírito crítico e de interpretação de fontes 

variadas, formular questões; 

• a análise de temas históricos, constituindo o passo para a tomada de decisões, identificar 

problemas e agir.  

 

      Esta linha de investigação histórica, apesar de não acompanhar a evolução de estudos mais 

recentes, privilegia não só uma formação plena em termos de conteúdos e conceitos operatórios 

específicos da disciplina, mas, também, o treino da identificação e interpretação de informações 

retiradas de fontes históricas inseridas num determinado contexto; algo a que Ashby (2006) 

intitula de “inferências”. E, de modo a inferir, é necessário que o historiador e os leitores se 

encontrem perante uma fonte válida em relação a um determinado tema (Collingwood, 

1946/2001), constituindo uma “evidência histórica”.   

      Partindo do pressuposto de que as metodologias adotadas pelos Professores divergem, numa 

primeira instância, a validade de uma fonte passa, essencialmente, pelas perguntas que o 

Professor deve formular, no sentido de guiar a interpretação dos alunos para a evidência 

histórica, atendendo ao cruzamento do conteúdo (texto, figuras e demais elementos), do 

subtexto e do contexto da mesma. Desta forma, as ideias dos estudantes terão mais 

probabilidade de progredir, ao ponto de o processo de análise inferencial de um documento – 

iconográfico, ou outro – se autonomizar, ao invés de se cingir a um mero tratamento da 

informação.   

      Recentemente, os estudos em Educação Histórica têm-se intensificado em Portugal, fruto 

da aposta em investigações empíricas efetuadas no contexto dos Mestrados académicos em 

Educação (Moreira, 2004, p. 66), bem como da elaboração de dissertações de 2.º e 3.º Ciclos 

do Ensino Superior, mais especificamente, envolvendo os Relatórios de Estágio Supervisionado 

dos Mestrados em Ensino de História. Os temas associados a estes trabalhos de investigação 

aparentam inclinar-se para a abordagem de conceitos de segunda-ordem, “relacionados com a 

natureza da História, como explicação, narrativa, significância e evidência” (Moreira, 2004, p. 

66). 

       A este respeito, um dos primeiros estudos associados à investigação sobre o pensamento 

histórico dos jovens alunos portugueses teve como precursora Isabel Barca (2000) que, numa 

tentativa de avaliar a provisoriedade da explicação histórica, propôs, a alunos do 3.º Ciclo do 

Ensino Básico e do Ensino Secundário, uma série de tarefas efetuadas a partir da seleção de 
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materiais que fornecessem elementos válidos e, simultaneamente, motivadores e estimulantes 

para os alunos.  

       Atendendo ao resultado observado através do nível de progressão das ideias dos alunos dos 

ciclos de estudo supramencionados, Isabel Barca aponta uma série de aspetos a considerar pelos 

professores de História em sala de aula, com o objetivo de dinamizar o processo de ensino-

aprendizagem. Reconhecendo que não há, necessariamente, uma relação direta entre a idade e 

o nível de pensamento histórico dos alunos (Gago, 2001), destaca-se, essencialmente, a 

importância da envolvência do contexto dos discentes na sua aprendizagem e o 

desenvolvimento do raciocínio crítico e das capacidades de argumentação dos alunos.  

      Como se pretendeu demonstrar, esta linha de investigação histórica privilegia não só uma 

formação plena em termos de conteúdos e conceitos operatórios específicos da disciplina, mas, 

também, o treino da identificação e interpretação de informações retiradas de fontes históricas 

inseridas num determinado contexto, o que potencia a formulação de inferências. E, de modo a 

inferir, é necessário que o historiador e os leitores se encontrem perante uma fonte válida em 

relação a um determinado tema, constituindo uma “evidência histórica”.  

      Indo ao encontro do desenvolvimento destas competências, decidimos, no contexto do 

Relatório de Estágio Pedagógico Supervisionado e do presente trabalho, a abordagem ao estudo 

das vantagens da utilização da imagem fixa em contexto pedagógico; um recurso útil para 

estimular o pensamento, a linguagem, a interpretação crítica de fontes históricas e a 

deliberação/dedução, contribuindo, igualmente, para o desenvolvimento de conceitos de 

segunda-ordem, dos quais a evidência histórica. 

 

2.2. – A pertinência da utilização do conceito de evidência na disciplina de História  

 

Começarei por dizer que não o concebo [o passado] como uma operação equivalente à 

simples seleção do conteúdo “útil” dos documentos onde ele está como que congelado. Para 

mim, os documentos só têm sentido quando inseridos numa totalidade, que é a existência do 

homem no tempo. 

(Mattoso, 1988, p. 17) 

 

      O conceito de “evidência histórica” assume uma importância considerável na interpretação 

de fontes históricas. Como tal, é considerado por inúmeros investigadores como a base de todo 

o conhecimento histórico, cuja exploração, através da mobilização de tarefas adequadas e 

estimulantes, potencia a progressão das ideias e conhecimentos dos alunos.  
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      As perspetivas culturais das sociedades contemporâneas alteram-se progressivamente, o 

que se reflete na forma de conceber o passado. Interessa, neste sentido, abordar a interpretação 

histórica como a construção de um significado atribuído ao passado, baseado na evidência e nas 

inferências que se efetuam a partir das fontes históricas.   

      Segundo Simão (2015), tem-se assistido, em Portugal, a uma melhoria significativa da 

aplicação e exploração da evidência histórica, nomeadamente, “ao nível dos manuais escolares, 

com o contributo destas investigações” (p. 183) que devem, necessariamente, refletir-se numa 

reformulação da prática docente. 

      A pertinência da análise do conceito de “evidência” nas aulas de História é apresentada por 

Ashby (2006) a partir da importância da compreensão das fontes históricas e do 

desenvolvimento de hábitos de interrogação e compreensão por parte dos alunos, bem como o 

entendimento da relação entre os aspetos de um determinado tema histórico e as evidências em 

que estes se baseiam. Assim, o recurso à evidência histórica, através da exploração de fontes 

variadas, é importante enquanto “confirmação e clarificação do raciocínio por detrás das 

escolhas […] dos alunos” (Ashby, 2006, p. 155).  

        Este conceito de segunda-ordem foi alvo de inúmeros estudos e reflexões enquadrados no 

processo de construção da compreensão histórica, sendo a sua relevância atribuída à ligação 

que estabelece entre o passado e a interpretação que dele se faz no presente, no sentido de o 

entender e conhecer.  

       Não obstante a sua importância na construção do conhecimento histórico, o conceito de 

“evidência” carece, ainda, de unanimidade quanto à sua aplicação ou interpretação. Segundo 

Collingwood (1946, cit. por Simão, 2015), todo o conhecimento dos eventos do passado se 

baseia em evidências, destacando-as como o fundamento da inferência. Este investigador 

afirma, ainda, que todo o conhecimento do passado, por ser inferencial, não se efetua de forma 

direta, sendo, por isso, mediado pela evidência, que, por sua vez, constitui o pensamento 

autónomo do historiador. De uma forma figurada, dir-se-ia que Collingwood defende que as 

fontes históricas, pelas caraterísticas anteriormente referidas, “não falam”. Neste sentido, não 

são as fontes que constituem evidências históricas, mas, sim, o pensamento do historiador, 

responsável por interpretar um fenómeno através dos vestígios de um passado que não se pode 

observar diretamente, formulando uma narrativa histórica a partir das evidências que descobre.      

      No que toca à relação entre “conhecimento histórico” e “evidência”, Collingwood 

(1946/2001) afirma que o primeiro assume um caráter inferencial, constituindo a História uma 

ciência que visa investigar fenómenos que não se encontram acessíveis à observação do 

historiador, a partir de algo observável, nomeadamente, mediante o recurso às fontes históricas. 
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Mas, de que forma poderá a análise mais lata e contextualizada das fontes históricas contribuir 

para a progressão das ideias dos alunos em História? Como poderão envolver-se de forma mais 

direta neste processo de construção do conhecimento histórico? 

       As investigações efetuadas por R. Collingwood, relativas à natureza do conhecimento 

histórico, à semelhança da investigação de autores como Marc Bloch, Lucien Febvre e Fernand 

Braudel, inseridas no âmbito da corrente historiográfica da “História Nova”, serviram de 

inspiração para a emergência de vários estudos posteriores, nomeadamente, incidentes sobre a 

questão da análise e da avaliação da progressão do pensamento dos alunos em História. Assim 

sendo, Inglaterra deve ser referenciada como um dos países pioneiros ao nível do 

desenvolvimento de investigações acerca do ensino da História e da forma como os alunos 

aprendem em História, salientando-se autores como Rosalyn Ashby, Alaric Dickinson e Peter 

Lee. 

      Segundo Lee (1996), as investigações das décadas de 1960 e 1970, relacionadas com o 

pensamento e a compreensão histórica dos alunos, seguiam uma abordagem que encarava a 

História enquanto ciência empírica, o que dificultava a análise das formas de estruturação do 

pensamento histórico dos jovens. No entanto, a partir de meados da década de 1980, emergem 

novas investigações centradas no estudo da análise de conceitos de segunda-ordem e a forma 

como os alunos os encaram enquanto “chave que possui um significado e uma lógica histórica” 

(Reis, 2015, p. 5). Estes conceitos de segunda-ordem constituem uma ferramenta 

imprescindível na construção do conhecimento histórico e no desenvolvimento de 

competências de interpretação e de espírito crítico, e podem ser entendidos da seguinte forma:  

Existem conceitos substantivos, como agricultor, impostos, datas, eventos, que são muito importantes. 

Embora a compreensão dos conceitos substantivos seja importante […], começamos a ter em conta outro 

tipo de conceitos, também os “conceitos de segunda-ordem”. É este tipo de conceitos, como narrativa, 

relato, explicação [e evidência] que dá consistência à disciplina. É importante investigar as ideias das 

crianças sobre estes conceitos, pois se tiverem ideias erradas acerca da natureza da História, elas manter-

se-ão se nada se fizer para as contrariar (Lee, 2001, p. 15). 

 

      Os estudos de Peter Lee encontram-se articulados com os diálogos em torno da Educação 

Histórica, com ênfase no estudo da progressão do conhecimento e da compreensão dos alunos, 

em História. A importância deste estudo é apresentada pelo próprio autor como uma forma de 

evitar que os estudantes cessem de interessar-se pela disciplina de História, receando, ainda, 

que optem por deixar-se influenciar por estereótipos ou outros discursos persuasivos, mas, 

simultaneamente, erróneos.  
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      Neste sentido, na década de 1970, Peter Lee e Alaric Dickinson realizaram os primeiros 

trabalhos em Cognição Histórica, cujas ideias e reflexões constituíram um primeiro momento 

de investigação que viria a dar origem a um Projeto inovador.  

      Numa tentativa de averiguar as ideias que os alunos mobilizavam nas aulas de História e a 

perceção que apresentavam relativamente às evidências históricas e à produção de inferências 

a partir de fontes, indo ao encontro do projeto “13-16”22 (Oliveira & Schmidt, 2017), P. Lee 

desenvolveu o Projeto CHATA – Concepts of History and Teaching Approaches –, na década 

de 1980, que contou com a colaboração de uma das suas antigas alunas, Rosalyn Ashby, entre 

outros autores, com o intuito de averiguar as ideias dos alunos em torno das narrativas e da 

explicação históricas. Neste estudo, Lee (2001) conclui que, ao aperceberem-se que a História 

possui parâmetros específicos de produção, os estudantes tendem a descartar o “ceticismo” e a 

ênfase colocada no que creem serem “factos” apoiados, diretamente, em testemunhos. Para o 

efeito, o incentivo a uma análise mais profunda e problematizadora das fontes históricas, 

aliando a produção empírica ao conhecimento histórico e à testagem de hipóteses, torna-se 

imprescindível.  

      Neste sentido, concluímos que a abordagem ao pensamento de alunos e professores, a partir 

do conceito de “evidência”, tem sido alvo de inúmeros estudos a nível internacional e nacional, 

nomeadamente, na Universidade do Minho, e, como referido no ponto 2.1., na aposta em 

investigações efetuadas no âmbito da elaboração de dissertações de 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 

Superior, mais especificamente, envolvendo os Relatórios de Estágio Supervisionado dos 

Mestrados em Ensino de História (Moreira, 2004, p. 66). 

      Em 1987, os autores de referência supramencionados, como R. Ashby e P. Lee (Ashby & 

Lee, 1987), realizaram, no Reino Unido, um estudo maioritariamente incidente no conceito de 

“evidência”, que acabaria por ser reformulado. Assim, em 2003, R. Ashby publicou, em 

Portugal, um estudo que confirmou a reformulação inicial, dando origem a um modelo de 

progressão conceptual das ideias dos alunos em evidência (Ashby, 2003)23, constituído por seis 

níveis de progressão –  cuja explicação procurámos complementar com recurso aos estudos de 

Carvalho (2010) e Simão (2007) – que, de modo a esclarecer o leitor, apresentamos de seguida, 

e em anexo, e que utilizaremos no presente trabalho para efeitos de categorização das ideias 

dos alunos no estudo que descrevemos nos pontos 4.1. e 4.2.: 

 
22 O termo “13-16” refere-se à caracterização do público-alvo deste projeto, composto por estudantes ingleses dos 

13 aos 16 anos de idade; trata-se de uma investigação que antecedeu o Projeto CHATA.  
23 Cf. Anexo II.  
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- Nível 1: Evidência como cópia do passado – Neste nível, os alunos não levantam questões 

acerca da validade da fonte e veem o presente como um meio de acesso direto ao passado, 

justificando a sua perspetiva a partir de elementos que retiram, diretamente, da fonte.  

 

- Nível 2: Evidência como informação – Apesar de não colocarem questões metodológicas, 

invoca-se uma autoridade do passado para justificar uma determinada perspetiva que não 

culmina, neste nível, num ponto de vista fundamentado. O passado é visto como algo fixo.  

 

- Nível 3: Evidência como testemunho – Os estudantes começam a aperceber-se de questões 

metodológicas, mas encaram os relatos a partir de “testemunhas”, podendo, ainda, operar 

mediante a transmissão de uma ideia de simples dicotomia verdade-mentira.    

 

- Nível 4: Evidência como prova/ Tesoura e cola – Os estudantes são capazes de construir uma 

imagem do passado por via de relatos originais, apesar de não apresentarem estratégia para 

avaliar a credibilidade dos factos.  

 

- Nível 5: Evidência em isolamento – Os estudantes compreendem que podem inferir acerca do 

passado, a partir de fragmentos de evidência. Começam a construir sínteses históricas, inferindo 

a partir das fontes.  

 

- Nível 6: Evidência em contexto – No nível pleno de progressão conceptual em evidência, as 

ideias dos alunos categorizadas neste nível implicam uma construção da evidência no seu 

respetivo contexto histórico, numa tentativa de perceber o seu significado. É estabelecida uma 

relação entre as fontes e a sociedade que produziu a evidência.  

       Para Cooper (2004), existe uma variedade considerável de evidências, devendo as crianças 

ser auxiliadas, desde tenra idade, no desenvolvimento das suas capacidades cognitivas, de modo 

a treinar o exercício de inferências a partir da evidência histórica. Retomado esta ideia, Moreira 

(2004) conclui, a partir da investigação efetuada por Cooper, que “as crianças, quando 

trabalham com fontes históricas, conseguem mais facilmente explicar o ponto de vista das 

pessoas que viveram no passado, fazendo suposições válidas acerca da evidência” (p. 79).  

      O treino da interpretação de fontes históricas enquanto evidência, nomeadamente, através 

do questionamento das fontes, revela-se, assim, importante para que o nível de pensamento 

histórico dos alunos possa, progressivamente, evoluir.  

      Assim, partindo da linha de investigação de autores como Ashby (2003, 2006), Ashby e Lee 

(1987), Lee et al. (1996) e Lee (2001, 2006) , pretende-se incentivar ao desenvolvimento da 
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competência de interpretação de fontes iconográficas, no sentido de encorajar e aprimorar a 

interpretação de fontes históricas enquanto evidência, desde cedo, através da formulação de 

tarefas problematizadoras, com vista a que os alunos desenvolvam competências de análise e 

espírito crítico, atendendo ao cruzamento do texto (conteúdo), subtexto (autoria e objetivos) e 

contexto de produção das fontes. Sem a formulação de questões, a evidência histórica não 

poderia ser utilizada enquanto conceito complementar ao conhecimento histórico. Ora, se a 

natureza das questões associadas ao passado define a validade das evidências, diferentes 

interpretações poderão ser feitas das relações estabelecidas entre o passado e as fontes através 

das quais se extraem evidências.  

      A evidência histórica situa-se, assim, entre os vestígios do passado e o que dele, no presente, 

exigimos e analisamos, o que requer uma interpretação cruzada, contextualizada e, acima de 

tudo, que vá além do conteúdo e do conhecimento substantivo (Carvalho & Barca, 2011).   

 

2.3. –  A utilização de fontes iconográficas no contexto educativo 

 

Como observadores de imagens não duvidamos da sua capacidade informativa e 

influenciadora, exercida em diversos contextos; elas são capazes de modificar o modo como 

apreendemos o mundo e lhe atribuímos significado. 

(Magalhães, 2005, p. 20) 

 

      O conceito de “imagem” é multifacetado, assumindo diversos significados, consoante a 

complexidade da abordagem às especificidades da sua representação. Segundo Pereira (2018), 

a procura de uma resposta concreta para a definição deste conceito implica uma tomada de 

consciência relativamente aos sentidos, à orientação e à forma de interpretar a realidade como 

um todo. Trata-se, segundo Aparici et al (2009, cit. por Pereira, 2018), de uma representação 

de algo que não está presente; de uma apropriação de algo captado num determinado momento 

e que pode perdurar durante muitos anos.  

      Para compreendermos o que é a imagem e entender como intervir, pedagogicamente, a 

partir da mesma, torna-se necessário contextualizá-la no tempo e no espaço, uma vez que, “se 

recuarmos aos primórdios da Humanidade, constatamos que a imagem esteve na base das 

primeiras formas de comunicação […]” (Alvarenga, 2002, p. 20), sem prejuízo de a linguagem 

verbal desempenhar, igualmente, um papel importante no início da complexificação das 

sociedades humanas.  
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      Ao recuarmos ao Paleolítico Superior (c. 30 000 a.C.-10 000 a.C.), constata-se que, num 

período que abrangeu a fase das glaciações e uma quebra prolongada das temperaturas, fruto 

do desenvolvimento da inteligência dos nossos antepassados, iniciou-se uma produção artística 

representativa do quotidiano destes homens, destacando episódios de caça, pesca ou rituais 

mágicos. A arte rupestre é considerada uma das representações mais antigas da Humanidade, 

ao que se acrescenta, ainda, a civilização suméria, que floresceu nas margens dos Rios Tigre e 

Eufrates em cerca de 4 500 a.C. Esta civilização antiga destacou-se não só pelo seu nível de 

desenvolvimento, mas, também, pela sua escrita, representada através da imagem. Os símbolos 

da escrita cuneiforme suméria, com, aproximadamente, 500 signos silábicos, constituíram, 

primeiramente, desenhos de objetos reais, tendo, posteriormente, evoluído para uma forma de 

cunha.  

       O mesmo se aplica à escrita chinesa, cujo mito de criação é bem ilustrativo da importância 

que a imagem – neste caso, os pictogramas – representou ao longo da História da Humanidade 

não só do ponto de vista da visão e da interpretação, como, também, da comunicação. A este 

respeito, Wang Suoying (2015), na sua Tese de Doutoramento em Linguística, especialização 

em Lexicologia, Lexicografia e Terminologia, afirma que: 

Cangjie (o criador mítico da escrita chinesa) mostrava desde criança grande inteligência. Gostava de 

observar a Natureza, mergulhado na meditação. Após longos anos de observação e meditação, percebeu 

que podia exprimir as suas ideias através de traços e desenhos. Desenhou um círculo com um ponto no 

meio para representar o sol (→日), traçou o desenho de uma lua crescente (→月) para este planeta e 

colocou a lua ao lado do sol quando quis exprimir a ideia de “brilhante” (→明) […]. Desenhou o perfil 

de um ser humano para significar “pessoa” (→人) e quando quis falar de gente que descansa, pô-la 

debaixo de uma árvore ou encostada a ela (→ 休) (pp. 25-26).  

      Poder-se-ia, certamente, referir várias outras civilizações em cuja escrita ou outras 

invenções estiveram na base do desenvolvimento da sociedade. Não obstante, a partir da 

imagem, “o Homem foi construindo a capacidade de identificar e interpretar uma mensagem 

visual” (Pereira, 2018, p. 4), num processo de intuição advindo de uma sociabilidade que se foi, 

progressivamente, desenvolvendo ao longo do tempo.  

      Atualmente, fruto da elevada expressão que as imagens, nas suas variadas tipologias, 

assumem junto à população, em geral, e aos alunos, em particular, como refere Litz (2009), a 

sua perceção poderá ser afetada pelo que pensamos saber ou, ainda, pelas nossas crenças. 

Assiste-se, portanto, a uma certa banalização deste conceito (Pereira, 2008), ou, como defende 

Isabel Calado (1994), a uma representação visual de uma determinada mensagem como uma 

“evidência”, cuja exploração poderá ocorrer, de forma privilegiada, nas aulas de História.  
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      Segundo Gil (2011), as imagens assumem uma importância cada vez maior ao nível da 

cultura e da epistemologia, o que as torna “veículos privilegiados para compreender os desafios 

e os discursos das complexas sociedades em que vivemos” (p. 7). Para o efeito, a interpretação 

da imagem insere-se num complexo ato de leitura visual, imperando a necessidade do 

desenvolvimento de uma nova forma de literacia que permita um maior entendimento da 

diversidade dos sistemas visuais (Gil, 2011, p. 11), ancorados no seu respetivo contexto 

histórico e social. 

      A este respeito, contrariando a lógica atual de primazia do texto escrito sobre a imagem no 

contexto educativo, Lopes e Melo (2009) realçam as diferenças entre a interpretação de um 

texto escrito e uma imagem, sendo que, o primeiro, apresenta-se como linear e é acompanhado 

de uma narrativa com uma sequência, causas e consequências lógicas. No caso da imagem, 

como referido por Solé (2017a), as características mencionadas para o texto escrito encontram-

se mais dispersas, difusas e não sujeitas a uma sequência lógica e linear dos acontecimentos. 

Assim, “na interpretação de uma imagem como fonte para compreender o passado, os alunos 

transportam consigo o seu conhecimento tácito histórico, mas também os conhecimentos 

históricos adquiridos em contexto formal e informal” (Solé, 2017a, p. 4).  

        Ainda a respeito da interpretação de fontes iconográficas em sala de aula, Lencastre e 

Chaves (2003), apoiados nos estudos de Duborgel (1992, cit. por Lencastre & Chaves, 2003, p. 

2101), atribuem à sua utilização algumas vantagens, que passam não só pela fase de exploração 

da imagem como, também, pelo processo e fins da interpretação e leitura que os alunos fazem 

delas. Assim, a imagem é encarada como: 

• um instrumento de comunicação; 

• um instrumento de informação; 

• um instrumento de conhecimento; 

• um fator de motivação, de discurso e de ensinamento; 

• um meio de ilustração da aula; um utensílio de memorização e de observação do real 

(p. 2101). 

       

      O sentido que os estudantes atribuem às imagens encontra-se, em grande parte, relacionado 

com os elementos visuais e/ou textuais que as compõem, como sejam as dimensões, a 

tonalidade das cores utilizadas, a textura, o tipo de imagem, a escala ou, ainda, o movimento 

das figuras que a integram, o que permite que o leitor foque, de uma forma quase instintiva, a 

sua atenção no cerne da imagem. Desta forma, segundo Guerra (1984, cit. por Magalhães, 
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2005), a interpretação de uma imagem depende do seu “núcleo semântico”24, entendida como 

a componente da imagem que possui uma maior significação. É precisamente neste sentido que, 

Calado (1994), com recurso à terminologia de Morris estabelecida no âmbito da linguagem 

visual, encara os pressupostos de leitura de uma imagem ao nível: 

Sintáctico – corresponde ao “reconhecimento de uma imagem em termos do seu contorno, dos seus 

limites”, em que os sinais gráficos “definem a imagem como tal”; Semântico – representa as 

“significações que o autor da imagem teve intenção de lhe conferir”; Pragmático – refere-se ao “acréscimo 

de sentidos (interpretações) que o leitor acrescenta às intenções do autor, em função da sua experiência 

passada e do juízo actual” (p. 34).   

      No que respeita à operacionalização da interpretação de imagens em sala de aula, Lencastre 

e Chaves (2003) defendem a necessidade de o professor exibir, pelo menos, duas vezes as fontes 

que pretende explorar com os alunos, no sentido de os últimos começarem a fazer sentido do 

que observam; um momento que deve anteceder o exercício de interpretação da imagem, para 

efeitos do qual destacamos as seguintes etapas: 

• primeiramente o aluno vê de forma espontânea [a imagem] – Moderno (1992) chama a 

esta etapa «vagabundagem visual», o que permite fruir sem mediação do professor; 

• de seguida, é solicitado aos alunos que façam um inventário da imagem, entrando o 

professor em diálogo com eles na sua exploração (tendo sempre em atenção o nível 

etário dos alunos), descrevendo verbalmente a imagem - a comunicação por meio da 

imagem não prescinde da linguagem verbal - aproveitando o professor as reações à 

observação para focar a atenção dos alunos no que é importante, obtendo assim uma 

análise mais científica. Deve igualmente o docente, quando oportuno, utilizar esquemas 

complementares para clarificar o conteúdo da imagem, nomeadamente focalizar os 

detalhes, levando a que o aluno observe melhor (Lencastre & Chaves, 2003, p. 2101).  

 

      De salientar que, neste sente sentido, o papel do professor consiste em estabelecer a ligação 

entre as imagens e os alunos, mediante a formulação de questões que os envolvam no exercício 

de interpretação das fontes e que permitam o fomento do diálogo e troca de ideias entre ambos. 

A este respeito, no que toca à interpretação de uma imagem, as ideias prévias que os alunos 

possuem acerca de um determinado tema ou período da História, como defende Solé (2017a), 

revelam-se muito importantes no exercício de leitura da imagem, de modo que a informação 

extraída das mesmas possa ganhar sentido e, assim, constituir um fator de aprendizagem.  

 
24 De acordo com o Dicionário Priberam, a semântica corresponde ao ramo da língua que estuda o significado das 

palavras, englobando, igualmente, o estudo das relações que se estabelecem entre os símbolos e os seus referentes.  
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      Sendo que as imagens constituem recursos imprescindíveis na captação da atenção e 

transmissão de informações que requerem um maior envolvimento cognitivo no que respeita à 

sua leitura, bem como espírito crítico, os professores deveriam recorrer mais frequentemente às 

mesmas, no sentido de contribuir para o desenvolvimento de competências de observação, 

memória, imaginação e sensibilidade estética.  

      Mottet (1996, cit. por Pereira, 2018), formulou, para efeitos de aplicação de imagens em 

sala de aula, uma estratégia didática considerada inovadora, à qual atribuiu o nome de sitações-

imagem”, definida como “(…) todas as situações onde a atividade do aluno se articula com a 

imagem ou, onde as imagens quando fornecidas não são unicamente para olhar, mas implicam 

comportamentos e produções observáveis, quer sob a forma verbal, gráfica ou mesmo prática” 

(Mottet, 1996, p. 33, cit. por Pereira, 2018, p. 15). Assim, segundo Alavarenga (2002) o 

princípio da situação-imagem de Gérard Mottet apresenta três objetivos essenciais: 

1. promover estratégias pedagógicas que conciliem a imagem com as atividades de 

aprendizagem dela decorrentes; 

2. observar como é que os alunos funcionam com as imagens, nos diferentes domínios 

dos conhecimentos;  

3. encontrar a resolução prática dos problemas através de novos ambientes para que as 

imagens e as operações que lhe estão associadas sejam suscetíveis de se tornarem, para 

os alunos, instrumentos de conhecimento (p. 125).  

 

      No contexto desta abordagem educativa, é possível caracterizar a questão das situações-

imagem quanto a três finalidades essenciais que incidem, por um lado, no tipo de tarefas de 

exploração propostas aos alunos, no desempenho dos mesmos na sua resolução e, certo é, na 

progressão das suas ideias e no desenvolvimento de competências de interpretação, com vista 

à criação de aprendizagens que permitam o fornecimento de novas ferramentas de interpretação 

e resolução de problemas. Assim, Pereira (2018), a partir do estudo de Mottet (1996), salienta 

que esta abordagem pedagógica à imagem assume uma tripla função:     

• Pelas atividades que elas suscitam, pelos resultados que produzem e por avaliarem os 

níveis e a evolução cognitiva dos alunos, permitindo uma aproximação dos 

conhecimentos às competências dos alunos; 

• Pelas características das próprias condições das situações-imagem, segundo a 

intervenção das variáveis materiais, semióticas ou didáticas das tarefas propostas com 
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as quais elas estão relacionadas, na perspetiva de influenciar as atividades e as 

produções do aluno; 

• Pelas situações de aprendizagem criadas, destinadas a fazer evoluir as conceções dos 

alunos, fornecendo-lhes novas ferramentas no tratamento e resolução de problemas (p. 

16). 

 

      Neste sentido, destaca-se esta conceção de abordagem ao documento iconográfico, no 

contexto educativo, como uma estratégia privilegiada de aprendizagem, que concilia a 

transmissão de informação com um envolvimento mais próximo dos alunos na tarefa de leitura 

e interpretação, permitindo conciliar a construção autónoma do conhecimento com o 

desenvolvimento de competências de interpretação, espírito crítico e, não menos importante, 

sensibilidade estética.  

      Retomando as vantagens da análise de imagens fixas em contexto educativo, Magalhães 

(2005) destaca o impacto cognitivo que estas poderão ter na perceção dos alunos, no sentido de 

incentivá-los a desenvolver metodologias de trabalho cooperativo e, à semelhança das 

situações-imagem de Gérard Mottet, ferramentas que lhes permitam envolver-se, cognitiva e 

emocionalmente, na resolução de problemas. Desta forma, a seleção de imagens pelo professor, 

atendendo aos conteúdos que se pretendem lecionar, à faixa etária dos alunos a que se destinam 

e aos “conflitos cognitivos” que se pretendem incentivar,  

[…] devem despertar certo “nível de incerteza” ou conflito cognitivo; colocar os alunos perante problemas 

que os encorajem a aprender de forma autónoma ou em interacção com os colegas. O acesso a imagens 

diversificadas e polissémicas possibilita que a informação seja estruturada de forma diferente; permite 

ver o que antes não tinha sido pensado; implica o desenvolvimento cognitivo e afectivo progressivo 

(Magalhães, 2005, p. 24).  

      De facto, as fontes iconográficas, das quais as imagens fixas, nas suas variadas tipologias e 

formas, fornecem um conjunto de estímulos visuais aos leitores e, quando aplicadas em 

contexto educativo, pelo papel que assumem no quotidiano dos estudantes e pelas mensagens 

que poderão veicular, se devidamente exploradas em sala de aula, potenciam um maior 

envolvimento cognitivo e emocional dos alunos na sua interpretação. As fontes iconográficas 

constituem, ainda, como referido no ponto 2.2., um importante recurso para o treino da extração 

de evidências e um elemento fundamental no ensino e na aprendizagem em História, 

contribuindo para o incentivo ao desenvolvimento do espírito crítico, para a compreensão do 

passado e para o treino da realização de inferências acerca das fontes históricas, no sentido de 

questionar as várias dimensões que abarcam. Assim, nas palavras de Solé (2017a), “as crianças 
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precisam de ser estimuladas a observar de forma crítica e atenta fontes icónicas” (p. 11), pelo 

que as aulas de História constituem um momento indispensável a este apelo.  

2.4. – As vantagens da utilização da imagem fixa nas aulas de História 

 

Numa época em que os avanços tecnológicos puseram à disposição dos cidadãos um 

manancial de informação, a imagem assume uma importância singular. Torna-se, pois, 

urgente desenvolver nos jovens capacidades de leitura e de interpretação das imagens, no 

sentido de compreenderem melhor o mundo que os rodeia. 

(Melo, 2008, p. 67) 

      Atendendo ao papel que a cultura da imagem e das tecnologias de informação e 

comunicação desempenha no contexto pessoal e coletivo dos alunos, a escola não deve ficar 

indiferente à sua utilização, devendo incentivar a adoção de novos recursos no processo de 

ensino-aprendizagem. Segundo Melo (2008), compete ao ensino da História, em particular, 

explorar as ideias tácitas que os alunos desenvolvem a partir do seu quotidiano, através do 

recurso a estratégias que não lhes sejam alheias, nomeadamente, mediante o contacto com 

imagens variadas.  

      Numa época em que o mundo se encontra cada vez mais interligado, e em que vários agentes 

de informação e comunicação, nomeadamente, a Internet, os media, a imprensa, o cinema e a 

televisão assumem uma influência considerável sobre os observadores, urge incentivar à 

reflexão sobre o que nos rodeia, devendo “no processo pedagógico com o uso de imagens 

avaliar a importância da influência ideológica” (Litz, 2009, p. 4) no desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos. 

 

2.4.1. – As funções da imagem na disciplina de História  

 

      Nesta linha de pensamento pedagógico, e indo ao encontro da documentação curricular, 

nomeadamente, as Aprendizagens Essenciais da disciplina de História e o Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória, Melo (2008) considera o uso da imagem fixa nas aulas de 

História como imprescindível ao aprimoramento de competências que permitam aos alunos o 

“desenvolvimento de crescente sofisticação da perceção da interpretação, envolvendo a 

resolução de problemas e o pensamento crítico” (p. 30), permitindo-lhes, desta forma, tornarem-

se conscientes do perigo que a manipulação da imagem por parte de agentes alheios à educação 

poderá representar. Para tal, torna-se necessário atender ao desenvolvimento da literacia visual 

dos alunos, definida por Melo (2008) como “[…] o processo de desenvolvimento de crescente 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

32 

sofisticação da perceção e da interpretação, envolvendo a resolução de problemas e o 

pensamento crítico” (p. 13). No caso da disciplina de História, envolve o uso de imagens 

correspondentes às várias épocas da História, com o objetivo de consciencializar para a 

intencionalidade da sua criação.  

      Neste sentido, Maria do Céu de Melo discrimina alguns dos papéis que devem estar 

associados ao uso de imagens nas aulas de História, pelo que destacamos, de uma forma 

adaptada: 

• Envolvimento – caracteriza-se por intenções que revelam a natureza específica da 

fruição estética e que apelam a respostas de natureza sensitiva e emocional; 

• Desenvolvimento da empatia histórica – pauta-se pela necessidade de compreender e 

explicar os criadores e as suas obras num contexto histórico específico, o que engloba, 

igualmente, a construção do conceito de “evidência”, partindo do pressuposto de que 

os autores das imagens produziram obras, nas quais incorporaram mensagens que não 

tinham como objetivo explicar a sua intenção, o que requer uma interpretação dos 

atores históricos do presente: os alunos; 

• Fontes históricas primárias – neste terceiro papel, adiciona-se a experiência das 

linguagens artísticas específicas e a sua contextualização em tempos e espaços 

históricos específicos, congregando a análise sintática e semântica25 da obra e a história 

do seu criador. 

 

      O uso didático da imagem, enquanto recurso para a construção do conhecimento histórico, 

constitui uma prática recorrente por parte dos professores de história, apesar da intenção 

adjacente à sua utilização poder variar, dadas as múltiplas funções associadas a estes recursos. 

Para o efeito, no seguimento dos papéis da imagem nas aulas de História propostos por Melo 

(2008), Proença (1990) destaca algumas das funções do uso de fontes iconográficas no ensino 

da História, que se revelam importantes em todas as dimensões de análise deste tipo de fontes, 

a saber: 

• a função ilustrativa – a imagem ajuda a mostrar a temática abordada e a compor 

“cenários” desconhecidos dos alunos;  

• a função motivacional – a imagem desperta a curiosidade e sustenta o interesse para 

novos temas;  

 
25 Cf. nota de rodapé n.º 24.  
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• a função memorizadora – a imagem procura facilitar o trabalho de retenção de 

conteúdos (p. 170).   

 

      Reconhecendo que o recurso às imagens constitui uma realidade inerente à maioria dos 

alunos, Gil (2011) considera que a literacia visual deve ser encarada como um ato de cidadania, 

permitindo ao observador exercer um dos seus direitos fundamentais: o direito de olhar. Para 

isso, é, igualmente, necessário que o professor aposte na sua formação individual, tendo em 

consideração os contributos dos alunos na análise e seleção de imagens do seu quotidiano.  

      Considerando que o recurso à imagem no ensino da História é importante “não apenas como 

um auxiliar que pode servir outras linguagens, mas enquanto linguagem específica, com valor 

próprio” (Lencastre & Chaves, 2003, p. 2101), coloca-se a seguinte questão: como auxiliar os 

alunos na extração de informações relevantes de fontes iconográficas e, não menos relevante, 

que recursos e estratégias deverão ser selecionados para ajudá-los na sua tarefa de exploração? 

      Segundo Calado (2003), a aposta em recursos alternativos ao “verbo” (expositivo, oral ou 

escrito) como forma de potenciar a aprendizagem trata-se de uma opção que dificilmente poderá 

ser contestada, estando, obviamente, sujeita a algumas condicionantes, nomeadamente, as 

diversas metodologias de ensino, questões de logística e acesso aos materiais, os objetivos 

delineados aquando da exploração de uma imagem e os conhecimentos que se pretendem 

transmitir/construir. 

      Neste sentido, a introdução da imagem na sala de aula, enquanto recurso pedagógico, poderá 

ser efetuada em diversos momentos e com finalidades diferentes, nomeadamente, como 

introdução a um tema, assumindo uma função motivacional, essencial para o foco dos alunos 

na matéria lecionada; enquanto suporte da aula, complementando ou transmitindo a informação 

através da qual se abordam conteúdos e conceitos conceptuais ou, ainda, enquanto instrumento 

de consolidação de conhecimentos26.  

      Aprender e ensinar a “educar os olhos” implica “decifrar, dissecar e saber aprender todos 

os elementos que constituem a imagem para que, assim, o diálogo se possa estabelecer” 

(Capucho & Pais, 1976, p. 25, cit. por Pereira, 2018, p. 5) e a imagem se constitua num elemento 

de perceção e de comunicação. Como tal, a escola não deve ficar alheia à importância deste 

recurso, devendo, nesta linha de pensamento pedagógico construtivista, empenhar-se no 

desenvolvimento de competências necessárias para que os alunos possam filtrar a quantidade 

 
26 Os momentos e as finalidades referidos para o uso didático das imagens fixas em sala de aula, na disciplina de 

História, foram tidos em consideração para efeitos do estudo que procuraremos descrever nos pontos 3.7., 4.1. e 

4.2.  
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de informação com que se deparam através das imagens que consultam no seu quotidiano. As 

aulas de História constituem um momento privilegiado para o desenvolvimento e treino dessas 

competências.  

2.4.2. – Entre o humor, a motivação e a arte: que imagens selecionar? 

 

      De modo a potenciar um máximo de competências inerentes à sua análise, os professores 

devem alargar o espetro de interpretação das imagens, optando pela seleção de fontes 

iconográficas variadas e, se possível, relacionadas com a matéria lecionada. No âmbito da 

imprescindibilidade da diversificação de recursos a aplicar em sala de aula, destacamos, para o 

efeito, a fotografia, a pintura, as gravuras e, sobretudo, a caricatura e os cartoons. 

      No que toca às caricaturas, constituem um género de imagem fixa que converge com as 

intenções de desenvolvimento de competências de interpretação de fontes e fomento do espírito 

crítico, visto ultrapassarem os ditames de uma simplista apreciação visual.  

      O seu objetivo consiste na representação ironizada de contextos político-sociais, bem como 

de uma exagerada representação de um ou mais indivíduos, com o intuito de transmitir uma 

mensagem específica ao seu leitor, mediante uma análise que o seu autor coloca na narrativa 

que pretende transmitir, assim como à legenda que, por norma, atribui à caricatura que desenha, 

transformada numa linguagem satírica. Neste sentido, Fernandes (2016) enfatiza a importância 

que este tipo de imagem teve em Portugal, nomeadamente, em termos de compreensão e 

divulgação da informação, dado que, a partir de finais do século XIX, “A caricatura, num país 

onde mais de 90% da população era analfabeta e vivia relativamente isolada nos campos, 

substitui o texto, universaliza a mensagem e alarga indefinidamente as suas possibilidades de 

chegar e ser compreendida pelo público” (p. 218).   

       A utilização das caricaturas é fundamental na dinamização do processo de ensino-

aprendizagem, incentivando à participação dos alunos na construção da sua própria 

aprendizagem enquanto, simultaneamente, se desenvolvem as já referidas competências de 

análise crítica, de iniciativa e de autonomia. 

       Por assumirem um caráter humorístico, tornam-se propícias à representação de vários 

contextos socioculturais, aliando a função motivacional, obtida através do recurso ao riso e ao 

humor, ao espírito crítico e ao entendimento das caraterísticas da sociedade de uma determinada 

época. Neste sentido, é importante fomentar, nos nossos alunos, práticas de análise e 

interpretação das caricaturas que, por sua vez, servirão de base ao desenvolvimento de outras 

competências e à criação da consciência de “tempo” e de “espaço”. 
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      Não nos limitando a uma análise caricatural, outros tipos de imagem se revelam produtivos 

e propícios ao desenvolvimento de competências históricas e à extração de evidências. 

       As artes, em geral, e a pintura, em particular, têm vindo a desempenhar um papel 

fundamental na formação dos jovens. As Aprendizagens Essenciais e a legislação curricular 

incentivam ao desenvolvimento de competências artísticas, bem como ao fomento da 

sensibilidade estética dos alunos, no sentido de criar “soluções estéticas progressivamente 

criativas e pessoais” (Ministério da Educação, 2018, p. 6).  

       O recurso a quadros, a pinturas e a gravuras de época representa, pois, uma excelente 

oportunidade para analisar as caraterísticas da sociedade de uma determinada época, pelo que 

o professor poderá, através da introdução destes recursos em sala de aula, “estimular o seu aluno 

a investigar, inventar, explorar e, mesmo cometendo erros, ele não terá medo de libertar a sua 

criatividade” (Chaminé, 2017, p. 26). No que concerne ao recurso a pinturas de paisagens, 

poderão constituir um elemento fundamental na compreensão das caraterísticas espaciais das 

sociedades, fomentando a discussão em torno do contexto em que foram produzidas e a 

mensagem que os seus autores pretendem espelhar acerca da realidade da época.  

       Não obstante a alusão às pinturas de paisagem, os Historiadores da Arte entendem que, 

independentemente da sua tipologia, os quadros apresentam um conjunto de símbolos cuja 

descodificação deve ser encorajada, nomeadamente, nas aulas de História, através da 

formulação de tarefas motivadoras e estimulantes que visem uma análise problematizadora de 

uma determinada obra. A título de exemplificação, Mallmann (2013) apresenta um exemplo de 

exploração e descodificação dos símbolos de uma imagem relativa a uma obra romana:  

“Colunas clássicas representam as glórias da Roma Antiga, ao passo que cadeiras semelhantes a tronos 

conferem aos modelos uma aparência de realeza. Certos objetos simbólicos referem-se a papéis sociais 

específicos” (p. 5), cuja abordagem crítica deve ser incentivada em sala de aula.  

 

      No que respeita à imagem fotográfica, por natureza, mais “próxima” da realidade dos 

estudantes, deve, necessariamente, ser encarada e interpretada enquanto fonte histórica. Dias 

(2012) refere que, a fotografia, trata-se de um meio de conhecimento do passado, apesar de não 

reunir, no seu conteúdo, todas as informações relativas ao contexto em que foi tirada. Assim, 

reforçando o que temos vindo a demonstrar ao longo do presente relatório, é necessário haver 

uma crítica das fontes, e o mesmo se aplica à fotografia, pois “é de grande utilidade saber 

interrogar as fotografias que não foram tiradas, pelo menos, a grande maioria, tendo em mente 

os futuros historiadores” (Dias, 2012, p. 32). Desta forma, salientamos, novamente, a 
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importância da evidência histórica na interpretação de fontes iconográficas, no sentido de 

desenvolver hábitos de questionamento das fontes, como proposto por Ashby (2003, 2006).  

      É, pois, necessário auxiliar os alunos na construção dos conhecimentos necessários para 

que, de uma forma progressivamente autónoma, desenvolvam competências de leitura de 

fotografias reais, permitindo-lhes identificar estratégias eventualmente enganosas ou que 

possam passar despercebidas.  

  

      Em suma, Moimaz (2012), apoiado nos trabalhos de Burke (2004) e Meneses (2003), 

defende que a utilização de documentos iconográficos em sala de aula contribui para a 

construção do conhecimento histórico dos alunos. No entanto, em contexto de investigação 

historiográfica, reconhece que a maioria dos historiadores tende a descartar a sua utilização, 

privilegiando os documentos escritos, recorrendo às iconografias – como, por exemplo, 

pinturas, imagens ou iluminuras – como estratégia de ilustração, ao invés de “oferecer novas 

respostas ou suscitar novas questões (p. 61). Os manuais escolares aparentam reproduzir esta 

visão redutora do uso da imagem, “com a finalidade de legitimar e dar autoridade ao texto” 

(Cecatto & Magalhães, 2011, p. 11).  

      Pese embora esta constatação, a partir da década de 1980, a imagem passou a ser utilizada, 

com mais frequência, enquanto evidência histórica. Para o efeito, urge reconhecer que a maioria 

das imagens não foram produzidas com o intuito de serem interpretadas e descodificadas. Esta 

ação compete, pois, à iconografia, enquanto área de estudo que visa proporcionar métodos, 

parâmetros e estratégias para interpretar imagens de variadas tipologias, à luz do seu contexto 

sociocultural. Posto isto, ao propor a análise de imagens nas aulas de História, os professores 

devem atentar, igualmente, na imprescindibilidade da sua utilização enquanto forma de preparar 

os alunos para a leitura e compreensão da realidade em que se inserem.   

      Efetivamente, e indo ao encontro da investigação encetada pelos autores mencionados, 

qualquer imagem é passível de ser encarada enquanto evidência histórica, visto disponibilizar 

o acesso a informações do passado que outras fontes históricas são incapazes de proporcionar.  

      Calado (1994) afirma que a utilização da imagem, enquanto fonte histórica, na sala de aula, 

deve considerar um enquadramento pedagógico que atente na influência que estes recursos 

poderão ter na perspetiva dos discentes, uma vez que poderão ter sido produzidas com variadas 

intensões. Assim, o professor deve 

fornecer pontos de referência com os quais as imagens possam ser relacionadas; limitar os aspetos 

apresentados àquilo que é essencial; realizar uma apresentação gradual dos diversos elementos que a 

compõem e adicionar chaves de leitura, como, por exemplo, indicações verbais (Moimaz, 2012, p. 63).  
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      A análise da especificidade dos diferentes elementos que constituem a imagem apresenta-

se, igualmente, imprescindível no exercício da inferência, entendido por Ashby (2006) como 

uma série de relações que se estabelecem entre as ideias formuladas pelos alunos e as fontes 

com que são confrontados. As cores, as formas, a legenda e o contraste da luz do documento 

constituem aspetos fulcrais que ajudam na descodificação da informação que poderá transmitir 

e, não menos importante, do contexto em que a imagem foi produzida, requerendo da parte do 

professor um exercício de orientação da sua análise.   
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Capítulo 3. – O Estudo  

 

      Neste capítulo, debruçar-nos-emos acerca da explicação das opções metodológicas 

efetuadas no âmbito da presente investigação – realçando a importância do estudo de caso na 

investigação em educação –, para efeitos do qual reforçaremos a questão de investigação e os 

objetivos específicos deste estudo, de modo a conferir-lhe um melhor enquadramento teórico e 

prático. Procuraremos, igualmente, efetuar uma descrição do contexto em que o presente estudo 

foi realizado, apresentando, também, uma breve descrição dos seus participantes.  

 

3.1. – Questão de investigação e objetivos específicos 

 

      Como procurámos demonstrar ao longo do capítulo anterior, as imagens constituem uma 

realidade cada vez mais presente no quotidiano dos alunos, patentes quer na sua vida pessoal, 

como no contacto que mantêm com os outros e com o mundo. Não só possibilitam o 

desenvolvimento de competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (Martins, 2017), como permitem uma leitura mais motivadora e apelativa do 

presente e do passado.  

      Assim sendo, por considerarmos a utilização das imagens, nas suas variadas vertentes e 

tipologias, importante no desenvolvimento de conhecimento e competências históricas, e 

atendendo ao facto de a informação por elas veiculada poder constituir um “perigo” quando não 

devidamente interpretada, optámos por conciliar a sua utilização em sala de aula com o conceito 

de “evidência histórica”, no sentido de incentivar a hábitos de questionamento das fontes e à 

consciencialização de que, de facto, estas não foram redigidas para “dizer a verdade” (Ashby, 

2006, 2003; Collingwood, 1946/2001).  

      Neste sentido, consideramos o recurso à evidência histórica bastante pertinente na 

interpretação de fontes iconográficas, permitindo uma leitura mais crítica, lata e concisa da 

informação veiculada pelas imagens, o que faz com que que o nível de pensamento dos alunos 

possa, progressivamente, evoluir, por meio do desenvolvimento de competências de análise e 

espírito crítico, que atendam ao cruzamento do texto (conteúdo), subtexto (autoria e objetivos) 

e contexto de produção das fontes.    

      Dito isto, e tendo em consideração os aspetos mencionados, a presente investigação tem 

como objetivo perceber se as fontes iconográficas, mais propriamente, a imagem fixa, 

constituem recursos pedagógicos importantes para utilizar em sala de aula e qual a sua 

importância enquanto estratégia para a construção do conhecimento histórico dos alunos.  
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      Assim, com base no que foi referido na introdução deste relatório e na contextualização 

efetuada no capítulo anterior, o presente estudo pretende responder à seguinte questão de 

investigação, sustentada por dois objetivos específicos: 

1. Qual a importância da utilização de fontes iconográficas enquanto estratégia para a 

construção do conhecimento histórico?  

1.1.Analisar o impacto da utilização de imagens nas aulas de história no 

desenvolvimento de competências históricas, das quais o pensamento crítico, a 

interpretação de fontes e o reforço de conceitos operatórios da disciplina. 

1.2.Verificar se a análise contínua e diversificada de documentos iconográficos ao 

longo do ano permite aos alunos consolidar a capacidade de extrair evidências da 

imagem.  

 

3.2. – Opções metodológicas 

3.2.1. – A relevância do Estudo de Caso na investigação em educação 

 

      O presente relatório tem como objetivo abordar a questão da investigação enquanto 

componente integrante de uma pedagogia que visa um processo de ensino-aprendizagem 

motivador para os alunos e que, simultaneamente, permita revisitar e aprofundar o saber 

histórico, mediante a utilização de uma metodologia que possibilite atribuir respostas e formular 

hipóteses aos desafios do futuro.  

      Neste sentido, segundo Amado (2014), a consciência da seleção de estratégias de 

investigação e respetivas opções epistemológicas, bem como as técnicas a utilizar e as 

competências a desenvolver, no sentido da sua aplicação, culminam na importância da 

investigação qualitativa, entendida por Yin (2003, p. 1) como uma estratégia que permite 

responder a questões relevantes no âmbito das ciências sociais. Assim, a formulação de 

hipóteses a questões incidentes sobre o “Como?” e o “Porquê?” do estudo, aliado ao foco 

colocado numa problemática da atualidade, revela-se importante no contexto de uma 

investigação realizada em tempo real.  

      Partindo do pressuposto de que “investigar em educação não é o mesmo que investigar 

numa outra área social qualquer” (Amado, 2014, p. 19), a ação do investigador deve focar-se 

não só na formulação de objetivos específicos que atendam à natureza do estudo – qualitativo 

–, como, também, à dimensão humana e humanizante da educação, do ensino e da 

aprendizagem, visando o aperfeiçoamento do aluno, mediante o estabelecimento de inter-
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relações entre contextos vários e o treino de competências imprescindíveis ao desenvolvimento 

individual, coletivo, social e cultural (Amado, 2014, p. 20).  

      O estudo de caso, inserido no campo da investigação qualitativa e passível de ser utilizado 

no âmbito de uma investigação inserida, sobretudo, nas Ciências Sociais, como sejam a 

Psicologia, a Sociologia, a Ciência Política, a História, entre outros (Amado, 2014; Yin, 2003), 

admite a adoção de múltiplas abordagens metodológicas e, neste sentido, indo ao encontro do 

aumento da importância de novos paradigmas, optou-se pela sua utilização no presente estudo, 

com vista a reconhecer o contributo do estudo de caso na “construção do conhecimento 

contextualizado, [valorizando-se] as qualidades exigidas aos investigadores que o fazem” 

(Morgado, 2013, cit. por Amado, 2014, p. 123).  

      Nos estudos de caso aplicados à investigação qualitativa, o objetivo do investigador deverá 

incidir, especificamente, na conceptualização do seu estudo, na formulação de novas hipóteses 

e na problematização dos resultados obtidos, no sentido de atender às particularidades do 

contexto de aplicação. Neste sentido, quando aplicado à investigação em educação, tendo por 

base uma perspetiva construtivista do ensino e da aprendizagem, a adoção de uma metodologia 

de estudo de caso revela-se importante, uma vez que, quando oposta a uma análise quantitativa, 

“orienta-se por uma perspectiva mais interpretativa e construtivista” (Meirinhos & Osório, 

2010, p. 50), com o objetivo de estudar fenómenos complexos em diversos contextos, numa 

abordagem metodológica essencialmente interpretativa, sem prejuízo de abarcar, igualmente, 

outras dimensões.  

      Assim sendo, como procurámos enfatizar anteriormente, devido à natureza do presente 

estudo, optámos por adotar uma metodologia de investigação qualitativa, incidente no estudo 

de caso, entendido por Ponte (2006) como 

uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça deliberadamente sobre uma 

situação específica que se supõe ser única ou especial, pelo menos em certos aspectos, procurando 

descobrir o que há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir para a compreensão 

global de um certo fenómeno de interesse (p. 2). 

      Neste sentido, a análise interpretativa que se propõe no âmbito do presente estudo de caso, 

baseada nos contributos de Merriam (2002, p. 38, cit. Amado, 2014, p. 131), assenta, por um 

lado, na descrição do tema – a utilização de fontes iconográficas na aprendizagem em História 

– e dos elementos que participaram nas sucessivas aplicações efetuadas, no sentido de conferir 

robustez ao estudo, e, por outro, na formulação de categorias conceptuais que visem 

compreender a realidade em estudo indutivamente e formular hipóteses de trabalho.   
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3.3. – Caracterização dos participantes 

 

      A presente investigação foi realizada numa turma do 8.º Ano de escolaridade e numa turma 

do 9.º Ano de escolaridade, da Escola EB 2,3 Inês de Castro, localizada na União de Freguesias 

de São Martinho do Bispo e Ribeira de Frades, no Concelho de Coimbra. Como referido no 

ponto 1.1., trata-se de um estabelecimento de ensino integrante do Agrupamento de Escolas de 

Coimbra Oeste e que, de um ponto de vista técnico e informático, possui, em todas as salas, um 

projetor com boa qualidade, conectado a, pelo menos, um computador. Pese embora o facto de 

algumas salas não reunirem condições práticas de circulação, atendendo às limitações impostas 

pela pandemia de COVID-19, o equipamento de projeção não constituiu um obstáculo à 

visualização dos alunos, dada a posição central onde o projetor se encontra localizado.  

      Não obstante o trabalho efetuado com sete turmas dos oitavos e nonos anos, bem como a 

disciplina de Cidadania e Desenvolvimento nas turmas incluídas em ambos os anos 

supramencionados, optámos por desenvolver a presente investigação com uma turma do 8.º e 

uma outra do 9.º Ano, com o intuito de diversificar as estratégias de aplicação e recolha de 

dados, dada a multiplicidade de temas abordados, e avaliar a progressão de ideias dos alunos 

dos dois anos, numa tentativa de apresentar conclusões mais latas e fundamentadas. 

      A turma do 8.º Ano é constituída por 24 alunos, 12 raparigas e 12 rapazes, com uma média 

de 14 anos. Como referido no ponto 1.2., ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, 

três alunos beneficiaram de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, sendo que um dos 

alunos mencionados não frequentava as aulas de História e, por esse motivo, não participou no 

nosso estudo. A turma apresentou um comportamento satisfatório ao longo do ano letivo, sendo, 

na sua maioria, alunos interessados e empenhados nas tarefas propostas. De uma forma geral, 

e não obstante alguns episódios isolados de desatenção, todos demonstraram interesse pela 

disciplina de História, revelando, no entanto, algumas dificuldades ao nível da interpretação de 

fontes históricas enquanto evidência.  

      A turma do 9.º Ano é constituída por 21 alunos, 8 raparigas e 13 rapazes, com uma média 

de idades de 15 anos. Como referido anteriormente, dois alunos beneficiaram de medidas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão, previstas no Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, sendo 

que, ambos os alunos mencionados, foram atingindo níveis cada vez mais elevados de 

aprendizagem e competências de interpretação e tratamento da informação. A maioria dos 

alunos desta turma manifestou, desde o início, gosto pela disciplina de História, reconhecendo 

a sua utilidade ao nível do desenvolvimento do conhecimento histórico e do fomento do 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

42 

exercício de uma cidadania crítica, o que se refletiu na qualidade das suas intervenções em sala 

de aula e dos trabalhos realizados ao longo do ano letivo.  

 

3.4. – Instrumentos de recolha de dados 

 

      Relativamente aos instrumentos utilizados na recolha de dados, ao longo do ano letivo, 

pretendeu-se selecionar recursos e fontes históricas com o intuito de incentivar não só à 

problematização de ideias, como, também, ao desenvolvimento de uma série de competências 

históricas, baseadas nos vetores fundamentais da disciplina de História, partindo de uma 

perspetiva construtivista da disciplina.  

      Neste sentido, destacamos os seguintes instrumentos de recolha: Atividades de 

diagnóstico27 realizadas, periodicamente, em contexto de sala de aula, a partir das quais se 

pretendeu incentivar os alunos a desenvolverem e a comunicarem, oralmente, as suas 

conclusões, fornecendo-lhes as ferramentas e o apoio necessários para aumentar, 

progressivamente, o grau de dificuldade das atividades propostas, de modo a conferir uma 

análise mais fiável aos níveis de progressão das ideias dos alunos; Fichas de trabalho28, cujas 

questões, devidamente planificadas, tinham como objetivo conciliar uma abordagem 

substantiva dos conteúdos lecionados – os conhecimentos da História e os conhecimentos sobre 

a História (Domínguez, 2015, p. 36, cit. Solé, 2017b, p. 94) – com o desenvolvimento de 

competências específicas, que atendam a várias dimensões do conhecimento de segunda-

ordem29: a interpretação de uma fonte enquanto evidência histórica (cruzamento do texto, do 

subtexto e do contexto da fonte), a comunicação dos resultados obtidos e a evolução da sua 

qualidade, assim como o desenvolvimento do espírito crítico, no sentido de construir a 

consciência de que, uma fonte histórica, não foi elaborada com o intuito de “dizer a verdade”, 

 
27 As atividades de diagnóstico realizadas em conjunto com os alunos implicaram o recurso à projeção de fontes 

escritas, mas, sobretudo, iconográficas diversas, nomeadamente, quadros, fotografias de época, caricaturas, fontes 

de imprensa e anúncios publicitários, com o objetivo de incentivar à formulação de hipóteses e treinar a 

interpretação de fontes enquanto evidência histórica, aplicada ao estudo de temas variados, no sentido de inferir 

acerca das caraterísticas políticas, económicas e sociais de uma determinada época/acontecimento histórico (Ver 

Anexo XIX – Estratégia de problematização da análise de uma fonte iconográfica na aula de História, relativa ao 

tema da Revolução Soviética de 1917).  
28 As fichas entregues aos alunos continham algumas informações que permitiam dirigir a sua atenção para a 

interpretação de fontes iconográficas relacionadas com os temas em estudo, com o objetivo de fornecerem 

explicações ou problematizarem as suas conclusões a partir da interpretação de uma imagem enquanto evidência 

histórica, sendo que as questões formuladas tinham como objetivo orientar esta análise (Ver Anexo XX – 

Enunciado de uma ficha de trabalho na qual constam algumas informações que deverão guiar a interpretação de 

uma imagem enquanto evidência).  
29 Cf. Anexo XXI – Excerto de uma planificação na qual se prevê aprendizagens essenciais baseadas em 

conhecimento substantivo e no desenvolvimento de competências de segunda-ordem. 
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realçando, assim, a importância da análise do contexto em que foi produzida e do 

posicionamento/objetivo do seu autor. 

 

3.5. – Escolha do tema 

 

      A escolha deste tema, como procurámos demonstrar no Capítulo 2, teve como fundamento 

o facto de as imagens, nas suas variadas dimensões, constituírem parte integrante do quotidiano 

dos estudantes, passíveis de serem transpostas para a sala de aula e, assim, colocadas ao serviço 

do ensino e da aprendizagem em História, potenciando a construção do conhecimento histórico 

dos alunos (Solé, 2017b) e o desenvolvimento do pensamento crítico (Lins, 2014). Neste 

sentido, utilizar fontes iconográficas em sala de aula, mediante a formulação de tarefas 

simultaneamente motivadoras e desafiadoras, orientando o olhar dos alunos e incentivando-os 

a interpretar além do que aparenta ser óbvio, revela-se imprescindível para o fomento de um 

processo de ensino-aprendizagem enriquecedor.  

      Atendendo às competências específicas previstas na disciplina de História e no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins, 2017), o uso de fontes iconográficas 

apresenta-se como um recurso essencial à construção de conhecimento histórico substantivo e, 

simultaneamente, de segunda-ordem, permitindo o desenvolvimento de uma série de 

competências (Melo, 2008), a saber: informação e comunicação; resolução de problemas e 

pensamento crítico e criativo.  

      Seguindo uma perspetiva de ensino-aprendizagem assente no desenvolvimento de 

competências sociais e cívicas, e sendo indiscutíveis os benefícios da utilização de fontes 

iconográficas na educação, ao nível da construção crítica do conhecimento histórico, 

entendemos que a escola, em geral, e os professores, em particular, devem tomar partido destas 

vantagens e diversificar, a longo prazo, as suas estratégias de ensino, de modo a promover uma 

aprendizagem realmente significativa. Assim, entendemos que: 

A educação através de imagens embora possa distinguir-se da educação para a imagem, não deixa de 

implicar também esta última a dois níveis: ao nível a formação de professores que desejam utilizar a 

imagem como auxiliar do processo de comunicação pedagógica, bem como ao nível da formação dos 

próprios alunos, se é que a escola que desejamos é uma escola integrada nesta «sociedade da imagem» 

de que tanto se fala (Calado, 1994, p. 71).  
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3.6. – Seleção das imagens  

 

      Todas as imagens utilizadas no presente estudo e em atividades de natureza diversa, 

nomeadamente, de diagnóstico, de consolidação e de aplicação de conhecimentos, foram 

selecionadas com base em três critérios fundamentais, atendendo às nossas intenções de 

promoção de uma abordagem mais lata e crítica à interpretação de fontes iconográficas, a saber: 

• A faixa etária dos alunos, no sentido de não encontrarem muitas limitações ao nível da 

exploração das fontes, tornando, assim, a sua interpretação mais motivadora; 

• O cruzamento entre as várias dimensões de exploração das imagens; numa primeira 

fase, o texto (ou conteúdo das mesmas) e o contexto de produção, articulado com os 

conteúdos programáticos em causa e, numa segunda aplicação, o subtexto, de modo a 

promover a interpretação de imagens enquanto evidência histórica e incentivar os 

estudantes a questionar o teor das fontes que interpretam, bem como a intenção dos 

respetivos autores; 

• A qualidade, a variedade das imagens e o impacto visual que poderão provocar nos 

estudantes que as observam e, de seguida, interpretam.  

      Dito isto, a Tabela 1 indica as imagens analisadas ao longo do ano letivo, em ambas as 

turmas 8.º Y e 9.º X, nos contextos acima descritos. As imagens selecionadas e descritas a azul 

foram utilizadas para efeitos do nosso estudo. 

 

Tabela 1: Imagens analisadas e conteúdos programáticos correspondentes 
 

Turma Imagens Conteúdos programáticos 

9.º X 

“Vence os brancos com a cunha 

vermelha” (1919), quadro de El 

Lissitzky. 

“A Europa e o Mundo no limiar do 

século XX: A Revolução Soviética de 

1917”. 

“O Fado” (1910), de José Malhoa. 

Pintura naturalista destinada a 

analisar as características da 

sociedade portuguesa em finais do 

século XIX e inícios do século XX. 

Museu da Cidade de Lisboa. 

“A Europa e o Mundo no limiar do 

século XX: Portugal: da 1.ª República 

à Ditadura Militar”. 
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“O Grito” (1893), de Edvard 

Munch. Pintura utilizada para 

comparar o tipo de arte praticada na 

Europa com a realidade portuguesa.  

“A Europa e o Mundo no limiar do 

século XX: Portugal: da 1.ª República 

à Ditadura Militar”. 

“Caricatura de Afonso Costa a 

estrangular dois jesuítas e 

ameaçado pela serpente do 

Vaticano” (1911). 

“A Europa e o Mundo no limiar do 

século XX: Portugal: da 1.ª República 

à Ditadura Militar”. 

“Estaline, o pai da Nação” (1947). 

Cartaz de propaganda soviética 

(Escola Virtual).  

“Da Grande Depressão à Segunda 

Guerra Mundial: O regime totalitário 

estalinista implantado na URSS”. 

“Patriotas, votai na Lista da União 

Nacional” (1934). Cartaz de 

propaganda de apoio ao Estado 

Novo. (Biblioteca Nacional Digital).   

“Da Grande Depressão à Segunda 

Guerra Mundial: A emergência e a 

consolidação do Estado Novo em 

Portugal”. 

“Anúncio publicitário da 

McDonald’s” (1969). (You Deserve 

a Break Today: 1960s-1980s 

McDonald’s History in 

Advertising). 

 

“Do Segundo Após Guerra aos anos 

90: As características das sociedades 

ocidentais desenvolvidas”. 

Turma Imagens Conteúdos programáticos 

8.º Y 

“O nascimento de Vénus” (1486), 

pintura de Sandro Botticelli. 

“Expansão e mudança nos séculos 

XV e XVI: O Renascimento”. 

“Pietà” (1499), escultura de Miguel 

Ângelo. 

“Expansão e mudança nos séculos 

XV e XVI: O Renascimento”. 

“A adoração dos Reis Magos” 

(1475), pintura de Sandro Botticelli. 

“Expansão e mudança nos séculos 

XV e XVI: O Renascimento”. 

“Janela do capítulo” (1520), 

Convento de Cristo, Tomar.  

“Expansão e mudança nos séculos 

XV e XVI: O Renascimento”. 
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“Anchieta e Nóbrega na cabana de 

Pindobuçu” (1920), pintura de 

Benedito Calixto. Museu Paulista – 

Reforma Católica. 

(confrontar) 

“Recriação de uma sessão de 

tortura da Inquisição” (Iba Mendes 

Pesquisa, Tipos e instrumentos de 

tortura na Inquisição) – 

Contrarreforma.   

“Expansão e mudança nos séculos 

XV e XVI: A reação da Igreja 

Católica à Reforma Protestante”. 

“Louis XIV, L’État c’est moi” 

(1890), gravura de F. Roy. La France 

et les français a travers les siècles. 

“O contexto europeu dos séculos 

XVII e XVIII: Política e Sociedade 

no Antigo Regime europeu”. 

“A faut esperer q’eu jeu la finira 

bientôt” (1789), caricatura anónima 

relativa à sociedade francesa nas 

vésperas da Revolução. Paris.  

(confrontar) 

“J’savais ben qu’Jaurions not tour” 

(1789), Escola Francesa, Musée de 

la Ville de Paris.  

“O arranque da Revolução Industrial 

e o triunfo dos regimes liberais 

conservadores: A Revolução 

Americana e a Revolução Francesa”. 

Fonte própria 

      Como referido anteriormente, as imagens selecionadas não se cingiram ao estudo que 

procuraremos descrever de seguida, tendo também em vista a dinamização de atividades 

variadas em sala de aula, com o objetivo de treinar a competência de interpretação de fontes 

iconográficas enquanto evidência histórica e, simultaneamente, despertar, nos estudantes, o 

gosto pela disciplina e o exercício do pensamento crítico e criativo, como previsto no Perfil do 

Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e nas Aprendizagens Essenciais de História.  
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3.7. – Descrição do estudo 

 

      O estudo foi realizado durante o ano letivo de 2020/2021. No entanto, como referido no 

ponto 1.3., apesar de a sua aplicação, em contexto de sala de aula, ter ficado comprometida 

devido ao agravamento da situação epidemiológica do país, recorremos à Google Classroom e 

ao sentido de responsabilidade dos estudantes das turmas 8.º Y e 9.º X, no sentido de lhe dar 

continuidade. Aquando do início do terceiro período, retomou-se a atividade letiva presencial 

e a didatização de atividades integrantes da nossa investigação.  

      A aplicação das atividades do estudo foi antecedida de uma contextualização geral da 

matéria abordada, seguida da explicação do objetivo das tarefas práticas, de modo que os 

estudantes conseguissem relacionar os temas em estudo, ao longo do ano letivo, com a 

exploração das fontes. A organização das fases do estudo realizadas em contexto presencial 

encontra-se patente na Tabela 2:  

Tabela 2: Fases do estudo e respetivos objetivos 

Fase Objetivos 

1.ª Contextualização da matéria lecionada 

2.ª Explicação da atividade aos estudantes 

3.ª 

Interpretação, individual ou em grupo, de 

fontes iconográficas e formulação de 

explicações, a partir do preenchimento de 

um questionário ou ficha de trabalho 

4.ª 
Recolha das respostas dos estudantes e 

fomento do diálogo vertical e horizontal 

Fonte própria 

 

      Variando consoante o conteúdo das questões colocadas, era-lhes fornecido entre 10 a 15 

minutos para a realização das atividades de exploração das imagens, de forma individual ou em 

grupo, sendo que, aquando da recolha das respostas, os alunos eram incentivados a partilhar 

com a turma as principais conclusões que retiraram, numa lógica de diálogo horizontal e 

vertical; um momento imprescindível para dirigir a atenção dos alunos para os objetivos da 

tarefa e esclarecer eventuais dúvidas sentidas no decorrer da realização da atividade. Quando 

aplicados em contexto presencial, os trabalhos propostos tiveram, essencialmente, como 

objetivo incentivar os alunos a formular explicações históricas válidas acerca de um 
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determinado acontecimento ou tema, mediante a interpretação que fizeram das fontes propostas. 

A Tabela 3 expõe as tarefas, de natureza variada, propostas no âmbito desta investigação.   

Tabela 3: Recursos e tipo de tarefas delineadas em contexto de ensino presencial 

 Tarefa Suporte Tipo de tarefa 

8.º Y 

Questionário 

Projeção de duas fontes, uma 

iconográfica e outra escrita, 

via PowerPoint  

Diagnóstico: Expansão e 

mudança nos séculos XV e 

XVI: O Renascimento 

Ficha de 

trabalho 

Projeção de duas fontes 

iconográficas (uma pintura e 

uma gravura)/ Documento 

Word impresso 

Consolidação e 

aplicação: Expansão e 

mudança nos séculos XV e 

XVI: A reação da Igreja 

Católica à Reforma 

Protestante 

Ficha/Trabalho 

para casa 

Documento Word submetido 

na Google Classroom (duas 

gravuras)  

Aplicação e formulação 

de explicações históricas: 

O arranque da Revolução 

Industrial e o triunfo dos 

regimes liberais 

conservadores: A 

Revolução Americana e a 

Revolução Francesa 

9.º X 

Trabalho de 

grupo 

Projeção de uma fonte 

iconográfica (caricatura) e 

disponibilização do guião de 

trabalho na Google 

Classroom 

“Aprendizagem por 

descoberta” e 

formulação de 

explicações históricas: A 

Europa e o Mundo no 

limiar do século XX: 

Portugal: da 1.ª República 

à Ditadura Militar 

Ficha de 

trabalho 

Projeção de uma fonte 

iconográfica (anúncio 

publicitário)/ Documento 

Word impresso 

Consolidação e 

aplicação:  Do Segundo 

Após Guerra aos anos 90: 

As características das 

sociedades ocidentais 

desenvolvidas 

Fonte própria  

      Para percebermos a metodologia adotada nas atividades aplicadas em contexto de Ensino 

Remoto Emergencial/ E@D30, é importante esclarecer o leitor quanto às formas de lecionação 

 
30 Cf. nota de rodapé n.º 4. 
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previstas para o efeito. Nas aulas síncronas, que contavam com a presença remota dos 

professores e dos alunos das turmas, eram abordados conteúdos programáticos e efetuados 

alguns exercícios de consolidação, essencialmente, com recurso a ferramentas tecnológicas, 

como procurámos exemplificar no ponto 1.3. Nas aulas assíncronas, destinadas ao fomento do 

trabalho autónomo, os professores propuseram tarefas de aprofundamento e aplicação de 

aprendizagens essenciais variadas aos estudantes, em formatos diversos.  

      O empenho e a responsabilidade que a maioria dos alunos das turmas 8.º Y e 9.º X revelaram 

perante os trabalhos propostos constituíram uma mais-valia para a continuidade do presente 

estudo. Para o efeito, no final das aulas síncronas, começámos por explicar aos alunos o tipo de 

tarefa que lhes competia realizar, bem como os objetivos que a acompanhavam. Apesar dos 

condicionalismos advindos do E@D, nomeadamente, a ausência de acesso a equipamentos 

informáticos por parte de alguns estudantes, o estudo reuniu condições de exequibilidade, pelo 

que não ficou, totalmente, comprometido. Na Tabela 4, estão expostos os recursos e o tipo de 

tarefas delineadas no âmbito do E@D para o presente estudo.   

Tabela 4: Recursos e tipo de tarefas delineadas no âmbito do E@D 

 Tarefa Suporte e tema Tipo de tarefa 

8.º Y 
Ficha de 

trabalho 
Google Forms (gravura) 

Aplicação e consolidação 

de conhecimentos: O 

contexto europeu dos 

séculos XVII e XVIII: 

Política e Sociedade no 

Antigo Regime europeu. 

9.º X 
Ficha de 

trabalho 

Google Docs  (cartaz de 

propaganda) 

“Aprendizagem por 

descoberta” e formulação 

de explicações históricas: 

Da Grande Depressão à 

Segunda Guerra Mundial: A 

emergência e a consolidação 

do Estado Novo em 

Portugal. 

Fonte própria  

      Em suma, tanto em contexto presencial, como de E@D, fomos estando particularmente 

atentos à reação dos alunos às tarefas de interpretação de imagens propostas, solicitando-lhes, 

igualmente, algum feedback, no sentido de adequar a metodologia de trabalho adotada às suas 

necessidades, em prol do que melhor beneficiaria a aprendizagem dos estudantes.  
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De referir, ainda, que todas as observações e análises descritas no presente relatório foram 

efetuadas até ao final de maio. 

      Neste sentido, dadas as dimensões do estudo que propomos, optámos pela adoção de uma 

metodologia de estudo de caso, de índole qualitativo, que, como procurámos demonstrar no 

ponto 3.2.1., revela-se muito importante na investigação em educação, visto implicar a 

formulação de novas hipóteses e a problematização dos resultados obtidos, atendendo às 

caraterísticas do contexto de aplicação da investigação.  
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Capítulo 4. – Aplicação do estudo e análise de resultados  

 

      No presente capítulo, apresentaremos a forma como as estratégias didáticas foram 

aplicadas, quer em contexto presencial, como em regime de E@D, procurando, ainda, analisar 

as respostas dos alunos às atividades propostas ao longo do ano letivo e apresentar as 

observações que retirámos desta análise. No final, iremos efetuar algumas considerações finais 

sobre o trabalho que realizámos.  

      Uma vez que consideramos o contexto de aplicação indissociável da descrição do estudo e 

análise dos resultados, optámos por agregar ambos os parâmetros. De forma a permitir que o 

leitor possa acompanhar a análise dos resultados de uma forma mais linear, subdividimos, em 

ambas as turmas, as atividades didáticas por ordem de aplicação, sendo que, ao longo da análise 

de cada uma, procuraremos tecer uma breve observação geral.  

      Como procurámos frisar anteriormente, as imagens, mais propriamente, a imagem fixa, 

constituem uma realidade inerente ao contexto pessoal e coletivo da maioria dos alunos (Gil, 

2011), pelo que impere consciencializar para os perigos que a manipulação da imagem, por 

parte de agentes alheios à educação31, poderá implicar (Melo, 2008). Por este motivo, recorrer 

a fontes iconográficas, em contextos e formatos variados, nas aulas de História, revela-se 

importante não só ao nível do desenvolvimento de competências específicas de interpretação 

de fontes históricas inscritas no núcleo de conhecimentos de segunda-ordem32 (Carvalho & 

Barca, 2011, p. 204; Cooper, 2004; Ashby, 2003, 2006), como, também, no desenvolvimento 

de uma cidadania ativa e crítica (Gil, 2011; Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho, p. 2).  

      Nas turmas que lecionamos e acompanhamos de forma mais próxima, constatamos que, no 

que respeita à análise e interpretação de fontes iconográficas, tanto em contexto de diagnóstico, 

como de estudo empírico, os alunos atendem, quase exclusivamente, ao conteúdo da fonte; isto 

é, ao texto, elementos e símbolos relevantes, apesar de se verificarem tentativas satisfatórias de 

atribuição de significado ao que vêm.  

 

 
31 A imagem é passível de ser utilizada como meio de propaganda política, ideológica e económica, servindo 

propósitos que poderão passar despercebidos à maioria dos indivíduos que se deparam perante tal cenário. É neste 

sentido que, indo ao encontro de Melo (2008), consideramos o uso e a interpretação da imagem fixa nas aulas de 

História relevantes no treino e aprimoramento de competências que permitam aos alunos desenvolverem a 

consciência da necessidade de uma crescente sofisticação no que respeita à interpretação da imagem, no sentido 

de incentivar à resolução de problemas, à formulação de hipóteses e ao espírito crítico.  
32 A este respeito, destacamos, como procurámos fazer ao longo do trabalho, a importância da interpretação de 

fontes históricas, mediante a adoção de uma metodologia que vá além do conhecimento substantivo, englobando 

um conhecimento procedimental que permita questionar o conteúdo da fonte, formular hipóteses, atender ao 

contexto de produção e inferir acerca das mesmas, no sentido de entender o passado.  
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4.1. – Estudo desenvolvido com a turma 8.º Y 

4.1.1. – Estudo preliminar 

 
      Na turma 8.º Y, de modo a introduzir, oralmente, o tema “Renascimento, Reforma e 

Contrarreforma”, e a delinear as principais características deste período da História, procurámos 

perceber até que ponto os alunos conseguiriam extrair informações relevantes de uma fonte 

iconográfica, confrontando-a com um documento escrito. A Imagem 1 retrata a forma como a 

atividade de diagnóstico foi aplicada, com recurso à sua projeção, via PowerPoint.   

Imagem 1: Estratégia de introdução ao período renascentista, mediante o confronto 

entre uma fonte iconográfica e uma fonte escrita. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte própria 

 

      Após disponibilizarmos cerca de cinco minutos para os alunos se inteirarem acerca do tipo 

de material histórico com que estavam a lidar, foi feita a seguinte questão, com vista à análise 

da capacidade de extração de elementos relevantes de cada uma das fontes: “Que elementos 

destacariam em cada uma das fontes?”. Os alunos revelaram uma participação bastante 

satisfatória, reconhecendo, na fonte A, a deusa Vénus, relacionando-a com a mitologia greco-

romana, e a identificação de elementos naturais; na fonte B, destacaram as línguas antigas e o 

“conhecimento do Homem”. No entanto, quando confrontados com a questão “O que é que os 

elementos que identificaram vos dizem sobre o período que estamos a estudar?”, os alunos 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

53 

revelaram algumas dificuldades em ir além do conteúdo das fontes, privilegiando, não obstante, 

a fonte B – escrita –, cujo conteúdo lhes permitia extrair, mais facilmente, informações de 

natureza substantiva. 

      Neste sentido, corroboramos os trabalhos de Moimaz (2012), que defendem que a utilização 

de fontes iconográficas em sala de aula contribui para a construção do conhecimento histórico 

dos alunos, reconhecendo, no entanto, que o contexto escolar em que os alunos se inserem, 

nomeadamente, os próprios materiais de auxílio ao estudo dos discentes, tendem a descartar a 

sua utilização, privilegiando os documentos escritos e recorrendo às iconografias – como, por 

exemplo, pinturas, imagens ou gravuras – como estratégia de ilustração.     

 

4.1.2. – Estudo n.º 1: interpretar e iniciar a inferência 

 

      A primeira atividade prática aplicada à turma 8.º Y, no âmbito do presente estudo de caráter 

qualitativo, teve, essencialmente, dois objetivos específicos, transpostos nas duas questões 

formuladas para o efeito. Devido aos condicionalismos causados pela pandemia de COVID-19, 

cinco dos vinte e três alunos desta turma não participaram neste estudo, encontrando-se em 

isolamento profilático. A Imagem 2 demonstra a forma como a atividade foi aplicada, mediante 

a sua projeção, via PowerPoint. Os alunos deveriam responder às questões colocadas numa 

folha à parte, para que pudéssemos recolher as suas respostas para efeitos de análise.  

Imagem 2: Primeiro estudo aplicado à turma 8.º Y 

 
Fonte própria  
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      Neste sentido, pretendia-se que fossem os alunos a apresentarem as suas próprias 

conclusões acerca das formas como a Igreja Católica poderá ter reagido à Reforma Protestante, 

formulando e comunicando hipóteses. Para o efeito, foram-lhes apresentadas duas fontes 

iconográficas, a partir das quais deveriam responder a duas perguntas, de modo a iniciar o tema 

e a familiarizarem-se com a Reforma Católica e com a Contrarreforma, após uma breve 

contextualização efetuada aos impactos da Reforma Protestante.  

      No que respeita à primeira questão, numa lógica de complexidade crescente, pretendia-se, 

primeiramente, incentivar à identificação e descrição dos principais elementos de ambas as 

fontes iconográficas, bem como os aspetos que considerassem mais significativos. Grande parte 

dos alunos identificou os membros do clero (roupas, simbologia cristã e poses) e os indígenas 

(vestuário e armamento). O Gráfico 5 demonstra a distribuição das respostas dos estudantes à 

primeira pergunta do estudo pelos níveis de progressão conceptual em evidência de Ashby 

(2003). 

 

Gráfico 5: Distribuição das respostas dos estudantes à primeira pergunta pelos níveis de 

evidência de Ashby (2003) 

 

Fonte própria 

 

      O número total de respostas obtidas na primeira questão (18 em 21) denota alguma 

facilidade na identificação e descrição de elementos que os alunos consideram relevantes em 

cada uma das fontes. No entanto, o número restrito de respostas verificadas no segundo 

exercício (13 em 21), cujo objetivo era incentivar os alunos a inferir sobre os elementos que 

detetaram nas fontes, apresentando a(s) forma(s) como a Igreja Católica poderá ter reagido à 

Reforma Protestante a partir da análise descritiva que fizeram das imagens, revela que a maioria 
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dos elementos da turma ainda não demonstra competências de análise suficientes para inferir a 

partir do que observam nas imagens.  

      Procuraremos, de seguida, justificar a categorização das ideias dos estudantes, recorrendo a 

exemplos de respostas inseridas em cada um dos níveis do modelo de progressão proposto por 

Ashby (2003). Uma vez que uma análise qualitativa implica que os níveis em apreço derivem 

das respostas dos alunos, nos gráficos relativos à categorização das ideias dos mesmos, 

constarão, apenas, os níveis em que as respetivas respostas foram inseridas. Visando 

manter o anonimato da autoria das respostas, adotar-se-á a abreviatura EST (estudante), seguida 

da caracterização da turma (Y) e do respetivo número dos alunos na turma.  

      Atendendo ao modelo de progressão conceptual de Ashby (2003), no que respeita à 

primeira questão, oito estudantes foram colocados no Nível 1 (Evidência como cópia do 

passado), no sentido em que se limitaram a “copiar” elementos que retiraram da fonte, sem 

questioná-los ou descrevê-los: 

ESTY08 – “Na Fonte A observo pessoas que estão a rezar. Na Fonte B, observo um instrumento 

parecido com rodas para apanhar água nos rios, e vejo que está lá uma pessoa sem roupa, presa 

na roda e a ser torturada”.  

      Seis estudantes foram colocados no Nível 2 (Evidência como informação), limitando-se a 

descrever o que observam diretamente na fonte, sendo o foco encontrar hipóteses válidas – 

evidente através da identificação de membros do clero –, ao invés de atender ao contexto e ao 

subtexto: 

ESTY09 – “Na Fonte A, observo o que me parecem ser homens vestidos com roupa típica da 

selva numa pequena sala com alguns objetos religiosos, possivelmente a prestar culto. Na Fonte 

B observo a tortura de um homem numa espécie de prisão com elementos da Igreja”.  

      Dois alunos foram colocados no Nível 3 (Evidência como testemunho ou conhecimento), 

visto conseguirem distinguir “evidência” de “informação”, por sua vez, passível de ser avaliada 

quanto à sua veracidade, sendo que reproduziram informação, mas não inferiram a partir da 

mesma: 

ESTY20 – “A Igreja reagiu com uma Contrarreforma. Na Fonte A observamos membros da 

Igreja a tentar converter índios e, na Fonte B, observamos padres a torturar uma pessoa, o que se 

pode observar através da sua posição e do vestuário dos padres. Poderá ser protestante”.  

      Finalmente, apenas um estudante foi categorizado no Nível 4 (Evidência como prova) do 

modelo de Ashby (2003), uma vez que, apesar de o estudante não atender ao subtexto – a 

questão da autoria e do posicionamento do autor –, surge a ideia de “perspetiva” e alguma 

capacidade crítica, sendo que não fundamenta as suas ideias: 
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ESTY07 – “Na Fonte A, observo uma divisão onde se encontra um altar com várias pessoas que 

parecem ser de um povo diferente. Acho que estão a converter povos à fé católica. Na Fonte B 

observo um método de tortura de pessoas da Igreja Católica a torturarem pessoas que apoiavam 

o Protestantismo”.  

      Na segunda questão, pretendia-se que os alunos reconhecessem as duas reações distintas 

da Igreja Católica à Reforma Protestante33, cruzando os dados do texto (conteúdo da fonte) com 

o contexto, formulando um início de inferência. Aquando da análise das respostas dos alunos, 

constatámos que, quando confrontados com uma questão que os incentivasse a ir além do 

conhecimento substantivo e de uma análise linear das fontes, os estudantes apresentaram 

algumas dificuldades de abstração, focando-se no conteúdo (texto) da fonte ou na ausência de 

resposta à questão colocada. O Gráfico 6 demonstra a distribuição das respostas dos estudantes 

à segunda pergunta do estudo pelos níveis de progressão conceptual em evidência de Ashby 

(2003).  

 

Gráfico 6: Distribuição das respostas dos estudantes à segunda pergunta pelos níveis de 

evidência de Ashby (2003) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte própria 

 

      Neste primeiro estudo, os resultados obtidos vêm reforçar os apelos de Cooper (1991), no 

sentido de encorajar e aprimorar a interpretação de fontes históricas enquanto evidência, desde 

cedo, nomeadamente, iconográficas, mediante a formulação de atividades simultaneamente 

 
33 Os aspetos identificados em ambas as fontes remetem, por um lado, para uma ação doutrinária (reforço do 

catolicismo, por exemplo, através da missionação/divulgação do catolicismo – Fonte A) e, por outro, para uma 

ação repressiva, com vista a impedir a expansão do Protestantismo, recorrendo a meios violentos, dos quais o 

Tribunal do Santo Ofício da Inquisição (tortura – Fonte B) e a Congregação do Índex. 
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dinâmicas e problematizadoras, com vista a que os alunos desenvolvam competências de 

análise e espírito crítico. Assim, encaram-se as fontes não apenas ao nível do conhecimento 

substantivo que o aluno retira, mas, como referem Carvalho e Barca (2011): 

[…] do conhecimento procedimental, heurístico, que permitirá ir além do literal, questionar as afirmações 

ali contidas e construir um conhecimento que as transborda, que considera o seu contexto de produção, o 

que, por consequência, o leva a mobilizar conhecimento prévio de enquadramento (p. 204).  

 

4.1.3. – Estudo n.º 2: interpretar, descrever e treinar a inferência  

 

      Como referido nos pontos 1.3. e 3.7., dado o agravamento da situação epidemiológica do 

país, a segunda atividade prática desenvolvida no âmbito do nosso estudo foi aplicada em 

regime de E@D, com recurso à Google Classroom enquanto plataforma de submissão de 

respostas, e ao Google Forms34, como material de suporte da fonte iconográfica que os alunos 

deveriam interpretar.  

        Desenvolvida no âmbito do tema “O contexto europeu dos séculos XVII e XVIII: Política 

e Sociedade no Antigo Regime europeu”, esta atividade teve, principalmente, dois objetivos 

específicos, que vão ao encontro do tema do nosso relatório: identificar elementos relevantes 

da imagem, descrevê-los, relacioná-los com aprendizagens anteriores e inferir a partir dos 

mesmos, encarando a fonte enquanto evidência histórica. A Imagem 3 demonstra a forma como 

a atividade realizada no âmbito do estudo foi aplicada, via Google Forms.  

 

 
34 Cf. Tabela 4, relativa aos recursos e tipo de tarefas delineadas no âmbito do E@D. 
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Imagem 3: Segundo estudo aplicado à turma 8.º Y 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte própria 

 

      Numa lógica de complexidade e formulação de tarefas progressivamente mais 

problematizadoras, optou-se pela formulação de uma só questão, para efeitos da qual foram 

delineados alguns objetivos específicos.  

        A formulação da questão-problema pretendeu, sobretudo, atender ao pensamento crítico 

dos alunos e à mobilização de competências treinadas desde o início do ano letivo, 

nomeadamente, a interpretação do conteúdo da imagem, mas, sobretudo – e indo ao encontro 

das competências e atitudes previstas nas Aprendizagens Essenciais da disciplina –, a 

capacidade de formular hipóteses e propor soluções,  no sentido de incentivar os estudantes a 

atribuir significado ao que veem (Collingwood, 1946/2001), mediante o questionamento da 

natureza da fonte (O que é que esta fonte nos quer dizer?) e a sua contextualização espácio-

temporal.  

        Neste sentido, aquando da primeira aula síncrona incidente na abordagem às 

características sociopolíticas do Antigo Regime, disponibilizou-se, em formato Google Forms, 

uma gravura de 189035, que retratava as várias dimensões do absolutismo régio, personificado 

 
35 Cf. Imagem 3 – Segundo estudo aplicado à turma 8.º Y.  
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no rei Luís XIV. Para completar a tarefa proposta, os alunos foram desafiados a mobilizar 

aprendizagens da aula síncrona e a responder, de forma individual, a uma questão-problema.  

      Pelo contexto de aplicação do estudo, pretendemos detalhar a análise dos resultados obtidos, 

de uma forma mais específica. Assim, na Tabela 5, encontram-se os objetivos específicos da 

segunda aplicação didática, articulados com os critérios de observação e interpretação que se 

pretenderam averiguar na pergunta colocada, bem como a análise efetuada às respostas dos 

alunos, que procuraremos desenvolver, de forma mais completa, de seguida. 

Tabela 5: Distribuição das respostas dos alunos no segundo estudo pelos objetivos 

específicos da atividade. 

A imagem que se segue retrata o rei 

francês Luís XVI (1638-1715). O que é 

que a legenda que consta da imagem e os 

elementos que a compõem te dizem sobre 

o Antigo Regime? 

Turma 8.º Y 

Análise de resultados/respostas  

A = Aplicável; N/A = Não aplicável; N/P = Não 

participou no estudo 

Descritores/ objetivos A % N/A % N/P % 

1. Identifica elementos relevantes da 

imagem.  

13 76,47 0 0 6 26,09 

2. Descreve os elementos identificados, 

relacionando-os com o tema em estudo (a 

dimensão política do Antigo Regime).  

8 47,06 0 0 6 26,09 

3. Atribui significado à legenda da 

imagem, procurando relacioná-la com o 

contexto de produção e outros elementos 

identificados.  

4 23,53 0 0 6 26,09 

4.  Questiona a fonte, no sentido de 

procurar identificar o(s) objetivo(s) do 

seu autor. 

0 0 0 0 6 26,09 

5. Interpreta a forma como o autor da 

imagem vê a sociedade da época em que 

esta foi produzida. 

0 0 0 0 6 26,09 

Fonte própria 

      Após a análise dos resultados, constatámos que, apesar de 6 alunos, num total de 23 

elementos que frequentam a disciplina, não terem realizado a atividade do nosso estudo, 

verificou-se alguma progressão ao nível das ideias dos alunos em evidência, o que se justifica 

pela atribuição de duas respostas no Nível 5 (Evidência em isolamento) do modelo de Ashby 

(2003) e uma diminuição de cerca de 12% do total de categorizações no Nível 1 (Evidência 

como cópia do passado), distribuídas, respetivamente, por níveis superiores. O Gráfico 7 
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representa os resultados obtidos no segundo estudo e a distribuição das respostas dos estudantes 

pelos níveis de progressão conceptual de Ashby (2003).  

      Além disso, cerca de 76,47% do total de participantes (17) conseguiu identificar elementos 

relevantes da imagem, 47% descreveram-nos e cerca de 23,53% atendeu à legenda e aos 

elementos identificados para inferir acerca do contexto de produção da gravura. No entanto, 

nenhum dos participantes foi além do conteúdo da fonte, no sentido de questionar a sua 

veracidade ou os objetivos do seu autor.  

Gráfico 7 – Distribuição das respostas dos estudantes no segundo estudo pelos níveis de 

progressão conceptual em evidência de Ashby (2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autoria própria 

      Finda a breve explicação da análise efetuada aos resultados, procuraremos justificar a 

categorização das ideias dos estudantes, recorrendo a exemplos de respostas inseridas em cada 

um dos níveis do modelo de progressão proposto por Ashby (2003).  

      No que respeita à questão-problema e aos objetivos específicos que sustentam a 

interpretação da gravura, como consta da Tabela 5 e do Gráfico 7, quatro estudantes foram 

colocados no Nível 1 (Evidência como cópia do passado), uma vez que ou se limitam a copiar 

e a colar, integralmente, o que observam, diretamente, na fonte, ou apresentam um conjunto de 

informações desconexas, sem recorrer à mesma. Vejamos o exemplo da resposta de um 

estudante: 

ESTY02 – “Na imagem representa o rei francês Luís XIV que pensava que era o dono de 

tudo, o rei francês Luís XIV obrigava toda a gente a trabalhar para ele, lutarem e dar -lhe 

coisas. Como o rei recebia o poder diretamente de Deus, toda a gente devia respeitá -lo, ele 

mandava em tudo, como está escrito na imagem "O Estado, sou Eu". 
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Nesta resposta, o aluno baseia-se em informações avulsas retiradas da fonte para formular a 

sua resposta, não apresentando hipóteses ou soluções para responder à questão-problema. Não 

atende ao contexto e ao subtexto, limitando-se a colocar informação dispersa e incoerente, 

apesar de recorrer à fonte, nomeadamente, à legenda, para justificar a sua resposta.  

      Cinco alunos foram colocados no Nível 2 (Evidência como informação), pela validade dos 

argumentos produzidos e factos históricos apresentados, sem, no entanto, formularem um ponto 

de vista fundamentado sobre a informação ou inferirem a partir da mesma: 

ESTY09 – “Na imagem podemos observar o rei Luís XIV em cima de diversos objetivos 

valiosos, o rei Luís XIV era a favor do absolutismo então podemos concluir que a frase o estado 

sou eu remete para o facto de o rei Luís XIV ter o poder e comandar todos os serviços de França 

e, por isso, surge a frase O ESTADO SOU EU, pois o rei concentrava em si todos os poderes”.  

 

Nesta resposta, o estudante não especifica a época em que a fonte foi produzida. Não reflete 

sobre o que escreve, limitando-se a referir informação retirada, diretamente, da fonte. Emerge, 

de forma esporádica, a ideia de “opinião”, apesar de não constituir um ponto de vista 

fundamentado. 

      Dois alunos foram colocados no Nível 3 (Evidência como testemunho ou conhecimento), 

visto as suas respostas valorizarem mais a veracidade dos elementos da fonte e do seu contexto, 

a partir da observação direta que fazem do conjunto, reproduzindo alguma informação, mas não 

gerando inferências a partir das fontes, como se pode observar através do seguinte excerto: 

ESTY05 – “Na imagem consta se um rei que acredita nas suas próprias opiniões e que exerce ou 

possui autoridade suprema e independente dos tribunais, judicial, legislativo e executivo. Assim 

como está representa na fotografia o rei francês Luís XIV passa a poder controlar tudo, ficando 

com as classes mais baixas nas "suas mãos". 

 

      Três alunos foram colocados no Nível 4 (Evidência como prova), uma vez que os estudantes 

extraem as mensagens principais da fonte, sem, no entanto, relacioná-las com outras 

informações ou aprendizagens. Neste excerto,  

ESTY12 – Esta legenda refere-se ao poder do antigo regime, em França, que era concentrado no 

Rei Luís XIV, que este representava Deus e todos tinham de lhe obedecer, por isso tinha em si 

todos os poderes do estado (poder judicial, poder executivo e poder legislativo). Também 

podemos retirar desta imagem as armadas em plano de fundo que lutam pelo Rei e a espada, 

símbolo do poder militar. Então posso concluir que o Antigo Regime era caracterizado pelo 

Absolutismo régio de direito divino”.   

 

a resposta do estudante denota uma evidência restrita, na qual o aluno apresenta uma ideia geral, 

mas, concisa da fonte. Emerge, ainda, uma forma “simples” de evidência, através de uma breve 
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referência ao contexto do Antigo Regime. Apresenta algum espírito crítico, apesar de não 

formular hipóteses ou propor soluções para a questão-problema, não apresentando estratégias 

para avaliar os factos. 

      Finalmente, comparando com o primeiro estudo, dois alunos foram colocados no Nível 5 

(Evidência em isolamento), o que, por sua vez, revela alguma progressão das ideias dos alunos 

em evidência. A justificação da distribuição das respostas neste nível conceptual é passível de 

ser equiparada, no sentido em que ambas revelam um início de inferência isolada, atendendo 

ao texto e ao contexto político e social que se verificou neste período. A síntese dos estudantes 

é efetuada a partir da inferência que fazem da fonte, apesar de não testarem outras hipóteses ou 

apresentarem soluções para a questão-problema: 

ESTY07 – “Na minha opinião, o Rei Luís XIV declara "O Estado, sou Eu" devido a tudo o 

que lhe é concedido pela sua governação absolutista, no Antigo Regime, destacando: os 

poderes legislativo (elaborar as leis), judicial (aplicar a justiça) e executivo (administrar o 

território) representados pelos edifícios das montanhas e atrás do fumo, o domínio do exército 

como chefe supremo, representado pela guerra ao seu lado, e a razão de como um rei se torna 

absolutista, a ignorância dos grupos sociais inferiores representado por toda a cultura e 

conhecimento junto deste”. 

 

      De uma forma geral, e partindo de uma análise comparativa dos resultados obtidos no 

estudo anterior, os dados analisados permitem evidenciar um progresso das ideias dos alunos 

em evidência, bem como uma evolução restrita ao nível da capacidade de extração de 

evidências históricas de fontes iconográficas, mediante o aumento de ideias dos alunos 

categorizadas nos Níveis 4 (Evidência como prova) e 5 (Evidência em isolamento). 

 

4.1.4. – Estudo n.º 3: comparar e testar a inferência  

 

      A terceira e última atividade contabilizada para efeitos do nosso estudo decorreu em 

contexto de ensino presencial, após a pausa letiva da Páscoa, na sequência da estabilização do 

número de casos de infeção por SARS-CoV-2 e do parecer favorável do Conselho de Ministros 

ao regresso às atividades letivas presenciais. 

      No entanto, devido a uma série de condicionalismos relacionados com a gestão do tempo e 

do programa da disciplina, e devido ao facto de termos começado a assegurar, no terceiro 

período, os 9.º Anos, o presente estudo foi aplicado por via remota, utilizando a Google 
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Classroom, plataforma através da qual disponibilizámos uma ficha de trabalho36 que serviu 

como instrumento de consolidação de conhecimentos relativos ao tema da Revolução Francesa 

de 1789. A Imagem 4 mostra as fontes iconográficas selecionadas no âmbito do terceiro estudo 

desenvolvido com a turma 8.º Y.  

Imagem 4: Uma dupla perspetiva acerca da Revolução Francesa – imagens utilizadas no 

âmbito do terceiro estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria 

      Desenvolvida no âmbito do tema “O arranque da Revolução Industrial e o triunfo dos 

regimes liberais conservadores: A Revolução Americana e a Revolução Francesa”, esta 

atividade foi, à semelhança da aplicação anterior, implementada com recurso à Google 

Classroom, para efeitos da qual formulámos dois objetivos específicos, que vão ao encontro do 

tema do nosso relatório: identificar elementos relevantes da imagem, descrevê-los, relacioná-

los com aprendizagens anteriores e, neste estudo, em concreto, comparar as especificidades de 

cada uma das fontes e inferir acerca da autoria, no sentido de problematizar o seu conteúdo. A 

pergunta que pautou o exercício de interpretação dos estudantes pretendeu reforçar algumas das 

competências já evidenciadas – nomeadamente, a identificação e a descrição de elementos 

relevantes das fontes – e incentivar ao exercício da inferência, mediante o questionamento das 

fontes.   

 
36 Cf. Anexo XXII – Ficha de trabalho aplicada no âmbito do terceiro estudo realizado com a turma 8.º Y.  
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      Recuperando uma imagem analisada em sala de aula (Fonte A), com objetivo de caracterizar 

a situação social, em França, nas vésperas da Revolução Francesa, optámos por acrescentar  

uma outra (Fonte B), relativa às características da sociedade francesa finda a primeira etapa do 

processo revolucionário (Monarquia Constitucional), de modo a incentivar os alunos a 

desenvolver o seu pensamento crítico, aplicando-o ao confronto entre as duas 

perspetivas/modelos de sociedade representados: a sociedade de ordens, típica de Antigo 

Regime, representada na Fonte A, e a sociedade de classes, emergida na sequência das 

Revoluções Liberais e que implicou, entre outros, a primazia da riqueza como fator de distinção 

social e a abolição dos privilégios.  

      À semelhança do que foi referido no ponto 4.1.3., na Tabela 6, encontram-se os objetivos 

específicos da terceira aplicação didática, aplicada via online, articulados com os critérios de 

observação e interpretação que se pretenderam averiguar na pergunta colocada, bem como a 

análise efetuada às respostas dos alunos, que procuraremos desenvolver, de forma mais 

completa, de seguida. 

Tabela 6: Distribuição das respostas dos alunos no terceiro estudo pelos objetivos 

específicos da atividade. 

A partir do conhecimento que possuis 

sobre a Revolução Francesa, explica o 

significado das figuras, tendo em 

consideração a posição dos grupos 

sociais antes e depois da Revolução 

Francesa. 

Turma 8.º Y 

Análise de resultados/respostas 

A = Aplicável; N/A = Não aplicável; N/P = Não 

participou no estudo 

Descritores/ objetivos A % N/A % N/P % 

1. Identifica elementos relevantes da 

imagem.  

16 80 0 0 3 15 

2. Descreve os elementos identificados, 

relacionando-os com o tema em estudo.  

10 50 0 0 3 15 

3. Atribui significado às legendas das 

imagens, procurando relacioná-las com o 

contexto de produção e outros elementos 

identificados.  

12 60 0 0 3 15 

4.  Questiona a fonte, no sentido de 

procurar identificar o(s) objetivo(s) do 

seu autor. 

1 5 0 0 3 15 

5. Interpreta a forma como o autor da 

imagem vê a sociedade da época a que 

cada uma das fontes respeita.  

0 0 0 0 3 15 

Fonte própria 
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      Após a análise dos resultados da última atividade desenvolvida no âmbito do nosso estudo, 

em comparação com o estudo anterior, constatámos que, apesar de 3 alunos, num total de 23 

elementos que frequentam a disciplina, não terem realizado a atividade, verificou-se uma 

progressão definitiva ao nível das ideias dos alunos em evidência. É possível justificar esta 

progressão através do aumento da categorização de mais duas respostas no Nível 2 (Evidência 

como informação), uma resposta no Nível 3 (Evidência como testemunho), mais duas respostas 

no Nível 4 (Evidência como prova) e uma outra no Nível 5 (Evidência em isolamento), o que 

corresponde a uma taxa de progressão de cerca de 20% do total dos participantes (20 

estudantes). Referir, também, que a maioria das restantes respostas se mantiveram nos níveis 

atribuídos na atividade anterior.  O Gráfico 8 representa os resultados obtidos no terceiro estudo 

e a distribuição das respostas dos estudantes pelos níveis de progressão conceptual de Ashby 

(2003).  

      Além disso, 80% do total de participantes (20) conseguiu identificar elementos relevantes 

da imagem, 50% descreveram-nos e 60% mobilizou aprendizagens anteriores, utilizando os 

elementos identificados para inferir acerca do contexto de produção da gravura. No entanto, 

apenas um dos participantes questionou a autoria da fonte, no sentido de posicioná-lo face às 

fontes. 

Gráfico 8: Distribuição das respostas dos estudantes no segundo estudo pelos níveis de 

progressão conceptual em evidência de Ashby (2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria 

      Na sequência da breve explicação da análise efetuada aos resultados, procuraremos, agora, 

justificar a categorização das ideias dos estudantes, recorrendo a exemplos de respostas 

inseridas em cada um dos níveis do modelo de progressão proposto por Ashby (2003).    

2 alunos
10%

7 alunos
31%

3 alunos
15%

5 alunos
25%

3 alunos
15%

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

66 

      Atendendo à pergunta colocada e aos objetivos que a sustentam, como consta da Tabela 6 

e do Gráfico 8, dois alunos foram colocados no Nível 1 de evidência do modelo de progressão 

de Ashby (2003) (Evidência como cópia do passado), uma vez que, à semelhança de outras 

atividades nas quais participaram, insistiram em efetuar uma interpretação literal do conteúdo 

da fonte, sem explicar os elementos ou relacioná-los, de forma coerente, com aprendizagens 

anteriores. Neste excerto,  

ESTY11 – “Na fonte A o primeiro que está em cima do homem representa o clero que traz um 

crucifixo ao peito, o segundo representa a nobreza e o homem abaixo representa o povo. A fonte 

mostra a desigualdade e que o povo sustentava a sociedade. Na fonte B é o clero e a nobreza que 

carregam o povo, após a revolução francesa”. 

 

o estudante limita-se a retirar informações avulsas da fonte, sem explicá-las ou relacioná-las 

com o contexto de produção ou subtexto.  

      Por sua vez, sete alunos foram colocados no Nível 2 (Evidência como informação), no 

sentido em que não refletem sobre o que escrevem, limitando-se a referir informação retirada, 

diretamente, da fonte. No entanto, emerge, de forma esporádica, a ideia de “opinião”, apesar de 

não constituir um ponto de vista fundamentado: 

ESTY25 – A imagem retrata o poder absoluto por parte do rei, muita revolta e indignação por 

parte do povo, instrumentos de navegação e a imagem de beleza e ostentação que o rei demonstra 

através da sua roupa e pose de superioridade”. 

 

      Três alunos foram colocados no Nível 3 (Evidência como testemunho), uma vez que as suas 

respostas demonstram valorizar mais a veracidade dos elementos das fontes e do seu contexto, 

a partir da observação direta que fazem do conjunto, reproduzindo alguma informação, mas não 

gerando inferências a partir das fontes: 

ESTY14 – “A Fonte A representa uma sociedade de ordens como se pode ver com o povo a 

carregar o clero e a nobreza (os privilegiados) do Antigo Regime. Na fonte B, podemos observar 

uma sociedade de classes, que consistia em quem tinha mais dinheiro e quem não, como se pode 

ver com o povo e a burguesia a ser carregado pelos grupos que eram privilegiados o clero e a 

nobreza”.  

 

      Cinco alunos foram colocados no Nível 4 (Evidência como prova), no sentido em que 

revelam uma compreensão global das fontes, sem, no entanto, inferir acerca do seu contexto ou 

da autoria. Neste excerto:  

ESTY15 – “A sociedade francesa no século XVIII era muito estratificada e podemos observar 

um homem que aparenta ser do povo pelos seus trajes pobres a carregar duas pessoas que 

parecem ser do clero e da nobreza pelos trajes mais vistosos. Depois da Revolução, a sociedade 
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francesa passou a ser uma sociedade de classes. A classe social que mais se destacou foi a 

burguesia daí achar que está representada em cima. Os dois homens em baixo parecem ser do 

clero e da nobreza, visto que tiveram de aceitar as mudanças e perda dos privilégios”. 

 

o estudante atende a elementos do conteúdo/texto (grupos sociais, trajes vistosos), revelando 

um entendimento global das fontes e uma postura crítica. Procura explicar, embora que de uma 

forma genérica, o contexto em que as fontes foram produzidas, remetendo-as para 

aprendizagens anteriores. No entanto, não formula questões e não infere acerca dos objetivos 

dos autores, recorrendo à fonte para justificar a sua perspetiva.   

      Finalmente, três alunos foram colocados no Nível 5 de evidência (Evidência em 

isolamento), apresentando um nível de evidência histórica restrita, mas, sustentada em factos e 

no fomento do espírito crítico, apesar de só uma das respostas atender, de forma genérica, à 

questão da autoria: 

ESTY01 – “Antes da Revolução Francesa a sua sociedade era típica do Antigo Regime, 

constituía por uma monarquia absoluta e uma sociedade de ordens. Como se pode ver na fonte 

A, o clero e a nobreza eram grupos sociais privilegiados, o que já não era o caso do terceiro 

estado, estavam sobrecarregados de afazeres. Na fonte A está representado um homem com 

roupas com poucas condições, que está a carregar dois homens que estão muito bem vestidos 

com trajes muito requintados e caros, este ato só demonstra a superioridade do clero e da nobreza 

na altura em relação ao povo. Na fonte B, podemos observar que há uma mudança a nível social, 

visível pela postura do homem com trajes mais ricos que deduzo que seja a nobreza, em relação 

ao homem à sua frente que simboliza a justiça ao mesmo tempo que o outro significa a ascensão 

da burguesia que possui a riqueza, mas não os títulos não nobiliárquicos. A meu ver os autores 

das imagens pretendem refletir as mudanças ocorridas na sociedade após a Revolução”.    

 

Nesta resposta, o estudante revela um entendimento global das fontes em análise, especificando, 

de forma satisfatória, elementos de contexto (Revolução Francesa), de subtexto (a questão da 

autoria e informações relativas ao tempo e ao espaço), bem como de conteúdo (vestuário, 

grupos sociais, posições). Revela um início de inferência, relacionando-se, de forma restrita, 

com o contexto, construindo uma síntese histórica individual dos acontecimentos. No entanto, 

não questiona as fontes e apresenta uma análise bastante restrita dos objetivos dos seus autores. 

      Quando comparada ao estudo anterior, a análise efetuada aos dados recolhidos na terceira 

atividade permite constatar alguma progressão das ideias dos alunos no que respeita à 

interpretação de fontes iconográficas enquanto evidência histórica, através da colocação de 

mais dois alunos no Nível 2 (Evidência como informação), outra no Nível 3 (Evidência como 

testemunho), mais duas no Nível 4 (Evidência como prova) e uma outra no Nível 5 (Evidência 
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em isolamento), o correspondente a uma taxa de progressão de cerca de 20% do total de 

participantes.  

      Em suma, ao longo das atividades aplicadas nos três momentos do estudo, nenhum dos 

participantes conseguiu atingir o nível de evidência máximo, correspondente ao Nível 6 

(Evidência em contexto) do modelo de progressão das ideias dos alunos em evidência de Ashby 

(2003). Neste sentido, e apesar dos progressos notórios supramencionados, partilhamos da 

opinião de Cooper (2004) no que respeita à necessidade de os professores treinarem e 

encorajarem, desde cedo, a interpretação de fontes históricas enquanto evidência, articulando 

esta tarefa com a formulação de atividades motivadoras, problematizadoras e que incentivem 

ao desenvolvimento do espírito crítico.    

4.2. – Estudo desenvolvido com a turma 9.º X 

 

      Antes de prosseguir com a análise do estudo realizado com a turma do 9.º Ano, referir ao 

leitor que, contrariamente à turma 8.º Y, por condicionalismos relacionados com a gestão do 

tempo e do programa da disciplina, apenas pudemos aplicar uma atividade de diagnóstico e 

duas para efeitos de análise de resultados a esta turma.  

4.2.1. – Estudo preliminar  

      Na turma 9.º X, numa tentativa de averiguar, primeiramente, se as fontes iconográficas 

constituem um instrumento útil na construção do conhecimento histórico e, de seguida, a forma 

como os estudantes encaram a imagem, enquanto fonte histórica, propôs-se, no âmbito do tema 

“Portugal: da I República à Ditadura Militar”, um exercício de diagnóstico oral. Neste sentido, 

finda a contextualização dos principais fatores responsáveis pela queda da Monarquia 

Constitucional, em Portugal, introduziu-se a implantação da I República, pelo que, através de 

uma ficha de trabalho37, os alunos foram desafiados a formular hipóteses acerca das 

características-chave deste novo regime.  

      Neste sentido, a Tabela 7 pretende demonstrar o objetivo específico de cada uma das 

questões, articulando-as com os critérios de observação e interpretação que se pretenderam 

averiguar.  

 

 

 
37 Cf. Anexo XXIII – Ficha de trabalho utilizada para efeitos de avaliação diagnóstica da capacidade de 

interpretação e extração de evidências históricas de uma fonte iconográfica aplicada à turma 9.º X. 
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Tabela 7: Objetivos e critérios formulados no âmbito da atividade de diagnóstico 

aplicada à turma 9.º X 

Fonte própria  

       A formulação das questões pretendeu atender, por um lado, ao conteúdo da fonte 

iconográfica – identificação de elementos ou símbolos relevantes, no sentido de incentivar os 

estudantes a atribuir significado ao que veem – e, por outro, à semelhança do que defendia 

Collingwood (1946/2001), ao questionamento da natureza da fonte (O que é que esta fonte nos 

quer dizer?) e da mensagem que pretende veicular. 

      Para o efeito, projetou-se uma caricatura de época, igualmente entregue em formato de 

papel, a qual retratava Afonso Costa, uma das figuras mais destacadas ao nível do 

republicanismo português, a asfixiar dois elementos do clero, rodeado de vários símbolos 

religiosos sugestivos. Para completar a tarefa proposta, os alunos foram desafiados a responder, 

em grupo, a uma série de questões e, de seguida, a explicar as intenções do autor da caricatura 

analisada.  

      De uma forma geral, a atividade foi bem recebida pelos alunos, evidente através dos níveis 

de participação da mesma, o que vem reforçar a posição de Melo (2008, p. 30) relativamente à 

importância da análise de fontes iconográficas, em sala de aula, no desenvolvimento de 

competências que permitam aos estudantes sofisticar a sua capacidade de interpretação, no 

sentido de incentivar ao espírito crítico e à resolução de problemas. 

Critérios 

 

 

Questões 

Identifica e 

descreve 

elementos 

relevantes 

da fonte 

Atribui 

significado aos 

elementos, 

contextualizando-

os historicamente 

Relaciona os 

elementos com 

aprendizagens 

anteriores 

Formula 

hipóteses, 

questionando 

o sentido da 

fonte 

1. Consegues 

identificar a 

figura que consta 

na imagem? 

X X   

2. O que está a 

fazer? 
X X  X 

3. Que símbolos 

destacarias na 

imagem? 

X X   

4. O que é que a 

ação que 

identificaste te diz 

sobre a 1.ª 

República? 

  X X 
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      A análise informal efetuada às respostas dos alunos indica que a maioria da turma – por 

natureza, bastante interventiva –, domina conceitos operatórios da disciplina e revela uma 

tentativa inicial de formulação de inferências, conseguindo, por exemplo, associar elementos 

que consideraram mais sugestivos às caraterísticas da 1.ª República, embora prevaleça uma 

interpretação baseada, em grande parte, no conteúdo da fonte.  

      Numa tentativa de demonstrar as conclusões anteriormente referidas, procuraremos 

apresentar quatro exemplos de respostas selecionadas: 

Grupo A – “A figura representa Afonso Costa, que está a asfixiar dois padres. A cobra simboliza 

o Papa. Ou seja, a 1.ª República era contra a Igreja”. 

Grupo B – “A figura está a ser observada por uma serpente com uma coroa que tem uma cruz e 

“brinca” com dois padres. Está a ser coroada por um diabo. A 1.ª República queria diminuir a 

influência da religião”. 

Grupo C – “As duas figuras estão a ser sufocadas por alguém com poder”.  

Grupo D – “A figura está a estrangular duas pessoas. É observada por uma serpente e coroada 

por um demónio. A Igreja era contra a Primeira República”. 

 

      Outras atividades de treino de interpretação de fontes iconográficas enquanto evidência 

histórica foram realizadas, ao longo do ano, numa lógica de diálogo vertical, no sentido de 

incentivar à problematização do seu conteúdo e à importância do cruzamento do subtexto – a 

questão da autoria, do posicionamento do autor e da mensagem que pretende veicular – e o 

contexto de produção38. 

4.2.2. – Estudo n.º 1: identificar, descrever e explicar 

 

      A primeira atividade prática aplicada à turma 9.º X, no âmbito do presente estudo de caráter 

qualitativo, ocorreu em contexto de E@D, dado o agravamento do contexto pandémico ao nível 

do estabelecimento escolar. Dado este condicionalismo, que, inevitavelmente, interferiu com o 

processo de planificação e aplicação da atividade referida, sete estudantes num total de vinte e 

um não participaram no estudo.  

      Visando estimular a motivação dos alunos e diversificar o formato dos instrumentos de 

recolha de dados, propôs-se uma ficha de trabalho39, na qual procurámos fornecer informações 

específicas, numa tentativa de desafiar os estudantes a colocar-se na posição do Historiador, no 

sentido de formularem hipóteses explicativas e válidas acerca das principais características do 

Estado Novo, a partir da interpretação de um cartaz de propaganda do regime. A Imagem 5 

 
38 Cf. Anexo XX.   
39 Cf. Anexo XXIV – Primeira ficha de trabalho utilizada no âmbito do estudo aplicado à turma 9.º X.  
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mostra a fonte iconográfica selecionada no âmbito do primeiro estudo desenvolvido com a 

turma 9.º X.  

Imagem 5 – Fonte iconográfica utilizada no âmbito do primeiro estudo aplicado à turma 

9.º X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria 

      Com esta atividade, constituída por quatro questões, pretendeu-se treinar e desenvolver a 

competência de interpretação de fontes iconográficas, partindo da formulação de perguntas 

mais sugestivas, de modo a que, neste primeiro estudo, os estudantes formassem uma ideia mais 

precisa dos passos de interpretação de uma imagem enquanto fonte e evidência histórica, 

partindo de uma interpretação que atenda às caraterísticas da fonte, aos elementos que a 

constituem e à mensagem que o seu autor pretendia transmitir, à luz das caraterísticas da época.  

      Assim, o nosso objetivo consiste em formular questões de conteúdo e perguntas que 

atendam à exploração de elementos de segunda-ordem, indispensáveis na interpretação de 

fontes enquanto evidência histórica, facilitando o exercício da inferência.  

        Na primeira questão, “A partir da primeira análise que fizeste ao cartaz, indica, por 

palavras tuas, os seus destinatários”, pretendeu-se incentivar à exploração da fonte, no sentido 

de preparar os passos seguintes, relativos à autoria e às intenções do autor, bem como ao 

exercício da inferência. A nosso ver, a compreensão do destinatário da fonte é importante para 

auxiliar os alunos na tarefa de decifrar os objetivos do seu autor.  O Gráfico 9 representa as 

respostas atribuídas pelos alunos no que respeita aos destinatários do cartaz. 
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Gráfico 9: Respostas atribuídas pelos alunos no que respeita à identificação dos 

destinatários do cartaz. 

  

 

 

 

 

 

 

Autoria própria  

      A partir dos resultados obtidos, concluímos que a maioria dos alunos utiliza a questão da 

propaganda como estratégia de persuasão dos indivíduos que apresentavam ideais contrários 

aos do Estado Novo, sendo que apenas quatro alunos especificam o “Povo” como principal 

destinatário do cartaz. Dois alunos confundem os destinatários do cartaz, pensando tratar-se do 

emissor, identificando os “apoiantes de Salazar” como os principais emissores da fonte. Dois 

alunos identificam António de Oliveira Salazar como o principal destinatário da fonte e um 

estudante apresenta ideias incoerentes, que vão além do contexto em que o documento foi 

produzido.  

      Um estudante, em particular, efetuou um exercício de abstração e análise mais detalhada 

do cartaz e, recuperando aprendizagens anteriores, fundamentou os destinatários do cartaz, 

relacionando-os com os indivíduos que, neste período, possuíam direito de voto, demonstrando 

atender ao contexto de produção da fonte. 

        A segunda questão, “Para que poderá remeter o contraste de fundo em que os anos de 

1925 e de 1934 estão representados?”, teve como principal objetivo problematizar o conteúdo 

do cartaz, relacionando-o com aprendizagens anteriores. Para o efeito, pretendia-se que os 

estudantes atendessem aos elementos da fonte, no sentido de identificar cores contrastantes e, 

de seguida, formulassem uma explicação histórica válida para este contraste, atendendo aos 

dois tipos de regime em análise: a 1.ª República, representada com o ano “1925” e cujo fundo 

escuro e tempestuoso remete para um período de instabilidade, a vários níveis, e o Estado Novo, 

identificado através do ano de “1934”, num fundo mais radioso e iluminado. O Gráfico 10 

representa os resultados obtidos na resposta à segunda questão e a distribuição das respostas 

dos estudantes pelos níveis de progressão conceptual de Ashby (2003).  

0 2 4 6 8

Salazar

Apoiantes de Salazar

Opositores ao regime

Povo

Ideias incoerentes

Homens maiores de 21 anos

Não resposta

N.º de respostas 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

73 

Gráfico 10: Distribuição das respostas dos estudantes à segunda questão pelos níveis de 

progressão conceptual em evidência de Ashby (2003). 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria  

      Procuraremos, de seguida, justificar a categorização das ideias dos estudantes, recorrendo a 

exemplos de respostas inseridas em cada um dos níveis do modelo de progressão proposto por 

Ashby (2003). Visando manter o anonimato da autoria das respostas, adotar-se-á a abreviatura 

EST (estudante), seguida da caracterização da turma (X) e do respetivo número dos alunos na 

turma. 

      No que respeita à segunda questão, cinco alunos foram colocados no Nível 1 (Evidência 

como cópia do passado), visto limitarem-se a formular conclusões de senso comum a partir do 

que observam diretamente na fonte: 

ESTX10 – “O contraste mostra o caminho do período sombrio de 1925 para o período 

brilhante de 1934”. 

      Seis alunos foram colocados no Nível 2 (Evidência como informação), pela validade dos 

argumentos utilizados e coerência ao nível da identificação de aspetos relevantes da fonte, sem, 

no entanto, ir além do seu conteúdo: 

ESTX08 – O contraste de fundo em que os anos 1925 e 1934 estão representados, remete para 

toda a ascensão de Salazar na política desde que foi convidado para ministro das finanças até à 

aprovação da nova constituição, o contraste de fundo em que os anos 1925 e 1945 estão 

representados, remete para toda a ascensão de Salazar na Política desde que foi convidado para 

Ministro das Finanças até à aprovação da nova Constituição. 

Nesta resposta, o estudante revela algumas ideias válidas, sem, no entanto, recorrer à 

interpretação da fonte, no sentido de identificar, descrever e explicar os elementos que observa 

à luz das caraterísticas do Estado Novo, de modo a conciliar a explicação histórica com os 

elementos que identifica.  

5 alunos
39%

6 alunos
46%

2 alunos
15%

Nível 1

Nível 2

Nível 4
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      Dois estudantes foram colocados no Nível 4, (Evidência como prova), dado o entendimento 

global que revelam acerca da fonte, encarando-a, no entanto, como suporte à formulação de 

argumentos que comprovem a sua explicação histórica: 

ESTX 10 – “O fundo poderá remeter para as dificuldades da I República, com recurso ao ano de 

1925 e ao fundo chuvoso e com muitas tempestades, e o período de instauração do Estado de 

Novo, com recurso ao ano de 1934, com um fundo mais radiante. Isto significa que a União 

Nacional queria que as pessoas se sentissem confortáveis em votar no Estado Novo”.  

O estudante reconhece a estratégia de incentivo ao voto, através de um jogo de fundos, 

representados com os anos. Atende, por isso, de uma forma satisfatória, ao contexto em que a 

fonte foi produzida, refletindo, igualmente, sobre elementos do subtexto. No entanto, o 

entendimento da fonte é efetuado, em grande parte, à base da apresentação de provas (“isto 

significa”).  

      Nesta questão, verifica-se o predomínio do Nível 2 (Evidência como informação), evidente 

através da formulação de explicações históricas efetuadas, sobretudo, à base dos elementos que 

observam, diretamente, na fonte. 

      Indo ao encontro da importância do questionamento das fontes e da sua autoria (Ashby, 

2003; Collingwood, 1946/2001), com a terceira questão, “Que mensagem quereria o regime 

transmitir através deste cartaz?”, pretendemos que os estudantes desenvolvessem o seu 

raciocínio crítico, dirigido para a produção de inferências, chegando, assim, a conclusões que 

possibilitavam ir além das que inicialmente poderiam formular, a partir de uma análise cingida 

ao conteúdo da imagem; algo atingido, segundo Van der Dussen (1991), quando “the 

observable is transcended and a “jump” is made to the non-observable […]” (p.157). O Gráfico 

11 representa os resultados obtidos na resposta à terceira questão e a distribuição das respostas 

dos estudantes pelos níveis de progressão conceptual de Ashby (2003).  
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Gráfico 11: Distribuição das respostas dos estudantes à terceira questão pelos níveis de 

progressão conceptual em evidência de Ashby (2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria 

       Da análise efetuada às respostas à terceira questão, dois alunos foram colocados no Nível 

1 (Evidência como cópia do passado), visto apresentarem ideias integralmente baseadas nos 

elementos que identificam nas fontes e, como no exemplo que segue abaixo, algo desconexas: 

ESTX03 – “A mensagem que o regime queria transmitir através do cartaz era a de evolução”. 

      Seis alunos foram colocados no Nível 2 (Evidência como informação), dada a forma como 

a fonte é encarada (informação), carecendo de outros elementos relevantes na interpretação de 

uma fonte histórica enquanto evidência, como pretendemos demonstrar através do seguinte 

exemplo: 

ESTX01 – “Com este cartaz o regime quis transmitir a evolução positiva do país. Através da 

mulher que está a segurar o escudo com a mão, transmite-se a chegada das novas bases do estado 

novo”. 

Nesta resposta, a fonte é encarada como um instrumento que permite um acesso direto ao 

passado, pelo que os elementos (como a “mulher”), são utilizados como forma de comprovar 

uma determinada “opinião”, que carece de aprofundamento quanto ao contexto de produção do 

documento e ao subtexto. 

      Três estudantes foram colocados no Nível 3, (Evidência como testemunho ou 

conhecimento), no sentido em que a informação retirada é avaliada quanto à sua veracidade, a 

partir do testemunho direto do autor que a produziu, com algum exagero na forma como o relato 

é efetuado, como se pretende demonstrar através do seguinte excerto: 

ESTX 21 – “O regime queria passar à população que se votasse nele, iria poderia usufruir de 

uma boa qualidade de vida e que naquele momento o sol brilhante significava a riqueza que 

Portugal tinha”.   
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      Dois estudantes foram colocados no Nível 4 (Evidência como prova). No caso do excerto 

que se segue:  

ESTX 8 – A” mensagem que o regime queria transmitir através deste cartaz era sobretudo, a 

evolução do estado até à aprovação da nova constituição que estabelecia as bases do estado novo, 

como é possível ver através da imagem com a representação da nova constituição, pela alusão à 

mulher a segurar o escudo com as suas mãos, onde desta forma transmitia a chegada das novas 

bases do Estado Novo, nomeadamente com o partido da União Nacional”.  

o aluno demonstra ter identificado e descrito elementos relevantes da fonte, carecendo de 

alguma fundamentação na explicação que faz dos elementos identificados, principalmente, no 

que respeita à atribuição de significado histórico e à forma como poderão relacionar-se com as 

características do Estado Novo. Atende, de uma forma satisfatória, ao subtexto – mediante a 

identificação da União Nacional –, mas apenas de forma parcial ao contexto de produção.  

      Um estudante foi colocado no Nível 5 (Evidência em isolamento), verificando-se um início 

de interpretação de uma fonte histórica enquanto evidência, por mais “fragmentada” que seja: 

ESTX 20 – “O regime queria transmitir através deste cartaz de 1934 que o salazarismo apoiava 

a união da nação contra a divisão gerada pelas lutas parlamentares, nomeadamente da I República 

que segundo Salazar eram as responsáveis pela instabilidade política instalada. O regime queria 

através da propaganda, incentivar ao voto”.  

O estudante revela um entendimento global da fonte e denota um início de inferência a partir 

da fonte. Atende ao subtexto, que articula, de forma satisfatória e algo fundamentada, com o 

contexto (regime salazarista e eleições), relacionando-o com aprendizagens anteriores (1.ª 

República). No entanto, não aparenta formular hipóteses ou questionar a fonte.  

      A análise efetuada aos dados recolhidos na terceira questão permite constatar algum 

progresso no que respeita à interpretação de fontes iconográficas enquanto evidência histórica, 

através da colocação das ideias de dois alunos no Nível 4 (Evidência como prova) e três no 

Nível 3 (Evidência como testemunho ou conhecimento), no modelo de progressão conceptual 

de Ashby (2003), respetivamente.  

      Finalmente, numa lógica de articulação e sintetização, a quarta questão, “Que 

características do Estado Novo identificas no cartaz?”, teve como objetivo verificar as ideias 

que os estudantes formaram acerca das características do Estado Novo, por meio da 

interpretação de um cartaz de 1934. O Gráfico 12 demonstra as ideias dos estudantes acerca 

das características do Estado Novo.  
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Gráfico 12: Levantamento das ideias dos estudantes acerca das características do Estado 

Novo 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria  

      Grande parte da turma revela ter atribuído significado aos elementos que identificaram e 

descreveram na fonte, relacionando-os com características específicas do Estado Novo. Nove 

estudantes identificaram o nacionalismo como uma das principais características do regime, 

associando-o à presença de uma figura que segura o escudo nacional; sete estudantes 

destacaram o colonialismo, pela presença da caravela e das ligações que Portugal tinha com os 

territórios ultramarinos; três estudantes optaram pela identificação do conservadorismo e do 

catolicismo, destacando as cruzes que constam das caravelas. A maioria dos estudantes incluiu 

mais do que uma característica na sua resposta.  

      Na tabela que consta do Anexo XXV40, poderão ser consultadas as principais ideias que os 

alunos atribuem ao Estado Novo, a partir da interpretação que fizeram do cartaz de propaganda, 

bem como a forma como cada elemento da turma atendeu a questões relacionadas com a 

exploração desta fonte enquanto evidência, como pretendemos demonstrar acima.  

      Neste primeiro estudo, e indo ao encontro da investigação efetuada no âmbito da Educação 

Histórica, concluiu-se que a maioria dos estudantes tende a efetuar um exercício de 

interpretação de fontes históricas a partir dos elementos de conteúdo. No entanto, partindo de 

uma das conclusões do estudo de Solé (2017a), a análise de uma fonte iconográfica aparenta 

fornecer pistas de iniciação à interpretação crítica de fontes enquanto evidência histórica. 

Verifica-se, igualmente, uma consolidação do conhecimento histórico dos estudantes, a partir 

das conclusões a que chegaram no exercício de síntese.  

 

 
40 Cf. Anexo XXV – Análise das ideias dos alunos do 9.º X acerca da natureza do Estado Novo, partindo da 

interpretação do cartaz de propaganda enquanto evidência histórica. 
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4.2.3. – Estudo n.º 2: interpretar, cruzar e testar a inferência 

 

      A segunda e última atividade prática aplicada à turma 9.º X, no âmbito do presente estudo 

empírico, desenrolou-se num contexto pós-confinamento, em sala de aula, pelo que todos os 

elementos da turma (vinte e um) participaram. 

      No início da aula, com recurso a um esquema, recordaram-se alguns dos aspetos-chave 

relativos à nova ordem internacional durante a Guerra Fria, caracterizada pela bipolarização das 

relações internacionais e pela formação de dois blocos políticos, económicos e sociais 

antagónicos, que se pretendeu frisar de modo a preparar os alunos para a aplicação do segundo 

estudo. Pretendia-se, pois, encetar um esforço inicial de estimulação à produção de explicações 

históricas que atendessem à formulação de inferências e à mobilização de conhecimento 

anterior.  

      Aquando da abordagem às principais características da economia das sociedades ocidentais 

no Segundo Pós-Guerra, nomeadamente, a crescente terciarização, urbanização e 

homogeneização cultural, e visando introduzir, de uma forma mais desafiante, o conceito de 

Sociedade de Consumo, foi entregue uma ficha de trabalho41 aos alunos, a partir da qual 

deveriam atentar numa fonte iconográfica (anúncio de publicidade da McDonald’s) da década 

de 1960 e, numa lógica de dificuldade crescente, cumprir uma série de passos de interpretação.  

No final da atividade, os estudantes foram incentivados a apresentar algumas das suas 

conclusões oralmente, de modo a podermos discuti-las, numa lógica de diálogo vertical-

horizontal.  A Imagem 6 representa a fonte iconográfica selecionada no âmbito do segundo 

estudo desenvolvido com a turma 9.º X.  

 
41 Cf. Anexo XXVI – Ficha de trabalho aplicada no âmbito do segundo estudo desenvolvido com a turma.  
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Imagem 6: Fonte iconográfica selecionada no segundo estudo aplicado à turma 9.º X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria 

      Na primeira questão, “Identifica os elementos que te chamam mais à atenção na Fonte”, 

aquando de uma primeira análise, e com base na informação fornecida relativamente às 

alterações económicas que se verificaram no Ocidente, no terceiro quartel do século XX, os 

alunos deveriam identificar elementos relevantes da fonte, numa primeira instância, de 

conteúdo (texto). O Gráfico 13 demonstra os principais elementos identificados pelos alunos 

na imagem.  

Gráfico 13: Levantamento dos principais elementos identificados pelos alunos na 

imagem 
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      Os resultados obtidos permitem afirmar que a maioria dos elementos da turma revela 

competências de interpretação de fontes históricas satisfatórias, quando se prescinde da 

utilização de uma metodologia que vá além do conteúdo da fonte. Assim, a maioria identificou 

elementos relevantes, como o hambúrguer, o logótipo da McDonald’s e a presença de uma 

criança com uma expressão facial característica, pelo que, em quatro respostas, assistiu-se ao 

cruzamento entre o conteúdo da fonte e as intenções dos seus autores.  

      A segunda questão, “Observa a forma como a figura e os outros elementos estão 

representados e, atendendo também ao subtexto (elementos da fonte, abaixo da imagem), qual 

te parece ser a mensagem que os autores da Fonte A quereriam transmitir?”, pretendia 

incentivar o questionamento da fonte. Após identificar os aspetos mais relevantes da imagem, 

os alunos deveriam relacioná-los com o contexto em que foi produzida (Guerra Fria, 

prosperidade económica – Trinta Gloriosos), bem como o objetivo do autor (subtexto), 

aprofundando a análise inicial com recurso a elementos do contexto e do subtexto. Esta questão 

tem, igualmente, como objetivo incentivar os alunos a questionar o teor das fontes históricas, 

de modo a aperceberem-se que, por vezes, os respetivos autores pretendem transmitir uma 

determinada mensagem que, eventualmente, poderá ser enganosa ou dúbia. O Gráfico 14 

demonstra os resultados obtidos na resposta à segunda questão e a distribuição das respostas 

dos estudantes pelos níveis de progressão conceptual de Ashby (2003).  

 

Gráfico 14: Distribuição das respostas dos estudantes à segunda questão pelos níveis de 

progressão conceptual em evidência de Ashby (2003). 
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      No que respeita à segunda questão, sete estudantes foram colocados no Nível 1 (Evidência 

como cópia do passado), uma vez que os dados analisados dão conta de que os estudantes se 

limitam a apresentar informação simples, utilizando a fonte como meio de acesso direto ao 

passado, sem formular questões ou levantar hipóteses acerca do que observam:  

ESTX03 – “A mensagem que os autores da Fonte A querem transmitir era que os hambúrgueres 

eram 100% de carne de vaca e que eram bons. Na foto, Jimmy [a criança] estava a tentar 

transmitir isso, através do hambúrguer na mão e do sorriso”. 

 

      Seis alunos foram colocados no Nível 2 (Evidência como informação), uma vez que a 

explicação histórica carece de fundamentação, apesar de se verificar uma primeira tentativa de 

análise mais abrangente do conteúdo da fonte, como demonstrado através do seguinte exemplo: 

ESTX 16 – “Os autores do texto pretendiam demonstrar que os hambúrgueres da McDonald’s 

eram muito bons, através da publicidade”. 

Nesta resposta, o estudante limita-se a copiar para o papel o que observa, diretamente, na fonte, 

sem denotar um início de inferência ou uma explicação válida que justifique a sua afirmação. 

No entanto, atende a elementos do subtexto para justificar a intenção dos autores (publicidade). 

      Dois estudantes foram colocados no Nível 3 (Evidência como testemunho ou 

conhecimento), visto que as suas respostas apresentavam um início de formulação de um 

“relato” mais fundamentado:  

ESTX 13 – “A mensagem é a de que os pais e toda a população ocidental pode confiar na 

empresa, daí o uso da publicidade, para divulgar e espalhar os produtos feitos pela McDonald’s, 

uma empresa de fast food dos Estados Unidos, no bloco ocidental, o que se pode ver através do 

sorriso da criança que revela a qualidade dos produtos e a vontade de comprá-los”.   

O estudante revela um entendimento global da fonte e atende, de uma forma muito delével, ao 

contexto (Guerra Fria), distinguindo “evidência” (ao nível do objetivo do autor) de 

“interpretação” (produtos da McDonald’s). Encara a fonte como uma informação privilegiada, 

passível de ser avaliada quanto à sua veracidade (é verdade, porque o menino está a sorrir). 

      Quatro estudantes foram colocados no Nível 4 (Evidência como prova). Tendo por base o 

excerto que se segue: 

ESTX 17 – “Os autores da Fonte querem, acima de tudo, vender o seu produto para os países 

do Ocidente e, com isso, transmitir uma mensagem, querendo dizer que os hambúrgueres são 

feitos de forma correta, ou seja, 100% carne de vaca e que as crianças gostam, para que os pais 

comprem o produto, apelando ao emocional, devido ao uso da criança no cartaz publicitário”. 

 

o estudante atende a elementos do conteúdo/texto (carne) e do subtexto, revelando um 

entendimento global da fonte e uma postura crítica. Procura explicar, embora que de uma forma 
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genérica, o contexto em que a fonte foi produzida, remetendo-a para o “Ocidente”, mas sem 

especificar a informação que apresenta.  

      Dois alunos foram colocados no Nível 5 (Evidência em isolamento). Na resposta seguinte: 

ESTX 21 – “A mensagem que os autores da Fonte queriam transmitir, é a de estarem num período 

de desenvolvimento económico no Ocidente na década de 1960, e a publicidade, neste caso aos 

hambúrgueres da McDonald’s era incentivada para alargar o modelo dos Estados Unidos aos 

países ocidentais, para ser melhor aceita pela população para combater a URSS”. 

o aluno revela um entendimento global da fonte em análise, especificando, de forma satisfatória, 

elementos de contexto (Guerra Fria, referência à URSS e ao Ocidente), de subtexto (publicidade 

e informações relativas ao tempo e ao espaço), bem como de conteúdo (hambúrgueres). Revela 

um início de inferência, relacionando-se, de forma restrita, com o contexto, construindo uma 

síntese histórica individual dos acontecimentos. 

      Finalmente, a terceira questão subdividiu-se em duas perguntas. A primeira (3.1.), 

“Explica os aspetos que a Fonte nos revela sobre a sociedade ocidental na época”, tinha como 

objetivo incentivar os estudantes a ir além do conteúdo da fonte, relacionando os dados que 

conseguiram extrair com aprendizagens anteriores e, a segunda (3.2.), partindo da interpretação 

da fonte iconográfica enquanto evidência, visou desafiar os estudantes a sintetizar as principais 

ideias que formularam do todo (texto, contexto e subtexto) numa palavra ou expressão.  O 

Gráfico 15 demonstra os resultados obtidos na resposta à questão 3.1. e a distribuição das 

respostas dos estudantes pelos níveis de progressão conceptual de Ashby (2003).  

 

Gráfico 15: Distribuição das respostas dos estudantes à questão 3.1. pelos níveis de 

progressão conceptual em evidência de Ashby (2003). 
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      A este respeito, numa lógica de progressão conceptual em relação ao exercício anterior, 

apenas dois alunos foram colocados no Nível 1 (Evidência como cópia do passado). Nesta 

resposta:  

ESTX 11 – “[A Fonte revela-nos] que as mulheres não eram tratadas pelo nome, e, sim, por “mãe 

do” ou “mulher do”. 

o estudante tenta conciliar o contexto de reivindicação feminina, na década de 1960, com o que 

observa, diretamente, na fonte, para efeitos do qual extraiu um excerto. A aluna prende-se à 

informação substantiva da fonte (ao conteúdo, propriamente dito), sem relacioná-lo com o 

contexto e com o subtexto. Não apresenta uma metodologia válida ou um início de 

questionamento da informação das fontes.  

      Sete estudantes foram colocados no Nível 2 (Evidência como informação), revelando, no 

entanto, um progresso assinalável ao nível da interpretação e exploração dos elementos das 

fontes, bem como um aparente início de formulação de hipóteses. Neste exemplo:  

ESTX 6 – “Esta fonte revela-nos que a sociedade ocidental, na época, acreditava em tudo o que 

vinha nos jornais, na publicidade e nos cartazes”. 

 

o estudante revela dificuldades ao nível da articulação dos elementos do contexto, subtexto e 

texto da imagem, apesar de ser referida, de forma esporádica, a questão da “opinião”, que, por 

sua vez, ainda não constitui um “ponto de vista” fundamentado. 

      Três estudantes foram colocados no Nível 3 (Evidência como testemunho ou 

conhecimento), uma vez que identificam alguma informação relevante da fonte, cingindo-se, 

no entanto, à valorização da veracidade dos elementos que apresentam. Nesta resposta:  

ESTX 7 – “Nesta fonte, dá para perceber que na década de 60 evidenciava-se já uma grande 

evolução por parte das sociedades ocidentais, e também o avanço do consumo, como se pode 

ver, com a criança a comer o hambúrguer”. 

o estudante valoriza mais a veracidade dos elementos da fonte e do seu contexto, a partir da 

observação direta que faz do conjunto, reproduzindo alguma informação, mas não gerando 

inferências a partir das fontes. Distingue “evidência” de “informação”, mas avalia a informação 

quanto à sua veracidade. 

      Quatro estudantes foram colocados no Nível 4 (Evidência como prova). De uma forma 

geral, as respostas inseridas neste nível revelam um entendimento global da fonte e uma 

articulação satisfatória entre os elementos de subtexto e texto. No entanto, não especificam o 

contexto em que a fonte foi produzida, apesar de exprimirem as suas ideias, que não procuram 

fundamentar com recurso a exemplos concretos (e.g., Guerra Fria, contexto de desenvolvimento 

económico; Trinta Gloriosos): 
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ESTX04 – “Na época (anos 50), a sociedade ocidental estava a focar-se no comércio e nos seus 

produtos no sentido em que as pessoas conhecessem que são bons e comprassem mais, como, 

por exemplo, as empresas McDonalds, aumentando, cada vez mais, a influência do setor terciário 

(serviços e comércio) nas sociedades ocidentais”.   

      Dois estudantes foram colocados no Nível 5 (Evidência em isolamento), revelando um 

início de inferência contextualizada, embora partindo de uma visão “fragmentada” de 

evidência. Nesta resposta: 

ESTX09 – “A sociedade ocidental estava muito influenciada pela propaganda e publicidade, e 

as empresas e lojas garantiam os preços acessíveis, um sinal apelativo a este tipo de sociedade 

da classe média. O hambúrguer também foi uma forma de os Estados Unidos aumentaram a sua 

influência no ocidente, contra a URSS”. 

o estudante denota um início de inferência contextualizada, atendendo ao texto, a elementos do 

subtexto (publicidade) e ao contexto de desenvolvimento económico que se verificou neste 

período. O estudante refere, de forma esporádica, não só o contexto de desenvolvimento 

económico como, também, de Guerra Fria, opondo o modelo de sociedade norte-americano – 

e reconhecendo a sua expansão para o ocidente – ao da União Soviética. Falta especificar o 

período.  

      Finalmente, a questão 3.2. tinha como objetivo primordial incentivar os alunos a sintetizar 

as principais ideias que reuniram do exercício de interpretação da imagem, desafiando-os a 

resumi-las, numa palavra ou expressão. O Gráfico 16 demonstra o levantamento das palavras 

ou expressões indicadas pelos alunos.  

Gráfico 16: Levantamento das palavras ou expressões que os alunos associam à fonte. 
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aprendizagens anteriores, atendendo à contextualização que procurámos efetuar antes da 

aplicação do estudo. No entanto, é interessante constatar que cinco estudantes selecionaram 

palavras que não constam, diretamente, do conteúdo da fonte, remetendo, assim, para uma 

análise de segunda-ordem e um início de inferência.  

      De uma forma geral, os resultados analisados permitem evidenciar um progresso conceptual 

ao nível do pensamento dos alunos, bem como uma evolução – tímida – ao nível da capacidade 

de extração de evidências históricas de fontes iconográficas, mediante o aumento de ideias 

categorizadas nos Níveis 3 (Evidência como testemunho ou conhecimento), 4 (Evidência como 

prova) e 5 (Evidência em isolamento). 

      Os resultados obtidos e a análise que se efetuou à participação oral dos alunos vêm reforçar 

uma das conclusões do estudo de Solé (2017a), uma vez que os estudantes apresentam 

informação muito mais detalhada oralmente do que por escrito, o que permite questionar a 

fiabilidade de um estudo que se cinja à interpretação de dados em suporte escrito, que, 

consequentemente, poderá não revelar, na totalidade, as ideias dos alunos e a sua compreensão 

histórica.  

      Em suma, partindo da análise geral dos resultados obtidos nos estudos aplicados ao 8.º Y e 

ao 9.º X, e indo ao encontro de Solé (2017a), Melo (2008) e Moimaz (2012), consideramos que 

a utilização de fontes iconográficas (imagem fixa) nas turmas-alvo revelou-se muito importante 

na construção do conhecimento histórico dos alunos, na melhoria da competência de 

interpretação de fontes iconográficas e no desenvolvimento do sentido de perspetiva crítica 

(Gil, 2011) relativamente aos elementos que compõem as imagens.   

      No entanto, a prevalência de ideias de estudantes colocadas no Nível 1 (Evidência como 

cópia do passado) e no Nível 2 (Evidência como informação) vem reforçar o apelo de Cooper 

(1991, 2004) em encorajar o trabalho com a evidência desde cedo e, à semelhança do estudo de 

Simão (2015), concluímos que a utilização de fontes históricas, mais particularmente, 

iconográficas em sala de aula cinge-se, ainda, à função de transmissão de informação e auxiliar 

do texto escrito. Perante esta disparidade ao nível das fontes escritas e iconográficas, 

reforçamos o apelo de Simão (2015), deixando claro que “Esta constatação deve ser tida em 

conta tanto na formação dos docentes, como na elaboração de manuais escolares para colmatar 

esta falha” (p. 196).   

      No futuro, partindo do aprofundamento do estudo que procurámos descrever e analisar no 

âmbito da nossa investigação com duas turmas do 3.º Ciclo do Ensino Básico, gostaríamos de 

alargar a sua abrangência ao nível da formulação de atividades que potenciem a interpretação 
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de fontes iconográficas, elementos marcantes no quotidiano dos jovens, a um nível cada vez 

mais inferencial de Evidência Histórica. 

      Mediante a formulação de atividades simultaneamente motivadoras e problematizadoras, 

pretendemos garantir que a progressão das ideias dos alunos transcenda um mero tratamento de 

informação, alcançando um patamar de interpretação inferencial, em que os alunos 

desenvolvem hábitos de questionamento das fontes, de cruzamento entre as suas várias 

dimensões e atendam ao posicionamento/objetivos do autor. Só assim poderemos garantir que 

a disciplina de História serve os objetivos que defendemos neste Relatório: a construção do 

conhecimento histórico dos estudantes, o desenvolvimento de competências de interpretação 

de fontes enquanto evidência, a sensibilidade estética e o fomento do espírito crítico (Gil, 2011). 

 

 

 

 

  



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

87 

Considerações finais  

 

      Em termos de ensino-aprendizagem, o uso exclusivo do manual didático e dos recursos que 

este último abarca não deverá, jamais, constituir o único recurso pedagógico utilizado por um 

professor de História. De modo a envolver os estudantes na sua própria aprendizagem e 

incentivá-los a construir o seu conhecimento histórico e, sobretudo, desenvolver as ferramentas 

que lhes permitam explicá-lo e fundamentá-lo, a diversificação de estratégias, no sentido da 

formulação de atividades simultaneamente motivadoras e desafiadoras, revela-se importante.  

      Atualmente, vivemos num mundo cada vez mais desafiador, quer pela quantidade de 

informação com que somos confrontados, quer pelo teor da mesma e a forma como os seus 

remetentes pretendem que seja encarada. Como tal, como pretendemos demonstrar no Capítulo 

1 do nosso trabalho, torna-se necessário adotar uma postura pedagógica que, articulando o 

ensino e a aprendizagem em História com uma componente cívica, incidente na construção de 

uma cidadania ativa e crítica e no desenvolvimento da literacia política e social, incentive os 

nossos estudantes a filtrar as informações que consultam em diversos meios do seu quotidiano 

– nomeadamente, através do recurso à observação de imagens – e, mediante uma análise 

minuciosa às fontes, desvendar as intenções dos seus autores. Só assim poderemos despertar 

nos nossos estudantes o gosto pela História e realçar a sua importância na compreensão do 

passado, colocando-o ao serviço do presente e da construção do futuro. 

       O Estágio Pedagógico supervisionado serviu, precisamente, para tomar consciência desta 

realidade e transmiti-la aos nossos alunos, numa tentativa de promover o gosto por uma 

disciplina transversal a tantas outras áreas com as quais se irão confrontar no futuro; quer sigam 

Ciências e Tecnologias, quer optem por ingressar num curso afeto às Ciências Humanas. 

Tratou-se de um percurso desafiante, por vezes, exaustivo e propício a despertar alguma 

melancolia e ansiedade, por receio de não corresponder às expectativas, mas que, não obstante, 

se apresentou gratificante por todos os ensinamentos transmitidos. Tive a oportunidade de testar 

ideias e atividades há muito pensadas em contexto pedagógico, e o gosto de averiguar a sua 

eficácia, recorrendo ao feedback e à participação dos alunos para aprimorar a minha atuação 

pedagógica. Apesar de algumas atividades previstas no âmbito do PIF não poderem ser 

realizadas, atendendo à pandemia de COVID-19, tive a oportunidade de me envolver em 

projetos relacionados com o PAA e com a disciplina de História, pelo que o balanço que faço 

do ano letivo 2020-2021 é bastante positivo.  

      Assim sendo, num plano mais teórico, incidente no nosso estudo, como procurámos 

demonstrar no Capítulo 2 do presente Relatório, em Portugal, à semelhança de outros países, 
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ao nível do ensino da História, os manuais escolares tendem a privilegiar uma interpretação 

linear e objetiva de fontes escritas, incompatível com a visão que defendemos para o processo 

de ensino-aprendizagem em História, pelo que as fontes iconográficas surgem como auxiliar; 

instrumentos de comprovação da informação/conteúdo do documento escrito, sem, sequer, 

atender a uma análise contextualizada do mesmo.  

      No entanto, os olhos também devem ser educados, no sentido de ver além do que aparenta 

ser óbvio. Para o efeito, o recurso à utilização do conceito de evidência histórica em sala de 

aula torna-se particularmente importante quando aliado às intenções de desenvolvimento do 

espírito crítico e ao fomento da competência de interpretação de fontes históricas nos alunos, 

mais concretamente, de imagens, atendendo à sua contextualização espácio-temporal, à 

identificação das suas características e às intenções do seu autor.   

      De facto, a visão do ser humano assume um papel cada vez mais importante na interação 

social, laboral e individual. Dada a importância que as imagens fixas representam no quotidiano 

dos jovens estudantes, e atendendo ao facto de poderem desempenhar um poder de influência 

nefasto junto aos mesmos, a sua utilização em sala de aula e, em particular, nas aulas de 

História, enquanto recurso pedagógico, apresenta-se imprescindível para o desenvolvimento de 

competências várias, destacando-se o pensamento crítico, a interpretação e a capacidade de 

inferir a partir da visão.  Assim, reforça-se a posição de Gil (2011), ao afirmar que, atualmente, 

a literacia visual deve ser encarada como um ato de cidadania, e de Melo (2008), que reforça a 

importância do uso de fontes iconográficas, nas aulas de História, no desenvolvimento de 

competências de interpretação passíveis de suscitarem a formulação de hipóteses e a resolução 

de questões-problema.  

      No que respeita à sua aplicação nas aulas de História, como pretendemos demonstrar no 

subcapítulo 2.4., os benefícios são maiores do que os prejuízos, no sentido em que, atendendo 

à multiplicidade de fontes iconográficas que permitem “reconstruir” o passado, dos quais 

quadros de época, fotografias, caricaturas e anúncios publicitários,  incentivar os alunos a 

explorá-las, de uma forma mais lata e completa, “lendo nas entrelinhas do que observam”, 

poderá, efetivamente, tornar-se mais apelativo no processo de ensino-aprendizagem. No 

entanto, como referem Cecatto & Magalhães (2011), as imagens são “portadoras de 

informações, de evidências históricas […], por isso, não podem ser usadas somente como 

ilustração” (p. 14). Assim sendo, urge repensar a sua utilização em sala de aula, fornecendo 

pistas que auxiliem os alunos a encarar as fontes iconográficas enquanto evidência histórica 

(Ashby, 2003; Collingwood, 1946/2001), no sentido de atender a vários dos seus contextos e a 

questionar a informação que poderão veicular.  
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      Neste sentido, iniciámos e terminamos o presente trabalho mediante a busca de respostas à 

seguinte questão de investigação: Qual a importância da imagem fixa enquanto recurso para a 

construção do conhecimento histórico? Para fornecer respostas fiáveis a esta questão, 

procurámos avaliar as vantagens da utilização da imagem fixa em sala de aula, expondo 

algumas formas de problematização da sua análise e demonstrando a forma como poderão ser 

utilizadas enquanto evidência histórica.  

       Esta investigação empírica permitiu-nos concluir que, à semelhança da informação 

disposta no manual didático, os estudantes que participaram neste estudo começaram por 

demonstrar um exercício de interpretação baseado, quase exclusivamente, no conteúdo/texto da 

fonte, sem atender a elementos de segunda-ordem passíveis de suscitar o exercício da 

inferência. Ora, à medida que o treino de interpretação de fontes iconográficas enquanto 

evidência foi sendo efetuado, ao longo do ano letivo, verificamos que, tanto no 8.º Y, como no 

9.º X, a categorização das respostas dos estudantes, usando o modelo de progressão conceptual 

de Ashby (2003), foi sendo, progressivamente, distribuída por níveis superiores.  

      Aquando da última análise efetuada às respostas dos estudantes à atividade proposta, 

concluímos que, no 8.º Y, verificou-se uma progressão de cerca de 20% do total de 

participantes, sendo que, como referido no ponto 4.1.4., em comparação com as  atividades 

anteriores, dois alunos transitaram do Nível 1 (Evidência como cópia do passado) para o Nível 

2 (Evidência como informação), verificando-se, ainda, mais uma resposta no Nível 3 (Evidência 

como testemunho), duas respostas no Nível 4 (Evidência como prova) e uma outra no Nível 5 

(Evidência em isolamento). 

        No que respeita ao 9.º X, aquando da última análise efetuada no âmbito do nosso estudo, 

verificamos, igualmente, uma progressão das ideias dos alunos em evidência, mediante o 

aumento de categorizações nos Níveis 3 – três estudantes –, (Evidência como testemunho ou 

conhecimento), 4 – dois estudantes – (Evidência como prova) e 5 – dois estudantes – (Evidência 

em isolamento), o que, de uma forma geral42, corresponde a uma progressão de cerca de 33% 

do total de participantes no último estudo. 

      Constatamos, ainda, um progresso notório das ideias dos alunos em evidência, no sentido 

em que demonstraram começar a atender, embora que de uma forma preliminar, a outras 

 
42 A contabilização final da progressão das ideias dos alunos do 9.º X atendeu às duas questões onde se pretendia 

averiguar a capacidade de extração de evidências históricas da fonte iconográfica, comparando-a com os resultados 

obtidos nas atividades anteriores. Neste sentido, o resultado percentual poderá não refletir, de forma exata, o 

número real de progressão, tendo, igualmente, em consideração o facto de, em outras atividades, alguns dos 

elementos da turma não terem participado no estudo, tratando-se de uma estimativa efetuada aquando de uma 

apreciação geral da categorização final das respostas dos estudantes.  
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dimensões da interpretação de fontes históricas, nomeadamente, mediante o recurso ao 

cruzamento do contexto de produção, do texto e do subtexto43 das mesmas, aparentando encará-

las enquanto evidência e revelando um início de fundamentação crítica das respostas 

formuladas.  

      Quando confrontados com desafios específicos, os estudantes tendem a reagir bem, 

mostrando interesse em corresponder e formular hipóteses explicativas para o que observam. 

      Não obstante o anteriormente referido, verificou-se, igualmente, alguma evolução ao nível 

das competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins, 

2017), nomeadamente, no que respeita à informação e comunicação; resolução de problemas e 

pensamento crítico e criativo, através do lançamento de questões-problema às quais os alunos 

deveriam responder, oralmente ou por escrito, num esforço de reflexão e compreensão 

históricos. Até ao momento, verificamos, ainda, que o nosso segundo objetivo específico, 

avaliar se a análise contínua e diversificada de documentos iconográficos ao longo do ano ajuda 

os alunos a consolidar a capacidade de extrair evidências de uma imagem, aparenta refletir-se 

na progressão conceptual que se verificou na evolução dos estudantes desde o início do ano 

letivo, até ao último momento do estudo.   

      No futuro, procuraremos reforçar a intenção de promover o desenvolvimento da 

competência de interpretação de fontes iconográficas enquanto evidência histórica, apontando 

pistas no sentido de avaliar se, em próximas aplicações didáticas do nosso estudo, 

nomeadamente, no Ensino Secundário, os níveis de progressão dos alunos manter-se-ão 

inalterados em relação às amostras recolhidas em duas turmas do 3.º Ciclo do Ensino Básico, 

ou se poderão progredir.  

      Os tipos de imagens selecionados permitem identificar, com algum entusiasmo, várias 

épocas da História e respetivas caraterísticas, promovendo competências de análise conjunta 

através da colaboração, da cooperação entre professores e discentes e, acima de tudo, “uma 

linguagem que [os alunos] bem conhecem, gostam e que procuram para se expressarem” 

(Lencastre & Chaves, 2003, p. 2104): a linguagem visual. E, se é verdade que “uma imagem 

vale mais do que mil palavras”, é tempo de despertar nos jovens o gosto pela interpretação de 

fontes iconográficas e a descodificação dos seus símbolos e significados. Para o efeito, as aulas 

 
43 A respeito da importância da análise do subtexto das fontes, evocamos um episódio ocorrido na turma 8.º Y, na 

sequência da correção de uma pergunta do terceiro teste de avaliação. Quando questionado relativamente ao porquê 

de ter associado uma fonte ao absolutismo régio, no contexto do Antigo Regime, o estudante ESTY08 afirmou o 

seguinte: “Foi por causa da data em que a fonte foi escrita, 1661). Não obstante a importância da análise 

quantitativa, este tipo de apreciação qualitativa é, igualmente, importante para aferir o nível de progressão 

conceptual dos alunos.    
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de História constituem momentos imprescindíveis para o treino desta e outras competências 

que procurámos salientar ao longo deste Relatório, permitindo colocar a nossa disciplina ao 

serviço da sociedade e do Mundo.  
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Anexo I – Plano Individual de Formação 
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Anexo II – Modelo de progressão das ideias dos alunos em evidência de Ashby (2003) 

Adaptado de Ashby (2003), Simão (2007) e Carvalho (2010) 

 

 

 

 

 

 

Níveis de 

progressão 
Descritores 

Nível 1 – Imagens do 

passado 

Corresponde à descrição, pelo que os alunos não levantam 

quaisquer questões acerca da validade da fonte. Operam 

com uma distinção de tipo Verdadeiro/Falso, vendo o 

presente como meio de acesso direto ao passado 

Nível 2 – Informação 

O passado é visto como algo fixo, por sua vez, possível 

conhecer por ação de uma autoridade. Não se colocam 

questões metodológicas; invoca-se autoridade para 

conhecer o passado.  

Nível 3 – Testemunho 

Os estudantes começam a aperceber-se de questões 

metodológicas, mas encaram os relatos a partir de 

“testemunhas”; por isso, os indiretos são desvalorizados. 

Operam mediante a transmissão de uma ideia de simples 

dicotomia verdade-mentira 

Nível 4 – Evidência 

como Prova/Tesoura 

e cola 

Neste nível, os estudantes são capazes de construir uma 

imagem do passado através de relatos originais, apesar de 

não apresentarem estratégias para avaliar a credibilidade 

dos factos (e.g., atender ao subtexto e ao contexto da fonte) 

Nível 5 – Evidência 

em isolamento 

Os estudantes situados neste nível compreendem que 

podem inferir acerca do passado, a partir de fragmentos de 

evidência, sendo que a inferência não depende de uma 

dicotomia verdade-mentira. Começam a construir sínteses 

históricas, inferindo a partir das fontes. 

Nível 6 – Evidência 

em contexto 

A evidência é construída e entendida no seu contexto 

histórico, numa tentativa de perceber qual o seu significado. 

É, portante, estabelecida uma relação entre as fontes e a 

sociedade que produziu a evidência.  
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Anexo III – Caracterização dos elementos da turma do oitavo ano por género, idade e 

frequência nas aulas de História. 

Gráfico 1: Distribuição dos alunos do oitavo ano por género 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria 

Gráfico 2: Distribuição dos alunos do oitavo ano por idade e frequência nas aulas de 

História 
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Anexo IV – Caracterização dos elementos da turma do nono ano por género, idade e 

frequência nas aulas de História 

Gráfico 3: Distribuição dos alunos do nono ano por género 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria 

 

Gráfico 4: Distribuição dos alunos do nono ano por idade e frequência nas aulas de 

História 
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Anexo V – Enunciado do primeiro teste de avaliação sumativa aplicado às turmas do 9.º 

ano. 
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Anexo VI – Matriz do primeiro teste de avaliação aplicado às turmas do 9.º Ano 
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Anexo VII – Critérios de correção, regulares e adaptados, do primeiro teste de avaliação 

sumativa do 9.º Ano. 
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Anexo VIII – Análise da progressão das ideias dos alunos do 9.º Ano acerca dos conceitos 

de Ditadura do Proletariado e de Comunismo.  
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Anexo IX a) – Enunciado da ficha de trabalho realizado no âmbito da atividade proposta 

para o PAA 
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Anexo IX b) – Algumas imagens selecionadas no âmbito da atividade desenvolvida para o PAA. 

Imagem 1 Imagem 2 Imagem 3 

 
Fonte: Ilustração Portuguesa. 30 de 

junho de 1913. N.º 384, IIª série. 

 

 

Fonte: Monteiro, Natividade (2010) “Pela Pátria e pela República. As 

Mulheres Republicanas e a Primeira Guerra Mundial”, Percursos, 

Conquistas e Derrotas das Mulheres na Primeira República. Câmara 

Municipal de Lisboa, Biblioteca Museu República e Resistência, 

Lisboa, p. 75. 

Fonte:  Simone de Beauvoir, 

Memórias de uma rapariga bem 

comportada, 1958. 

Fonte própria 
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Anexo X – Planificação a curto prazo.  
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Anexo XI – Enunciado de uma ficha de trabalho aplicada no âmbito do estudo da arte 

renascentista. 
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Anexo XII – Guião do debate realizado com a turma 8.º Y.  
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Anexo XIII – Visita de estudo virtual à Alta Universitária (E@D).  

Visão geral da visita de estudo 

 

 

 

Ponto de partida 

 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na 

Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

130 

O Laboratório Chimico 

 

O Gabinete de História Natural 
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A Biblioteca Joanina 

 

O Jardim Botânico 
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Anexo XIV – Simulação do sufrágio no Colégio Eleitoral dos EUA, com a turma 8.º Y. 

 

Cada uma das mesas que constam do anexo representava um Estado, com um determinado 

número de votos eleitorais. No final, o candidato – estudante – que ganhou mais 

mesas/Estados, não foi o candidato vencedor das eleições. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disposição das 

mesas 
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Anexo XV – Planificação de uma aula-oficina. 

 

 

 

Escola EB 2,3 Inês de Castro 

2020-2021 

 

 

História – 9º Ano  

Tema: A desagregação do Estado Novo e a Revolução de 25 de Abril de 1974| AE: Portugal: 
do autoritarismo à democracia 
_______________________________________________________________________ 

Aula-oficina n.º 2 

 

I – Breve enquadramento: 

       No âmbito destas aulas, com duração prevista de 100 minutos (50 min. x 2), pretende-se 

incentivar ao desenvolvimento da aprendizagem e da invenção por parte dos alunos, 

permitindo que levantem questões, formulem hipóteses e construam, de forma mais ativa e 

autónoma, o seu conhecimento. Neste sentido, pretende-se assumir uma postura pedagógica 

que permita facilitar o processo de construção do conhecimento dos alunos, sob o auxílio e 

orientação dos professores presentes na sala de aula, incentivando-os a formar um ponto de 

vista esclarecido sobre os motivos que conduziram à eclosão do processo revolucionário que 

viriam a pôr termo a 41 anos de ditadura, assim como as alterações políticas, económicas e 

sociais que resultaram desse processo.  

       A construção autónoma e mediada de uma síntese histórica, através do preenchimento 

de um esquema-geral relativo a este tema, revela-se imprescindível não só no 

desenvolvimento de competências históricas e sociais como, também, na consolidação de 

conceitos essenciais, como sejam o de “democracia”.   

       Para o efeito, seguindo o modelo proposto por Barca (1995; 2004), os alunos contactarão, 

de uma forma mais direta e prática, com o trabalho do historiador, mediante a adoção de uma 

metodologia que implique um trabalho direto com fontes, seguindo-se uma seleção e análise 

autónoma aos materiais históricos, a formulação de respostas a algumas questões-problema 

e a seleção de aspetos essenciais, de modo a construir um esquema. O esquema construído 
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pelos alunos poderá, inclusive, ser afixado na sala de aula, de modo a reconhecer o empenho 

colocado na elaboração desta tarefa. 

II – Ideias-chave: 

- Ao longo destas aulas, os alunos deverão saber identificar, de modo contextualizado e 

explícito, as alterações sociopolíticas que resultaram da Revolução de 25 de abril de 1974, 

associando-as à aplicação prática do conceito de “democracia”, para que, num contexto de 

continuidade e de rutura do processo histórico, desenvolvam as ferramentas necessárias para 

reconhecer, na atualidade, expressões políticas, económicas e sociais idênticas às que 

estudaram, intervindo de forma cívica e fundamentada (desenvolvimento da literacia política 

e social). 

- No âmbito da interpretação de fontes, nesta aula, pretende-se que os alunos contactem, de 

uma forma mais próxima, com o trabalho do historiador, e que consigam selecionar e extrair 

informação relevante de fontes históricas variadas, com o objetivo de aperfeiçoar esta 

competência e incentivar à problematização do seu conteúdo e mensagem, comunicando o 

seu conhecimento de forma eficaz e esclarecedora. Para o efeito, pretende-se incentivar à 

formulação de hipóteses e ao espírito crítico, de modo a atender não só à exploração do 

conteúdo das fontes (identificação e descrição de elementos relevantes, que remetem para 

os temas em estudo) como, também, à exploração de conceitos de segunda-ordem (texto, 

contexto e subtexto), indispensáveis na interpretação de uma fonte enquanto evidência. 

 

III – Metodologia  

1. Formular questões de investigação:  

1. O que pensam os alunos do 9.º ano acerca do conceito de Democracia? 

 

2. Qual a relação que estabelecem entre o conceito de Democracia e as alterações que 

resultaram da Revolução de 25 de abril de 1974? 

 

 

2. População e amostra – As amostras que se pretendem recolher correspondem a uma turma 

do 9.º ano de escolaridade, da Escola EB 2, 3 Inês de Castro, do Agrupamento de Escolas 

Coimbra Oeste, num total de 21 alunos. O gráfico que segue abaixo regista o número total de 

alunos distribuídos por idade e género.  
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Gráfico 1 – Distribuição do número de participantes por idade e género. 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

      A escolha desta turma e dos respetivos alunos obedeceu, exclusivamente, ao critério da 

oportunidade, correspondendo, assim, a um desafio lançado pela Professora orientadora, cuja 

experiência em matéria de pedagogia construtivista serviu de inspiração para a realização da 

presente aula-oficina, sujeita a um aperfeiçoamento progressivo, rumo ao modelo ideal.   

 

3. Instrumentos de recolha de dados: 

 A recolha de dados far-se-á através dos seguintes instrumentos: 

a) Questionário de averiguação de ideias tácitas dos alunos (definir o conceito de 

Democracia). As ideias dos alunos serão categorizadas, quantitativamente, utilizando 

a seguinte escala:  
 

- Ideias incoerentes 

- Ideias alternativas 

- Ideias de senso comum 

- Ideias históricas aproximadas 

- Ideias históricas válidas 

 

b) Um conjunto de materiais históricos (fontes escritas, iconográficas e tabelas) 

 

c) “Ficha” de metacognição (partindo do conhecimento construído ao longo das aulas, 

articulado em aprendizagens anteriores e no desenvolvimento de competências 

históricas e sociais, os alunos deverão redefinir o conceito-chave de Democracia, 

reconhecendo as suas expressões nas alterações sociopolíticas que se seguiram à 
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Revolução de Abril, devendo ser capazes de distingui-las das características 

autoritárias do Estado Novo).  

 

IV. Aprendizagens Essenciais/objetivos 

A – Conteúdos e conceitos  

1. Identificar/explicar o sistema político, económico e social de Portugal antes e depois 

da Revolução de 25 de Abril de 1974 (conceito de mudança). 

2. Identificar e contextualizar as causas remotas e próximas da Revolução de 25 de abril 

de 1974, relacionando-as com as características autoritárias do Estado Novo, o 

subdesenvolvimento agrícola do país, o movimento migratório e a Guerra Colonial 

(1961-1974). 

3. Caracterizar o “marcelismo” enquanto projeto político que recusou a democratização 

e a descolonização, reconhecendo algumas das medidas de modernização económica 

e social.  

4. Formar um ponto de vista esclarecido sobre o processo revolucionário de abril de 1974 

(as tentativas fracassadas de derrube do regime, o papel do MFA, o golpe das Caldas, 

a rendição do governo de Marcelo Caetano e a formação da Junta de Salvação 

Nacional). 

5. Reconhecer as dificuldades do processo de estabilização democrática em Portugal, 

relacionando-as com o contexto internacional (Guerra Fria) e com a divergência entre 

os projetos políticos em confronto (o PREC – “ameaça vermelha” – e a ala mais 

moderada).  

6. Caracterizar a organização da sociedade democrática em Portugal, a partir da 

Constituição de 1976.  
7. Definir/aplicar os conceitos de: Estado Novo, Marcelismo, Revolução, Democracia, 

Democratização.     
B – Conhecimento de segunda-ordem: competências de: 

1. Orientação no tempo e no espaço (localizar, datar e sequenciar acontecimentos 

relevantes relacionados com a Revolução de 25 de abril de 1974, estabelecendo 

relações entre vários contextos espaciais e temporais – década de 50, França, 1968, 

1973, 1974, Porto, Lisboa). 
2. Construir uma síntese explicativa e crítica sobre os principais acontecimentos que 

marcaram o 25 de abril de 1974 e período posterior, bem como as medidas que 

contribuíram para a democratização da sociedade portuguesa (colaboração dos 

alunos, por via de uma atividade prática – seleção e interpretação de fontes variadas 

e preenchimento de um esquema-síntese –, na construção do conhecimento relativo 

ao período que se seguiu à queda do regime salazarista). 
3. Comunicar, de forma personalizada e fundamentada, a informação extraída de 

fontes históricas diversas (textuais, iconográficas e tabelas).  
4. Aperfeiçoar a competência de interpretação de fontes e outros materiais históricos 
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4.1. Interpretação contextualizada da fonte, enquanto evidência histórica, 

recorrendo ao cruzamento do texto (conteúdo), do subtexto (autoria, data e 

perspetiva) e contexto. 
4.2. Tratar a informação ao nível da evidência histórica.  

 

5. Desenvolver a literacia política e social dos alunos (construir a consciência de que os 

principais aspetos da atual organização política e social de Portugal resultaram das 

alterações que se verificaram na transição do Estado Novo para o período pós-25 de 

abril).  

 

C – Operacionalização da interpretação de fontes: 

De modo a envolver os alunos na construção do conceito de “democracia” e visando, 

igualmente, incentivar à autonomia e ao treino da competência de interpretação de fontes, 

incentivando, simultaneamente, à sua participação e capacidade de mobilização das 

aprendizagens realizadas, o docente afixará na sala de aula uma série de fontes históricas 

(primárias e secundárias), a partir das quais: 

• Cumprindo as orientações que constarão de um guião de trabalho, os elementos de 

cada um dos grupos constituídos deverão atentar no tema que lhes foi atribuído e 

explorar as fontes, selecionando as que melhor correspondam ao seu tema (atribuir 

significado às fontes históricas). 
 

• Em grupo, deverão interpretar as informações que extraem das fontes e 

corresponder ao desafio lançado – a resposta a uma questão-problema dirigida a 

cada um dos temas. 
 

• O porta-voz eleito por cada um dos grupos deverá dirigir-se ao quadro e preencher o 

respetivo campo (identificado com as letras de cada um dos temas – A, B, C e D –, 

relativos às mudanças causadas pela Revolução de 25 de abril de 1974), à medida 

que as fontes forem exploradas. 
 

• No final da atividade prática, os elementos de cada um dos grupos deverão justificar, 

perante a turma, os motivos que conduziram à seleção da informação que 

apresentaram, correspondendo, assim, à sua questão-problema.  

 

N.b.: Atendendo ao atual contexto pandémico, os materiais a utilizar, como sejam a caneta “marcador” 

e outros, serão devidamente desinfetados com uma substância à base de etanol que será 

disponibilizada aos alunos. A circulação pela sala de aula, destinada à exploração das fontes afixadas 

pelo docente, será limitada a um elemento por grupo, respetivamente, assim como o preenchimento 

do esquema-síntese.    
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V – Estrutura das aulas: 

1. O docente averigua as ideias dos alunos acerca do conceito de Democracia, 

incentivando à sua problematização. 

2. O docente reúne fontes e outros recursos/materiais a serem explorados pelos alunos. 

3. O docente formula um esquema-geral, com pistas que ajudem os alunos a completá-

lo. 

4. O docente introduz o tema na aula anterior, visando a construção de um fio da meada 

que permita aos alunos contextualizarem-se no tempo e no espaço.   

5. Os alunos organizam-se em grupo, exploram e selecionam os materiais, com o objetivo 

de construírem o conhecimento relativo às principais mudanças que se verificaram 

aquando do 25 de abril de 1974, mediante a construção de uma síntese histórica. Os 

discentes deverão escrever, no respetivo quadro, informações relevantes e as fontes 

que selecionaram para o efeito.  

6. Ficha de metacognição (redefinir o conceito-chave de Democracia). Caso os alunos não 

tenham tempo de concluir esta última fase na aula de sexta-feira, propõe-se que o 

façam no início da próxima aula.  
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Anexo XVI – Ficha de trabalho sobre as características do processo revolucionário pós-

25 de abril, no âmbito da aula-oficina preparada para o 9.º X.  
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Anexo XVII – Esquema final completado pelos alunos no âmbito da aula-oficina 

referida no anexo anterior. 
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Anexo XVIII – Poema elaborado a partir de um desafio de escrita criativa lançado pela 

Biblioteca Escolar.  

Produto do aluno 

 

Poema 

Sob o olhar atento e afastado das montanhas desanimadas que no horizonte pairam, 

numa pequena ilha reside o estado desta triste humanidade. 

Dois seres, de ombros voltados, prostrados realizam 

não haver por que defender a diversidade. 

 

Mas, eis que, no meio da ilha, vemos uma árvore. 

Ah! Que de verde latejante aflore… 

Porque, nela, reside o amanhã da humanidade desunida, 

que anseia aproximar-se e dar valor à vida. 

 

Separados, os dois estavam, 

mas juntos persistem. 

E as montanhas que ao fundo assistem, 

ao verde da árvore se juntaram.                                                                               Léandre Cruz 
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Anexo XIX – Estratégia de problematização da análise de uma fonte iconográfica na aula 

de História, relativa ao tema da Revolução Soviética de 1917. 

1. Observa, com atenção, a imagem projetada.  

 

                                                                                             El Lissitzky, 1919 

         
 

Questão-problema:  

De modo a caraterizar os intervenientes da Guerra Civil de 1918, os alunos deverão 

atentar nas cores em jogo (vermelho e branco), bem como na palavra “vencer”, numa 

tentativa de chegarmos a uma conclusão que faça a ponte para o comunismo de guerra.  

 

1.1. Será que uma Revolução altera, radicalmente, as caraterísticas de uma sociedade que 

vigorava há algum tempo, ou consideram que houve oposição ao novo regime bolchevique?  

  

1.1.1. “Observa as figuras, as cores e a legenda do cartaz. Para que poderão remeter?”  

  

1.1.2 “Descodifica a sua mensagem à luz das transformações em curso na Rússia”. 
 

 

 

 

Legenda: Vence os brancos com a cunha vermelha. 
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Anexo XX – Enunciado de uma ficha de trabalho na qual constam algumas informações 

que deverão guiar a interpretação de uma imagem enquanto evidência.  
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Anexo XXI – Excerto de uma planificação a curto prazo na qual se preveem 

aprendizagens baseadas em conhecimento substantivo e no desenvolvimento de 

competências de segunda-ordem.  
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Anexo XXII – Ficha de trabalho aplicada no âmbito do terceiro estudo realizado com a 

turma 8.º Y. 
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Anexo XXIII – Ficha de diagnóstico utilizada para averiguar a capacidade de 

interpretação e extração de evidências de uma fonte iconográfica aplicada ao 9.º X.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caricatura de Afonso Costa a estrangular dois jesuítas e 

ameaçado pela “serpente do Vaticano” (1911). 

1. Consegues identificar a figura? 
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Anexo XXIV – Primeira ficha de trabalho utilizada no âmbito do primeiro estudo 

aplicado ao 9.º X.  
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Observa, atentamente, a Fonte A e, a partir da interpretação que dela fazes, responde, de 

forma crítica e criativa, às perguntas. 
 

1. A partir da primeira análise que fizeste ao cartaz, indica, por palavras tuas, os seus 

destinatários; isto é, a quem se poderia dirigir.  
 

2. Que elementos destacarias nesta imagem? 
 

 

3. Para que poderá remeter o contraste de fundo em que os anos de 1925 e de 1934 estão 

representados?  
 

 

4. Qual seria o principal objetivo deste cartaz? 

 

 

5. O que é que este cartaz te diz sobre algumas das características do Estado Novo? 
 

 

 

“As imagens são matérias dinâmicas derivadas da nossa 

participação ativa no Mundo”. 

Gaston Bachelar 

 

Deverás apresentar as tuas respostas num documento Word e submeter este trabalho na 

Classroom, até ao dia xx/xx/xxxx. 
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Anexo XXV – Análise das ideias dos alunos do 9.º X acerca da natureza do Estado Novo, 

partindo da interpretação de um cartaz enquanto evidência.  
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ESTX 1 X X    X X X 

ESTX 2 X  X X X  X X 

ESTX 3 X X  X  X   

ESTX 4 X X X   X   

ESTX 5 X     X  X 

ESTX 6 X   X  X X  

ESTX 7 X X       

ESTX 8 X X    X X  

ESTX 9 X X   X   X 

ESTX 10    X     

ESTX 11 - - - - - - - - 

ESTX 12  X     X  

ESTX 13 - - - - - - - - 

ESTX 14 - - - - - - - - 

ESTX 15   X X   X  

Identificar, descrever e relacionar Inferir 
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Fonte própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTX 16 - - - - - - - - 

ESTX 17 - - - - - - - - 

ESTX 18 X       X 

ESTX19 - - - - - - - - 

ESTX 20 - - - - - - - - 

ESTX 21 X X  X  X  X 

Total de respostas 11 8 3 6 2 7 6 6 
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Anexo XXVI – Ficha de trabalho aplicada no âmbito do segundo estudo desenvolvido com 

a turma 9.º X. 
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Anexo XXVII – Outros recursos produzidos e utilizados em sala de aula. 

 

Correção de um exercício de interpretação de uma fonte iconográfica enquanto evidência 

histórica, com recurso às respostas dos alunos (E@D) 
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Formulário de metacognição aplicado no contexto do final de uma aula-oficina 
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Análise efetuada ao questionário de metacognição 
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Ficha de interpretação de uma fonte musical enquanto evidência 
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 Utilização da aplicação Mentimeter na averiguação das ideias tácitas dos alunos 

em relação ao conceito de “Alterações Climáticas” (CD, 9.º Ano) 

 

 

 

Utilização da aplicação EdPuzzle no contexto de E@D 
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Exemplo de interpretação de uma fonte iconográfica proposta no âmbito de uma atividade de 

consolidação de conhecimentos relativa à Revolução Liberal Portuguesa, com recurso à 

aplicação Kahoot!   
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Ideias dos alunos acerca do Antigo Regime, a partir do trabalho autónomo realizado no 

contexto de uma aula assíncrona (E@D), com recurso à aplicação Mentimeter  

 

Resultado da votação efetuada pelos alunos do 8.º Y, realizada no âmbito do debate acerca do 

Antigo Regime e das influências do iluminismo, com recurso à aplicação Mentimeter (E@D)    
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1. Estratégias desenvolvidas no sentido da promoção da literacia política e social 

1.1. O comunismo 
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1.2. As ditaduras contemporâneas e a atualidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3. A resistência juvenil e o ativismo durante a década de 1960 
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1.4. A música enquanto instrumento de ativismo  
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1.5. Semelhanças e diferenças entre os órgãos de soberania nacionais e europeus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.6. Portugal e a integração na União Europeia 
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1.7. Debate acerca das vantagens da manutenção de Portugal na União Europeia e boletim 

de voto entregue aos estudantes no fim do debate 
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1.8. Análise efetuada à prestação dos alunos no debate acerca das vantagens da 

manutenção de Portugal na União Europeia 
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1.9. Diálogo em torno da contextualização histórica do protestantismo e do catolicismo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.10.  O Colégio Eleitoral norte-americano e os tipos de sufrágio 
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1.11. O mundo contemporâneo após a Guerra Fria 

 

 

 



Léandre Cruz                                                                                             A Utilização de Fontes Iconográficas na Aprendizagem em História: um estudo de caso com alunos do 

3.º Ciclo do Ensino Básico 

181 

Planificação a médio prazo (História, 8.º Ano) 
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Passos de exploração e interpretação cruzada de fontes iconográficas enquanto evidência 

histórica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte própria. Adaptado de Rocha, Fernandes, Gonçalves & Barroso (2008). 


